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(Informe do Comitê Central apresentado i\ ConfortadaNacíonui eôbre o trabalho do Partido entra u molhem,em maio do I05(i.)

LUIZ CARLOS PRESTES

Programa d»* eomim-
t*> am gropoi eeo«
n..itii«tis qua itlciilitm
contra iiow-íh hoIm**
raniu — Poli do-
liúiiriii (Iim iiiuriliis

leslVM — ("liiijuciita
a elttOO deputado* de
vário» partido* int«**

gmm a Frente
(Texto na 2* pág.)

KM NOME DA l.llt-KICDADF. DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA

£ EXPOSITORES DO V SOLDO
au DHISTIII BMPLII DESDE 1945

Declarações de Firmino Saldanha (Prêmio dc
(Prêmio tio Viagem ao País), Santa Rosa, M«hiri), Iberê Camargo, Darci, Raimundo No

Viagem ao Estrangeiro), Fernando Pamplona
(trio Barata r ('ampofiuri.n (Membro* do
gucira, Krnani Vasconcelos e Fernando P.

A tii.ii^-ih.-t pela anistia i»
, uj rundcní ¦# « pro*

n-^do* por motivos polltl*•*••*, <)eid«i it»45, é, «Rom, mm»
i4m ,1 bitiuleln» que a eultu*

rn nrtUtlc* br»sll«ím litvnn-
ia c defunde com onftn.|»iim«»
patriótico. Falando, ontem, u
este Jornal, as flirums tnais«-xprcüilvas do V Salfto Na»

cional de Art» Modtrn*, In*
cluImUi o rett|Kct|vo Jurl,¦.,-!•¦ .i..- *h*u apoio e
KUA -.' . .-¦!.. : ao ,:.. = ,
iii..-i movimento cm fnvor da

i-ailtlr..,;.'.., «Ja família t:»*'-
Mi*. K foi cm notre ds II»
iHfrdi! dr criação .*¦>-.-m ••*
«|u«* lunuiii *>**») iiii|*nttíiiii»;
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UM ACONTECIMENTO HISTÓRICO-

A REALIZAÇÃO DA PRIMEIRA CONFERÊNCIA
NACIONAL SOBRE 0 TRABALHO DO P.C. B.

ENTRE AS MULHERES
pll Ml SI • 1* i ,>nfrr.'-/n 1=. >.. i.hi.I vM.it. | traUlho
¦* .tu 1'aciilii »••iituiii*.!*. In Uraall fiitrn m, mulher»*»,
UU" ill». tillu liiitHiítatili, i|iir»liv», rrlailuiiaitas mm a
, rtai.ii, dn um ni.i.itii ni,, i-frllvn/iu-nl.i do iii»imi-, iim
¦ tiruiju*. .«-fUrtia*. dt» milhar*»), ri liirMllo nillliór-, dn miillf-
rm, que «a di-tprrtr, |u»ta a lula prli» rw-ua direito* fi rt-hln-
i!li-»v*1r» ti par» a |iaril.ipa..io atlia na gramln batalha il«-
•MMwmi (nititi |»rla*, ill-ri-.tu.ti-i, (»rla pat. p. Ia liittr|ir*iiti-iirln
t- jwli» p*ugr«***4) dn Wra-.ll

O* tr-.tw.lhi»-. ita » tmtrrrin t« Inram «lwrt.11 -mr ( arli.-.
Morit-brlla, inniiiirn do l*ri**idluin iti> ( niiiii. Ontml, .Nu
l'rrtjitlu n dn ho-ir* da vonfcrímIa, r-ntitlmtii por uma ila*.
1-aMli Ipatilr» ita hltiorlrt. r.uiihlii. tis; ura» ruu o* tiiiiiir-, df
«Iara /atl»ln r ll.i*.» dn l.mi mt-ursii, dritatadn» dlrlernti-»
do movimento protriArto mundial, « o* d» Olca Itrnttrln
Vmtf, Z/Ila Mni-allià- *. n Anceilna liiMiraileo, • tija*. «.Ida»
foram «ju-rlfti ml», .iria lltte,iladi< de tiiiiMi povo.

A ordem-dtMlIa da ('odíeréiitla i« -.uiiilti *,.• em dtil*.
pontt», nm aOtire a li- h»«.Vii du Informe do ( omiti*. On-
Irai, aprenenlado |irlo arereiArlorreral do Partido, I.iilr
(orloa rr«-*it»-*.. e nutro -nlir. a illsi¦t^-.Ao e aprovação das
rrviliii,ôr*. ita ConferetirJa.

(.ranitr*. aplauM» -iiir»-.nriar»iii a leitura do Informe
de I.ul* farliH rr.-.i.*,. irlu por um do» dirigente*. qtM
partlrlporom da t"onfert»nila. AikW a leitura dn lnipnrlaii-
le Informe. M»rulram-<u< vlvoa debateu em que. participa-rom vitirrliiitn aa delefadoa prraetitea, trarrndo ao conbi*-*^«?!rB v,m mm a I

§f-s5(¦**?-' ii&àSÊIIfii ' «^ H IPm** - j^reB*^ <fl B: * "*-^W»tW H **kM I \m^^mmmm^m^mm^^^mmmmmmmm.
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rimenio da ConferiMiila ''enilnfla». ronerela* aôbre a doloro»-» -.Hii=*...Iii em qur ae rilrontrani M ninll.. i. . riu tialou pato.
A Contatada i«Sn v«ni vibrante* aptau«»a a* «au.irti.iV-, dlrieitlaa a liUlúrlra reunlfio peloa partido*, toinuiiUiaa liiuuo-, que j.i *iavlam »Wo naudíidi»». ua NMlaInicial por unir, oradora.
Usura entre a» resoluydê») aprovada» |«-i.» l» Co-lf^rência -Nacional aôbre o Irabulio do Partido «nlr« a* mu-lliere» uma lt«-M.lii...in politlc, adotada S t»a!»e daa con-• Iiimv-, do iiiiiuiui- do tomltè i . mi;, aòli-n n lUvidada do1'arildo vWnntlo drtperlar ». niobllluir par» a luta ptilltli»e por Min» relvlmlK-»(-A(*t, a», jjrandta ma*.«»a» feminina».
Outra i.-Miliir.iii refere»e a que*toe« de .«r =_;.•,i--i..,,, ,

propaganda entre a» mulhere». A Confortada decidiu ctuk-
mar a ni.-iu.-i.- dus un-áus dirisente» Jo faittdo e da tnt*o
da Juvenltiite ('oniiitilkta paia o ealuiln maia a roftimlaito
«Io Iratkalho entre _** ntftça», rt-eonirndandn que elaborem
ne*»'»« M-iiililii uma jusit» orientarão,

A Confortada Madona! »Abri> o trahnlbo tio l'artldo
«ntr« a» iiiiilliiris foi • tu. 11min com um nplaudldo dl»
itirsti da João Aiiiii/ii.ms, snn i.ii.ii ,i,, Ciimllí- ('entrai,
i|iu- s.illi-iiiiiii a «inpiir'itiu-.u 1a Conter.nela u o que elasiicnliifou fiara o for lutei Iim. -o to do Carlitlo o o -» nn... d»
luta de nOMÒ IMivn pe!n». líli.r.tail,-., % pa», » Independia
cia (5 O |ir.i-,-r. ssi. do Irasll,

>a*isfmwi»»srHsa<iv:ii^'=Jtt*-»a^

j--ii :.\ sL^iàt

Hrmino Saldanha (Prêmio de Viagem ao Estrangeiro),
quando faxia suas declarações ü nossa reportagem,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
tonta /i-oau. falando ti IMPRENSA POPULAR

MARIO BARATA RAIMUNDO NOGUEIRA FERNANDO P.

H j/S<t*ki. \ f^^^^^^K. v-, "thb

IBERÉ CAMARGO ERNANI VASCONCELOS QUIRINO OAMPQFIORITO

ASO IX * RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 1956 + N* L82C
• *MUJMfeinn=#«i»t*°*ii«^^ r«m%'«*»«t'»**'!i*si^

LIBELO ANTIIMPERIALISTA NA TRIBUNA DA CÂMARA

SUSIADO SOB PRESSÃO
0 PROGRAMA ATÔMICO BRASELORO

Gravíssimas revelações fêz ontem o deputado
maranhense, sr. Renato Archer —- Os Es-
tados Unidos negaram-se a fornecer-nos
equipamentos e proibiram que a Alemanha
Ocidental embarcasse encomendas feitas
pelo Brasil — Mero pretexto monopolista as
alegações em torno da «segurança militar»
— Pela denúncia dos acordos o representante

pessedista

Mobilização Pela
Salário-Mínimo

Imediato
Importantes decisões to-
maram os sindicatos na-ounião de ontem — Voí-
taráo a ser reunir na noi-
te de hoje — í£.eia na

segunda página)
-.-."-Vi!
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"Não Temos o Direito de Sacrificar
um Patrimônio da Nação"

O Sen. Matias Olímpio aplaude o Cong. Nac. de Defesa dos Minérios
EREZINA, 6

T 
EREZINA, 6 (Especial
para IMPRENSA PO-

PULAR) — Procurado pelo

correspondente dèstc jornal,
o ex-senador Matias Olym-
pio forneceu a seguinte de*

DEtATE A ASSOCIADO COMERCIAL
asíeclaracões DE N. BULGÂNIN
Diretores da casa apontam a necessidade do restabelecimento de
rdatjões com a URSS — Propostas polonesas excepcionais são
apontadas pelo sr. Júlio Poetzcher — Entrevista do sr. N. Sevalho

A entrevista cio primeiro
ministro Nicolai Bulgânin,
na qual o dirigente soviético
reitera a disposição da URSS
áe colaborar com cs paisesda Am-árica Latina, foi on-•erc objeto de prolongados
debates rio Conselho da As-
sociação Comercial do Rio de
Janeiro, Grande número de
diretores dá Associação Co-
merclal do Rio de Janeiro.
Grande número de diretores•'Ja Associação Comercial res-
íaltou na ocasião & necessi-
iade do Brasil reatar rela-
Ções com a União Soviética
5 demais paises do campo so-"I alista.

PROPOSTAS
EXCEPCIONAIS

Entre os diretores da Asso-

ciação Comercial oue ocupa-
ram a tribuna figurou o sr.
Jjilio Poetzcher, representan-
te de estaleiros poloneses no
Brasil. Na ocasião, aquele 11-
der do comércio destacou o
fato dos países do campo so-
cialista estarem fazendo pro-
postas verdadeiramente ex-
cepcionais ao Brasil. Referiu-
cto-se mais particularmente
à Polônia disse o orador que
esse país ofereceu navios ern
número ilimitado em condi-
ções ultra-favoráveis.

— Poderíamos comprar na-
vios poloneses e dos quais
tanto necessitamos a preços
excepcionais. Ou ainda tro
car nossos excedentes de a)
godão por êsses navios, dis
se o sr. Júlio Poetzcher que

afirmou ainda não compre-
ender a posição passiva do go-
vérno face as propostas van-
tajosas que tem recebido dos
países do leste europeu.

URSS E USA,
TRATAMENTOS

DIFERENTES
O ponto alto dos debates

de ontem foi proporcionado
por um dos oradores que de
nunciou a forma humilhan-
te pela qual os Estados Uni-
dos pretenderam vender na-
vios ao Brasil. Disse o ora-
dor que os americanos exigi-
ram concessões incríveis pa-
ra a venda de navios velhos
e que essas concessões che-
^arum a ser repetidas pelo ex-
-.""(.tor da Comissão de Ma'
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claraçâo sobre o Congresso
Nacional de Defesa dos Ml-
nérios:

— *No momento em que
os trustes internacionais
voltam-se, também, para o
Piauí, na tentativa de con-
trolar as riquezas de seu
subsolo, formulo votos pelo
êxito integral do Congresso
Nacional de Defesa dos Ml-
nérios. Estou certo de que,
pessa oportunidade, será
traçada uma orientação fir-
me que vise o aproveitamen-

CONCLUI NA 2u PAGINA

O sr. Renato Acher, repre-
sentante pessedista do Mara-
nhão, da corrente do sr. Vi*
torino Freire, fêz ontem, na
Câmara, um discurso que
abordou aspectos essenciais
do problema da energia atô-
mica em nosso pais.

Disse o representante ma-
ranliensc que em 1954, por-
tanto ainda no governo do
sr. Café Filho, foi barrado o
desenvolvimento da política
nacional de energia atômica,
à cuja frente se encontrava
o almirante Álvaro Alberto,
cuja atuação patriótica era
apoiada pelo Conselho de Se-
gurança Nacional ò pelo
Conselho Nacional dc Pes-
quisas.

Seguiiiio afirmou o orador,
nossa política de aproveita-
mento da energia nuclear
sofreu os efeitos do antago-
nismo de ordem econômica
existente entre um pais tèc-
nicamente avançado, como
os Estados Unidos e um
país, como o Brasil, econô-
micamente atrasado e ao
mesmo tempo possuidor de
jazidas de minerais atõmi-
cos. O Departamento de Es-
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 ' "Cartenova Brandi" forjada pela policiaVelhos Falsários Policiais
Contra a Liga da Emancipação
Cartas forjadas pela polícia e descobertas graças a um atraso dos Correios •— Luna Pedrosae Cecil Borer, ao investirem contra a entidade patriótica, servem os trustes ianques

A embaixada americana
está empenhada numa cam-
panha de provocações e ca-
lúnias contra a Liga da

Emancipação Nacional. O
objetivo é claro: a sittjèh*
são e posterior fechamento
da entidade patriótica. Os

meios são os de sempre:
com o auxílio de Cecil Borer
e outios espancadores esti-
pendiados pela Standard OU

forja as «provas» no sentido
de, com a falsidade e o dolo,
«provar» que urria organiza»
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í%v ¦congresso nm
DE

DEFESA DOS MINÉns
! NO RIO - 9,10 E 11 DE JUNHO

DIA

I Secretaria: Rua Ar.tiijo Porto Alegre, 71 — 10p andar

PROGRAMAÇÃO
Ssssão Preparatória, às !§ horas, na Sala de
Oenssüi© da Associação Brasileira di Imprensa

Sessão Solene de Instalação, às j20 Horas, no Auditório da A.B.I. j
DIA 10 Sessêes das Comissões Especializadas, às 9 horas
DOMINGO na Sala do Conselho, Sala da Diretoria e 10' andar

da Associação Brasileira de Imprensa
Sessões das Gomissões Especializadas, às 14 horas,
nos mesmos locais

I Sessão Plenária, às 16 horas, na Saia de Gon-
selho da Associação Brasileira de imprensa
Fesía de Gongraçamenie, às 20 horas, na Assoeía»
cão Brasileira di

OIA í í Sessão Plenária, às 9 horas, na Sala do Ganselto
2? FEiRA da Associação Brasileira de Imprensa

Reunião da Comissão de Resoluções Finais, as U
horas, na Sala da Diretoria da ABI.

Sessão Solene de Encerramento,
às 20 Horas, no Auditório do

Ministério da Educação



PAV,Wi\ % IWHENSA POPULAR 74-11%

COIO SE FORTALECE UM GOVERNO

UMA 
Ufl» d» r*plH»a ••Obtlr**». tis rema a «r. r>re#4it«*i»t«'

Jitw rllittt |ui|.;ii>4 Hrtt «t,iiiilii o tti|iiiii»ti .!.,» rr|irr*>c|l
1-...11. > «i. 1...1.., «.* feiiLiii Mi*** uiK-rarlM*. nu - n .-. .1.- t*u.
o -•¦¦¦¦¦ frroni|MrpB*a a potiolo «'•- i"'«»«i :> •••¦•¦•
I -' 1 . ... !. ..- •!-.» in VIII.--.U... -, . -I.i.l .1,11-, . ...i. * .. ii.r I
«'" 'i • Cf* N -« *" ti- filti». |..-1 ii.iia..'., .í"- a 1 ;.. 111 »h«i 1 1.1 .i-
t* riu ilíil»»» o p»*vu «t-43 1 •': '•--' "' *•< *» ¦¦•''

Ai 
1 - mí mi'« «tu H*>i>t<t .1..-. iioi.iii...i..<¦, (irg«nli«.*i.»(

.i«i«- ratti in 4 ..-, -..u»i.-t-m liiinj,,. 1., , .!. 1,D,t., ,*»
Ini*-»*'»»*4» de l«»ít«* ii jiihi, u iiriniriro mm.... i. .•••• da *¦ « .«
» - - -....! t. " Bi"ll«« «Ir mi* tirei»!., ,, .,1. 1. nau -i < 1. .-. 1 . !.,
*|rit.» Ítl...ti,.!l. llü >llr.||,U, (|U0 fml.ll A* íIlUlUl-Htf» |K)r wiilu
t« «umrnto . -. .,1. i.ai.ir, nu» *ü|.i. luili, nu t*tm «l„ . iii.-tio
que a üfimitiu.

11 A*tuida uma Frente Parlamentar
eíesa da Economia Brasileira

Na tribuna ita Câmara, o ar, Aliguar RüMus anuncie*»,
unltin, ut|tíí,li»?iiii», a . .-.;.inu:..s.» da Pronto ^arlametiiar
.Níii/.üiialteiit, 4.1.a..a da leitura tia wnuinie uoia;
Ui Uepjiniiiis rtu.ini*

v» QMlnatiM • -.'.iu-:.'.- - cm
nilNTB .•AW.AMKNTAH
NACIONALISTA, templo*
me.ein *» a defeinler oa in»
.OrtãlM «lO POVO l,l.l-Hri!.(

o ii.iii.i.iinal 4..it.-*-.tu tioHOJf, 
m ii ii- .11....1-.1.» .»..!.11. frifitmii ao jitito elogio

quo ii--» foi frito, a,tU«(iiiii.t.. ¦..--.£. cpUditiu a compre-
rn-... i.-\.- atla |Mir í*. It«. au n.rMiiMi- qu*. <.. governa nfto I -".'"f/,!,',"""! v^rwí"uii'i.iw»..- cnfraqwei i,.u.i.I»i rrltir.ua OU »H«*ra tuiia |trm itlt-iula § ameae-dos ntu in-t-téiiila a*,
par» Hlriiürr. .1..... raiii .mou.. êo» prdtdo» do pomi

F' 
m • 1 \ mi ,...1,,, ,,, 1.„,,„,, 1.„,

tlr que . ¦ ¦ ¦ nu ¦ .¦>.. m..
kíllii .1 |r»d ,,{,t,ala.

Ue .ju- ti 1 .. ..1 ... .!.. .111
i.iii.i.. . i* < ¦ . 1.111.1. du 111 j'tfK«. «',.«« dn (¦¦••- A UllOlaiftü
ria. a tiultltvÚ. O .n,.|.- tl« l.m,., n .1., n. livtutariU kUrdli
à w« d«. ,-¦>«•. -..-ii in in,1 mi. «...iH-iaiio, «.•> l.m .i.ihIiui.Ii, §
poliu, .«-'sen a 1inv.11 a.- um i.i.,i, 1, , „. iu Unir.», .iu
in -. a •....- 1...:. 1 ,. u-u-i i>. i«,s próprio* .rato» qut. ele*
tvujiraiu.

•J08 acontí-flnifrito» da MBHÚU* pintada torrru o pais¦™ muitos ri»™*, V. u maior df iodo», nau «,uit*i*liu. * claro,
tu. ação |u.4'!.li'.i diu» ealaAuitoa quo exerrlaiii i. .uim. - ,.,.
o dln-ii - dt» tfpresentnr .-antra um alo du pref«*lio. Conatatiii
no vamtalUma di» umn mraBatQ fxillrlal »t*r,uldn au, exres-
««»» eiltlenie.jM-ntr* ,.. utiu \mr asmlr» i>i ..\... ..,r  xa0
a» pudt» rt*<ipnn*>al*llliar ior u;na ml »liuaç."ln a% afllldãdep
(-kltidanlU i- mullo atonoa o« iiuiuiiitiii., . -. .- o p.n,,. Au«¦'¦'«!«¦¦•• •. lot nu* 1 ¦ ...iiii.iii.T. - «• no |Kivn <|tir> «, üuvrnu»
ni."anlruu oqtlittbrlo «» llmuxa, »u*.t«muni., n. reivindicação
da ini)-.. m carloran com ai|tirlt* . s|.irit.. |ii,lillco «ju. o
•r. liu.i. • 11.i« rr-cin!t.*r« ¦ prixlaitia.

JAMAIS um uovérno a« rn'ni.|u.-..- quando ao vnllu para" O puvtt. li* .n-.iiu |ir«-r:»aiii iil, <|n, **. pi ,-,ti.;i, ,- furta.
Irct». Alcn^aw» no 4»famor Rr-al ruufm n tn-t-mlj. -imurlantio
O» i>i- i-i. :ii-u. ... 1, 1,,i-r.;i,,ii. tirliaiiu mi IiivVh ili» enes»
t.. • '¦¦. .'-:.«. i ..- tiara « pnilliumt-ntt*, uu •.. n.i:,, palr.Oíico,¦ poüllta du ;i.-ii.,:,-,, ,- -i„-, mlni'-rlo<t radiuativo*., Illirrli»«ti*
nOfUHI , .11.. 1 .„ i-Mi-rliir doa rnlr.iv,'.. .! |,-tiiilu:iili«-. |ip!dmi.»»; ¦¦:... norti».n.iti-r.iann, r-*..» m rrkprltar a Conttltuiçao,
erm chltraniuia c úit.-rpi. m.,.., «, rcatriilvas tiu-
\"-> -i«. :<l. -. «.. iu.., i.iIk 11», ;,!¦ lula m- nos ,111 ..in-.
de 1 :n .ii. .i>.... nor num il.- ampU anlutla, .- on
laçou cnlrt» Kovfmo e |iovo »m» rcforçarÃo, o rc-
(inio 1-,;.-.! não « .i.h.í a .mrcd do avi-ntitra».

SIM, 
o ".nvêrno t>6 ne fortaleço qunnilo alcn-

de ao*t i;..!>i'ii.i.!ut.-t c ao povo, confiando
em -ui provado espirito público.
y«i»».miiáa,;4»

iç.u.os par inaeréiii
UtaiUi dticia ou iiiolreia. do
juiposi .«conômieoa iw.íruüoii¦ .1.1.1.1 ^ na « : i>.i;t ii.in int.-i»-
nal, que ;.'.-...-. o drivn-
volvlmrnto do nosso proatif*
00 • an ¦..:: n.u- -. nitiiiil.ii

I que '. I- --in h t-::. '.:-.i .Ji.u..'i«j
econômica «Io |*aU. .-. ...u
ii.mlo t t**v*»>,'iaiiuu «iu*,* o «jo*
nndtv, a« Assembléia» Lo*
gialatlvoa e cam«>ia .Mutuei*
pais tomem idêntica posição,
O* nií»i:.ii:-.t|..-. »e ¦•'.:...-.ini a
«tefender no Parlamento, en*
Ire outro*, oa soguiMe* pon*
lo» eswenclals:

-* icevi-.-io dos tr.t'..ilft*.
convênios ou acordos quo
('iipeçom, com llintlaçcie» uu
tl!*i«'rlmln.i«.'ú,B. acesso oa pro*
duçilo brasileira aos merca*
dui mundiais.

— Lcj-islaçao adequada
no sentido «le estai» lecei
normas «,ue, rospollotlo o que
st»Ju 1 :.: !'.-i..-:., justo como
compensação do emprostlmos
ou Invcstimenlos, evlu-m a
supérflua drenagem r-un o
{xterior «Io dinheiro nacio*
nal, u fim «Io que se piopur»
clono melhor aplicação de tu*
rr< ., juros ou dividendos 110
(lesrnvnlvlmcnto da riqueza
da nação.

— Defesa Intransigente
dos estoques das fcsorvax
minerais do pais, contta
qualquer forma de controle

| domínio ou dilapidação da
1 parte de organizações priva*

VELHOS FALSÁRIOS POLICIAIS
CONTRA A LIGA DA EMANCIPAÇÃO

fctWCTXSAO D.%. II. r.w.i\ \
c ¦ sem partido, de unidade
de patriota*-dns mais díver-
aas correntes e orjianlzaçoes
políticos. 0 a fachada de
Uma orgonizaçAo «comunls*
ta». O cel. Luna Pedrosu che*
Sou ao cúmulo do cinismo de
confessar que estava neces-

j aliando de mis «provas», cm
.entrevista à imprensa.
A PROVA UO CRIME AME*

R1CANOChegou às müos de nos*
an reportagem a prova do*
cumcnt.il e inetorqulvel do
que íol denunciado acima.
Mais ainda: a prova «la per*
íidin poKciol em lorjar su*
postos atentados e atos ter*
Torlstns para justlfirar os
atos.de vandalismo que ire*
qüentemente comete contra

,'os patriotas e paeiíicos cida*
duos.

Foi noticiado, ha dias, que
• policia deu uma batida na
aede de um núcleo da Liga,
em Uotafoi«o, á Rua Voluntá*
rios da Pátria, 356*. Alega a
policia que colheu «farto ma-
terlal> para provar que se
trata de uma «célula comu-
iiiM.i ¦ Verifica-se agora de
que espócie é o material que
a policia lá colocou e para
lá enviou, graças a um dos
comuns atrasos dos serviços
postais.

O assalto policial estava
preparado, como realmente

se deu, para o dia 28 de maio
passado. Uma das medidas
preparatórias da poileaorientada pelos peritos do
FUI, consistiu no envio de
cartas provocativas. Aconte*
ce que essa «correspondeu
cla> despachada no dia 2G
para ser entregue ate o dia
28, chegou com algum atraso.

O «focsimilc» reproduz
uma dessas cartas tipo car*
ta Brandi.
EMBUSTE PRIMÁRIO K

GROSSEIRO
Salta logo & vista o em*

buste primário e grosseiro.Em primeiro lugar, pnia tia*
tar de tais assuntos, npnhum
dos supostos conspirador<-s
iria fazô-lo por carta e am-
da mais para pessoa resi*
dente na mesma cidade. A
carta é datada do Rio de Ja
neiro e endereçado no Dis*
trito Federal. Em segundo lu*
gar, a carta visa dar curso
a uma das mais recentes pa
tranhas nollolnls sobre a nas
sagem de Prestes em Per*
nambuco. Em terceiro lugar,
evidencia-se a preocupação
policial em procurar «pro-
vas» sobre atos terroristas
com dinamite e armas. Fm
quarto lugar, a carta é apre
sentada com numerosos er-
ros de portuguôs e muito
mal datilografada, enquanto

Juri e Expositores do V Salão
Pela Anistia Ampla Desde 1945

r CONCLUSÃO DA 1» PAO.

{pronunciamento.
\ FIRM1NO SALDANHA

PRÊMIO DE VIAGEM
_ Vtiiros começar esta enque*
fe daniio a palavra ao pinlor
que obteve o prêmio úz via*
gem an ts.Tangeiro, Firmino
Saldanha:

i «A a r t e precisa de p a z
paia o sou desenvolvimento,
de paz e liberdade. E ôste
BenVIniento, no atuul instam
te brasileiro, pode ser tradu*
zido no desejo, no ardente
desejo cia harmonia de todos
os nossos irmãos, sejam qua«3
íorem seus horizones políti*
cos o sua 3 tendências douíri*
«árias. Em un-a palavra,
anistia. — Mas anistia para
todos e • nâo apenas para
aijruns».

SANTA ROSA, MEMBRO
DO JÚRI; «Já é tempo de
promovermos o congraça-
mento da família brasileira.
E só poderemos consefjui-lo
com uma anistia que não be-
neficie somente um grupo,determinadas" pessoas. Para
que a tão almejada pacifica-
ção dos espíritos seja com-
pleta, a medida de gênero-sidade e clemôncia deve ser
ampla, total, sem quaisquerexclusôes.»

MARIO BARATA, MEM*
BRO DO JÚRI: «Não pode-
ria, em hipótese alguma, me
opor a uma anistia indivl*
dual ou coletiva. Necessita*
mos de paz e esta só virá,
na sua plenitude, com uma
providência que apague
ódios e ressentimentos. Dal,
ser favorável à anistia am*
pia.»

QUIRINO CAMPOFIORI*
TO, MEMBRO DO JÜRI:
«Não posso compreender
uma-anistia'com restrições.
A harmonia cia' .família bra-
silelra só será possível com
a extensão da medida demo-
crática a todos os condena-
dos ou processados por moti*
vos políticos.» 

'
FERNANDO PAMPLONA,

PRÊMIO DE VIAGEM AO
PAIS: «A anistia, no seu
sentido real, verdadeiro, tem
que ser ampla. Qualquer ou*
ira forma ou variação com
cjue se pretenda apresenta*
•la só poderá decorrer de in*
terêsses políticos inconfessá*
veis e imediatos e nunca em
consonância com os superlo-
res interesses da pátria, que
reclamam o esforço conjuga-
do de tudus o» seus Xlllu»

para resolver os graves pro*blemas que a atormentam.»
IBERÊ CAMARGO: tSou

pela anistia ampla. Conside-
rio inadmissível que se anis-
tie, por exemplo, o major Ve-
loso, que recentemente em*
punhou armas contra o go*vêmo e a ordem constitucio-
nal, e se deixe à margem dos
benefícios de uma medida
tradicionalmente pacificado-
ra um homem como Luiz
Carlos Prestes, ex-senador
da República. É impossível
uma paz com injustiça. A
anistia deve ser para todos.
Alóm do mais, a liberdade
de criação artística tem sido
ferida muitas vezes. Há pre-
sos e processados por tê-la
exercida. Como artista, não
posso aceitar o cerceamento
desse direito.»

DAREL: «Sendo contra tô-
das as formas de opressão,
sou, coerentemente, pela
anistia a todos os presos e
processados por delitos de
opinião.»

RAIMUNDO NOGUEIRA:
«Basta dizer isto: acho que
a anistia, para atender ao
seu exato sentido, deve ser
ampla, abrangendo a todos
os condenados e perseguidos
por motivos políticos.»

ERNANI VASCONCELOS,
LAUREADO NO ATUAL
SALÃO DE ARTE MODER-
NA: «A anistia ampla, a
anistia para todos, é o que
convém ao Brasil, que preci-
sa de paz para viver e pro-
gredir.»

FERNANDO P. (ÚLTIMO
PRÊMIO DE VIAGEM AO
ESTRANGEIRO): «Para
mim, é uma injustiça o fato
de ainda existirem presos e
processados políticos. Cada
cidadão tem o direito de de*
fender a idéia que julgue
melhor à felicidade de sua
pátria. Sou, portanto, parti*
dário da anistia ampla.»

o endereço no envelope, ba-
tido com n mesma máquina,
revela trabalho de bom Ua-
tilogáfo o que nâo comete
ciios gramaticais. Ao mes*
mo tempo, a assinatura gros*
selramcntc forjada nâo j*o*
do pertencer a ninguém que
saiba escrever á máquina. E*
cv.tícntè que n carta 101 fel*
ia por cínicos falsificadores,
pela própria policia, que a
despachou com dois dias de
antecedência do modo a no
der «encontrá-la» na sede do
núcleo da Liga.
POR QUE QUEREM FE*

CI-IAR A LIGA
Tudo isto tem uma cau-

sa: é a necessidade «los trus-
tes americanos em fazer ca*
lar a grande organização pa*
trlótica. Seus planos t*m si-
do seriamente golpeados ül-
timamente — o roubo de mi-
nérios atômicos está sen-
do desmascarado impiaeà*
velmente na Comissão Par*
lamentar do Inquérito, as
manobras contra a Pctrobrás
estão sendo denunciadas o
repelidas vigorosamente,
constitui-se um bloco parla-
mentar nacionalista, estamos
às vésperas da instalação cio
Congresso Nacional de De-
fesa dos Minérios. Cresce a
campanha patriótica, avolu*
ma-se a resistência ao as-
salto imperialista. Os trus-
tes americanos se alarmam
com razão. Por isso — e co-
mo primeiro passo — aten*
tam contra a Liga da Eman-
cipação Nacional, parte do
plano de ataque ao movi-
mento patriótico e intimida-
çâo policial de todos quan-tos se balem pela emancipa-
ção de nossa pátria.

O instrumento dos trus-
tes, dentro do governo, é a
polícia. Os fatos a acusam.
Na sua canoa já embarcou
o sr. Nereu Ramos, como se
colhe da informação ontem
veiculada pela «Última Ho-
ra».

A denúncia que aqui do-
cumenlamos é um alerta pa-ra todos os patriotas e uma
realidade que o governo de-
ve tomar em conta. O sr.
Vieira de Melo, líder da
maioria, é um dos fundado-
res e membros da direção da
Liga da Emancipação Na-
eional. Ao tratar desse as-
sunto, o presidente Jusce.il-
no Kubitschek vai decidir
entre a defesa do petróleo,
das riquezas de nessa pátria
e o entreguismo vende-pá*
tria. O povo ainda espera
que s. exa, saberá decidir
de acordo com a Constituição
e os altos interesses nacio-
nais que devem guiar seus
atos. Conforme agir, assim
o povo o julgará.

dst> ou pútilicas «i.!«! ¦.i-riü
o alargamento «:<- imn. - • *.
n..!!.,.< .«íiiiit-i iiiicriiaiiuimi»
ou pretendem,«. «*u*ta do »a*
. . ii..: . ,u-¦-.-..¦¦: H-1-IV4-., <Jr»
!.•::•..¦! a .-*...u-.!...! .!.- niiium
ou '¦<•¦•' >> do outros paUt-a

IV — :«.!«:., ÚA i..,..."..»
'•: .-:.<•!:.. « '!'.!..> S Oprt*«4Q
ou .-.:!¦¦!*;:«¦!•'. «frj ¦ üij.i. - .1
CUjt>í lUCfú» »80 KMTlWUtrtS
par» o Kxierlor.

— Defesa contra bmiiI.
tos ju:•'¦ ¦ domínio ou pio»
p:»ltal .,.¦!.<:.¦!.'¦ do -'«¦'•-
tes de matéria prlr*»» nario
nal nec*- ¦>'¦¦•¦ A indústria
1'if-üe-r.i. da parle de orca*
..i..-. Iluadai a trustes ou
cartel».

VI — Delem das organlta.
«.<'•«'-. estatal, de monopólio
Ja conitltu'das com aprova,
ção do Poder t>8«»Utlvti Na*
clon.nl e dai que *e venham
a formar n:s nu>»moa moldts.

VII — Lealilaçao quo per*
mlta •« restauração o o me»
Ihoramento da frota nacional
de longo curso a fim •'¦¦ qut
p<x*ft ser aumentada a ca»
pactdodo do transporte doa
barco» brasileiro».

VIII — Estimula ao deien»
vnlvimento da eletrificação «
t. melhoria dos trobtpoi le».

IX — Estimulo ao estudo
o aplicação da energia at«V
m>a paro fins naclflcoiy

— Estimulo a desobs*
trti«,.'io «le rios que possamservir de vias suplementares
de comunicações e df trnns*
porlc.

XI — Defesa da cultura
brasileira, no que se refere
nos seus padrOes tradlclo-
nais, uos seus valores hlstô*
ricos, As suas eiracteris :caa
étnlcosociais, às suas Uga*
Ç"5es com o povo c a terra
e a necessidade do guardar
bem e divulgar Intensamen*
te. documentos e estudos quesirvam n valorização do nos-
so povo como poder civiliza*

Programa tlr rombAtt. mis gruima «cuitômiruii que* at. ntam contra
missa fkobfrauitt — riigniuii inlriiiiitriitt» prl.. roíiúut-lu Am trtitmlur.

Ii-iivos — Cinqüenta o e.ueo dpjiutatloa tlr dlV6M0l jmrtiüu»

\ni-l .a no Egitii
CAIRO, i (AfP) «. Stfa.«,«.! in>-«i4 é laniuji i mí

(iici.íõ m «lis ia .ii, tsm»
ie. ué. ou» <>me« «te pks ,
r*Ho «ju* «ítvtfi apra.sf *
dfMiiuiçan ^p^s ttm
m«=H*,(, >to pfimKm min't>.i¦...tuiiri aamal M4e] K**-*»
p*íU a nAna <f« pmi-U:-.i*¦Ia H«*p«"itilies. A impr^i »s
etsipria aimwU liraal-ftíi>
t\p tmt* «f'fi»i, i «• mti
Nrtstt» a me»«rte de* mhm
peiltifot na d*» a é<% mm*!«- p me rs» »>!« mo» pi«H..í t*.
»#*i ii-kfilml»* dei dis* .«*
p«i.» dem dal».

dor o ao presttg.0 A* Naçso
como peca «ta cultura unt-

XII — Kíitinui-, à maus-
ii. . «to cinema itailoual e
sua permanente defe&a.

XIII — I »l«uli.» .irl.jlrt. e
ctm»ulias -.-M.i e os prubii-mi»**
fumtamentais Ugaotts à eco-
nornta. & juailca . ul . aos
dUpoaillvos conuiíiuctõnau.
que -• •-• 4--:> ui a defesa do
patrimônio • «la »•¦- iai-,u
nactãnaU.

CLNQUIíNTA B CINCOAonon
Assinam o Importante do-

cumento, SS deputatlua, p«r*
!¦•!.. «-I.!<¦-. âS «llVl-tÜ IJ. t.-i!.. .•.
das. Sdo o» seguintes:

Abcuar .1. -'¦¦ - Fernando
Ferrari, José MirsaHa. Lul*
Cario» Tounnho, Lopo Cos>
lho, Selxss Dóiia, Campo»
Versai, Miguel Leuui, Jotue
de Castro, Frota Moreira.
Leonida» Cardoso, Joio Oa-
tltta Ramos, Croai.7 de 0H>
velra. Áureo Meto, Luis Car»
los Pujol, Fonseca r Silvo,
Divonslr Cortes, Ceinr Pric*
to, Aarlo Stelnbruch, Sérgio
Magalhie», s lvi„ Samon.
Souto Maior, Lul» Francisco,
Daniel Dlpp, Gabriel Her*
mes Filho, George Calvfto,
Jntué Caudto de Soutat
Heitor Pereira, Joio Macha»
do, Jo.è Alves de Azevedo,
Oicar Pajso», Rifael Corria
de 01'vclro, Frota Aguiar,
Joio Fico. Nel»:n Omcjrn»>,
V/Uson Fndul, Rogê Ferreira,
ChnBns Rodrigues, Unlrio
Mfichado, Roxo Loureiro,
Ituhens Bcrardo, Dsnton
Coelho, Cld Carvalho, Riça
Jfmlor, Nogueira da Gama,
Ltobcrto Leal, Bruul Mcn-
donça, Ary Pltombo, Lino
Braun, Antônio Baby, Noiva
Moreira, Nlta Costa, Mcn-
donça Bra«a, Geraldo Mas.
csrenlias; Cld Campeio.

Debate a Associação Comercial
as Declarações de N. Bulgânin

(ConeluxBo «li» primeira págl-iuirinhn Mercante, o almirante
Lemos Dastos. De outro la*do — afirmou — os paísessocialistas se oferecem pa*ra vender navios ao Brasil
sem exigir nada em troca, a
não ser. nnturalmen e, o pa*
gamento. F os preços — con
cluiu —¦ são excepcionais.
UMA BOA INICIATIVA, A

ENTREVISTA DE
BULGÂNIN

Logo após a reunião ouvi-
mos a palavra «Io diretor da
Asscciação Comercial, sr. Ni*
Io Sevalho, çue representa
igualmente aquela casa no

plenário da COFAP. O sr.Sevalho que já abordara oassunto na reunião do Con*«olho assim so pronunciousobre a nvniícstaçúo da prl*meiro ministro da URSS:— Tratu-sc sem dúvida de
uma boa iniciativa. Uma de-
monstração, sobretudo, da
boa vontade da URSS em es*
tabclecer relações com a
América Latina. Alüs, nos-
sa questão tenho ponto de
vista antino e já expresso vá-
rias veze?, inclusive a seu
Jornal; sou Inteiramente fa-
vorável ao restabelecimento
de relações.

Tito Visita Central
Atômica Soviética

MOSCOU. « <AFl»l - O¦ . -te.-dai Tlio foi hoje, pela
«tMtovla, a uma centrai «.i«v
:*.:•» situada a porto 'te una
cem quilòmru<.-. desta capl*
1.. 'rratasi* da primeira
central atOmii-a de Stino kw,
construída ua 1 ')(:>.-"
"Acompanhado 

de lecnlcoa-..¦.!!¦.--. u mar»chal Tlio
viaitou as IHM..I.I...V- • i.i.-..-
do tnformaçães mlnudonas
sObre o funciunameitio do
reator, bem como quanto hs
medida* de segurança para
o pessoal, no abrigo tias ra*
dldcôes. O interi**se manifes*
tado pelo presidente da lu*
,:¦>-.:...K, explica-se porque
vai ser em breve ln»ialado
no seu pais um reator «\,
rlmental.

Regressando a esta capKal,
o marechal Tito terá hoje A
noite uma entrevista tom os
jovens intelectuais sovletl*
cos da Universidade de
Moscou.

Finalmente, haverá uma
grande recepção em sua ho*
menagem. no Kremlin, dada
pelo marechal Vorochílov.

COKTIANCA
INTCRN ACIONAI.

MOUCOU. í tAFP) - "O
piublcms «o desarmamenio
O um é.* mal» urgeme* a
retolv«*i" — drclarou o ma*
rochitl Tilo no janur qua
!h« M ..:ef«id«> no Krrmlin
Apó» tar saudrdo a leccnie
«fi-.-iríu «lo giverno sovl«iilco
de redutur tuas forcas arma-
das, o marechal Tlto pmte-
buIu afirmando que "oat*
d?ci»âo contribui pars a es*
treltamento da ronnança In»'.-: :i iciotial, criando umn pos*
slb lldsde de resolver o pro-blema do desarmamenlti no
Âmbito das Ksçiks Unidas".

O chefe do governo lugot-
lavo acentuou em -.<•,.'.» .1
grande lmportAnela que atri-
buem o» povo» da Iug:tlAvla
A vcntstfa do governo sovté*
tico de dar teu concurso o
«mxll o no» esfor«*os dos pai*••«m ••.'¦•!¦•«:•.¦.:•...'.. "Eaaa
vontade coloca eloqüente-
mente A lut um.i das qu«**-
tô« mais essenciais dos tem*
pos prcsentesH,

AMltlAR
A COOPSRAÇM

«O pregre»«> gernj«.- - ,
nuai^o «ia?* <lificul«iail<i no
u«-i«-ii4..;<. üi r: •.,, econ<»riiit\.
nAo pottem aef rraii.'4>iw ta*.
nAo p *la plena espaiu-iu a*
twiiiiiiittfdati.- ** da eoo.eri,•.¦."«¦ iniernactonais. *•.»*,*•,»
co;tttiçv)«*f>. tornaae poítivridi H-molver e coortknai m*«
«lica/ineiiii-, no Ambiio daiKaeOea Unida», iodas «u ien-
tativas JA ienes no doms
nio «la ajuda «conAmica e a*
ctHHKmçjo inierMci«.r.»!> ..
«liwMj o i,ur««iiul Tlto.

Nísk* Janiar. o marecrui
Buigíutln accniuou o tsio de
que «as iMisiçftes da lugottl.
via o da UiU>S «Ao as me»
mas no qu«? «rontínie a bom
número de problemas Inter*
nacionais, remo. tddss as

razOcs para acreditai que es-
aa r^meiiuiiiça pcrmiura iro-
pilar ainda mais a cuopers
«.«.1 .'.OVll-lIlO UI g«-J..,t , n0.
assuntos intemocionau».

Bulgânin lerot.nou be
bcntlo tâ saúde tio amigt;,

J do lenlnlatit, do. canurao»
Tito».

SUSTADO SOB PRESSÃO IANQUE O
PROGRAMA ATÔMICO i.RASILEIRO*1

Não Temos o Direito de Sacrificar
um Patrimônio da Nação

CONCLUSÃO DA 1' PÃO.
to dessa riqueza sempre
atendidos os mais altos in-
terêsset, nacionais. Assim,
não mais é de se permitir a
política predatória, típica*
mente semi-colonial, quevem sendo seguida entre
nós. Não poderemos mais ad*
mitir a exportação Indlscrl*
minauu úo ..ujaos minérios
que, exportauos a preço vil,
vão favorecer poderosos or-
ganismós internacionais quoos industrializam no exte-
rior, sacrificando o nosso

desenvolvimento industrial.
Por outro lado, os chama-
dos minérios radioativos, no*
toriamente escassos, devem
ser controlados pelo Govêr-
no da União e a exportação
proibida até que seja res*
guardada a segurança na*
eional e assegurado, de iu*
turo, o pleno dcsenvolvimen*
to da energia nuclear nacio-
nal. NSo temos o direito de
sacrificar um patrimônio
que pertence a Nação e quedeve ser posto a serviço de
seu povo.

CONCLUSÃO DA 1» PAO.
tado dos Estados Unidos,
afirmou o sr. Renato Achcr.
opôs-se ao desenvolvimento
de nossa política ctómica. A
diplomacia bras'leira atuou
com tlbicza, o que provocou
a interrupção do trabalho
Inicial que se desenvolvia, nn
terreno prático, visando no
aproveitamento Industrial «le
nossos recursos atômicos.

NEGATIVA E
PROIBIÇÃO

Solicitamos dos Estados
Unidos que nos vendessem os
equipamentos necessário» à
Instalação de nos»o primeiroreator. N&o fom:s atendidos.
Apelamos para a Alemanha
Ocidental, ainda sob regime
do ocupação americana. As
primeiras demarcheg com a»
autoridades alemãs foram
bem sucedidas. As transa-
ções, tratanco-so de paiaocupado, acrescentou o ora-
dír, cercaram-se das maiores
precauções. Os eoulpamenlos
solicitados pelo Brasil foram
construídos mas os norte--amer'canos proibiram seu
embarque.

Em aparte, o gr. Dagober-
to Sales observou que a Amé-
rica da Norte revela temor
de que países de sua esfera
C*i influências venham a fa-brlcar bombas atômicas.

Respondendo, o sr. Renato
Acher observou que os ame-
rícanos fazem alegarmos de
natureza militar para impe-
dir o progresso de outros
Países.

A seguir o orador foi apar-
teado pelo sr. Osvvaldo Lima
Filho. Segundo o represen-
tante pernambucano, os Es-
tados Unidos te interessam
pela manutenção do mono-
ps lio do emprego da energia
nuclear.

O sr. Bruzzi Mendonça,
também aparteando, obser-
vou que os Estados Unidos
pretendem manter nosso paigem situação de subdcsenvol-
vimento.

Retomando o fio do <i .cur-
su, o sr. Renato Achcr ,,ílr-
mou que nAo foi motho de
segurança que os Estados
Unidos Interferiram na tran*
jaçio entre o Brasil e a Ale-
manha Ocidental, para a
compra «Je equipamentos,
acrescentando que durante o
governo Café Filho o alml-
rante Álvaro Alberto foi re-
tirado da direção de nossa
política atômica para q*uc
permaneccsrem:s na situado
de fornecedores exclusivos de
minerais atômicos à América
do Norte, tem direito a Im-
portar reatores.

AC6RD0S LESIVOS
O sr. Renato Achcr denun*

ciou como lesivos os acordos
de ng:sto de 1954 e de agos-
to de 10.r)5, sobre a expor tn-
ção de areia monozltica e de
tório Em todas essas circuns-
tãncins, os responsoveis pe!a
política externa surgiram co*
mo vitimas ío encantamen-
to dos Estados Unidos,

Com;, a certo trecho da
oração, o sr. Renato Acher
voltasse a falar em contraiu-
cão econômica lanque-brasi-
le'ra, o sr. José Joffily, vi-
cc-lidcr do PSD, perguntouse o orr.drr nesse nasso Iria
até propor o rompimento de
relações entre o Brasil e os
Estados Unidos.

— Absolutamente, respon-
deu o sr. Acher, acrescem
tando que no decorrer «le
seu discurso o aparteante
observaria que tal não era
seu pensamento, cm relação
à América do Norte.

Os Estados Unidos, disse
em continuação, embora ai-
tamente desenvolvidos, em*
bora possuindo imensas ri-
quezas naturais, são um paisextremamente pobie no quese refere a jazidas de mine-
rais atômicos. Por isso VVa*
siiinglon se esforça paia es*
labeiecer um controle das ja-ziclas de outros países.Oizendo que pretendia en-
riquecer o discurso do sr.
Acher com a referência a um

Í5E!^^ Revela:
Sravemente Comprometida a Segurança ííaciona

Pela Ação Dos Espiões Atômicos no Nordeste
Em sua reunião de ontem,

a Comissão Parlamentar de
Inquérito sôbie Energia Atô-
mica teve no relatório apre-
sentado pelo capitão Afonso
da Silveira Fragoso, capitão
cios Portos do Piauí (Capita-nia sediada na cidade de
Parnaíba), os últimos ele-
mentos necessários à elabo-
wão de suas conclusões fi-
nais.

PREPARAÇÃO PARA
OPERAÇÕES DE SAQUE

NO .NOrtDESTE
O capitão Fragoso, com as

provas contidas em seu rela*
tório (sígiloso) ao Estado-
-Maior da Armada, conflr-

mou que são verdadeiras, e
estSo além da real'dade e
gravidade dos fatos, as noti-
cias divulgadas pela impren*
sa, quanto às repetidas desci*
das de helicópteros norte-
-americanos, com base em
embarcação da Marinha de
guerra dos Estados Unidas,
nas praias do Parnaiba, e
das pesquisas a que se entre-
gam clandestinamente geó-• logos norte-americanos na
Ilha de Santa Isabel, Ilha
Grande, no delta do rio, e
em Tutoia e Camocin, no
Maranhão e no Ceará.

Surpreendidos em flagran-
te apresentaram-se alguns

deles, como errpregados da
«Independência Rutilo S/A»,
de Fortaleza, sem coníudo
exibirem documentos de iden-
tidade.

Chefiando tais serviços de
pesquisas, aparecem 03 geo*
íog-os norte-americanos Camp-
bell e Gilson, ambos da Du
Pont de Nemours, incorpo-
rados à equipe de geólogos
prevista no «acordo» do rea-
tor de potência. Consta, disse
O Capião dos Portos ser
Campbtll casado com uir.a
filha do Sr. Avelino Inácio
de Oliveira, diretor do De-
partamento Nacional da Pro-
ducão Mineral.

ESCOLHEM LOCAIS PARA
BASES AÉREAS IANQUES

Tornou-se p e r f eitameníe
claro que os técnicos ameri*
canoj, das pesquisas geólo-
gicas e dos serviços geodesi-cos — na realidade espiões
atômicos — são orieifador.
por dois objetivos: localizar
reservas de minérios radioa-
tivos e o» pontos mais ade-
quados em toda a região nor-
destina para a futura insta*
lação das baseg aéreas norte-
¦americanas, cuja cessão é
ctímmoaamente previsía no
acordo militar Brasil-EstadoB
Unidos.

documento de Importância, «
itder da maioria, sr. Vieira
de Melo, pediu um «parte.
Rrferla-se A carta que reco-
beu do general Juarez Távo»
ra, na qual o antigo chefe
da Casa Militar do governoCafé Filho defino sua res-
ponsabllldade no estaoclec'.-
mento de acordos feitos en:
torno da exportação de mi-
ncrals atômicos de nos-54
pais.

«ESTOCAGEM
DO ALHEIO»

Prossegumdo, o sr. Rena-
to Acher observa que os Es-
tados Unidos têm nccesslda-
de de estocar aqueles mine
rais, movidos, acima. cie tu
do, por objetivo econômico
Por isso, pode-se esperar poi
uma pressão de sua paru1
em defesa de tais interesses
Diante dôsse quadro, a dlplo
macia brasileira tem íacili-
tado sucessos da diplomacia
norte-americana, Fomos con*
duzidos a exagerar a impor.
túncia da chamana <segu-
rança mutua>. Fomos supe-
rados «.por melhores honuns
de negócios».

Ponto interessante do dis-
curso é também aquele em
que o sr. Renato Achei alu-
de à troca ae tório biasilei-
ro por excedentes america-
nos de trigo, «.espetacular
operação de dumping» da
Amér.ca do Norte, disse o
orador.

üecarando-se amigo dos
•ui..... .mi;., 0 gr, Renato
Aciier lembra que é, no en-
tanto, antes de tudo, brasi-
leiro.

K pela manutenção de
urna política de amizade en
tre o Brasil e os listado*'
Unidos, mas numa base de
respeito mútuo.

Acerba crítica1 foi feita po
lo orador aos governantes e
diplomata.-, brasileiros, aos-
quais acusa de liaver cedi-
do diante de uma politica
americana, conduzida unila-
teralmcnte, só em-deiesa dos
interesses uuqueié pais. Ter-
mina declarando-se favorá-
vel, com restrições; ao pro-
jeto Dagoberto "Salei. sobro
a política atômica nacional
Uma das restrições do ora-
dor ao projeto-,Dagoberto 4
essencial, pois 

'o' sr. Renato
Achcr é favorável à pesqui-
sa não-estatal das jazida*
brasileiras.

Mas terminou clamando,
energicamente, peja denta-
cia dos acordos que permí-
tem a exportação de mine-
rais atômicos,

O discurso do sr. Aches
provocou interesse fora do
comum. Suas, últimas pala-
vras foram acolhidas com
palmas. Deputados de vá-
rios partidos, foram cumpri-
menta-lo, quando deixou «
tribuna.
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RIGOROSO •32

% üsu- unu ü IcmpLiatu- íí
ú ra viu ser dus mulü Dal. &
% nua, pur isso voei» di-ve 9,
p aproveitai êsles preços ^
% Sweter de li o

§Ü 

tro a CrS ilD.Oti
£, de li com feltro a CrS %
% 180,00. AMAUKSf. Rua g

clti Alíandegit, 318, 1* an- 4.
dar. Rua Vinte d* Abril, ^

43 7, loja. Atendemoe pelo -¦¦-.
4 reembolso. £

—*« «i» mfgggffmmmmm'

ujlete 4

«ei' sr ss íw is tr Bom
zaçso

Ií 

*
SÈwFlii ¦ül IU

Dos Sind
Mínimo
icaíos

O salário-mínimo só virá
Imediatamente e em bases
razoáveis se houver por
parte dos trabalhadores uma
grande mobilização, pelo
menos idêntica à que houve
em 1954. Partindo desta con*
clusão, após a análise das
Inúmeras manobras — pro*
telatórias, principalmente —
tentadas contra o imediato
reajustamento salarial, foi
que os «Sindicatos, na reu-
nião ontem convocada pela
Comissão de Estudos e De-
fesa àm Lei« Sociaia, iM*

diram dar um enorme-. Im*
pulso na presente campanha.
Foram assentadas, entre ou-
trás medidas, a realização
de assembléias sindicait, na
próxima semana e a coleta
de milhare sde assinaturas
em um memorial-monstro
que será encaminhado à Co-
misi-ão de Salário-Miniroo
do Distrito Federai

NOVA REUNIÃO HOJS
Nova reunião par» tratar

do salário-mínimo será rea*
Iteaátk foojjOr, vmmwiià $ai*

Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio,
na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Inflama-
veis, à Rua México, 11, 5.*
andar, a partir das 20 horas.
A ela estarão presentes dl-
retores de dezenas de Fede*
rações e Sindicatos de Tra-
balhadores dr» Distrito F««

der ai
WICIATTVAí

10* runíão d« ontem, pai"*
ticiparam dirigente» dos Sinv
àktÁtm «As -MatiS^KFSft, £«**

teis, Sapateiros, Moinhos, Al-
faiates, Curtimento de Couro
e outra?- corporações, além
do Sr. i-rancisco Rodrigues
Gonçalo, vogai dos trabalha*
dores na Comissão de ^àlá-
rio Mínimo.

Os dirigentes •tindicals que
usaram da. pala\rra, além de
comentar as manobras que
estão sendo Jeitão contra o
aalürio-minimo, prinripalTOt»-
•te jor parta úo SEFT « rio
Ministério éo Trabalho, Mi-
¦***»B»fl» iMvmati istà&*Miv9si

que vem tomando, no sentidode mobilizar suas corpora-
S*-s para a «lampanha. En-
tre elas estão a coleta «le 3 milassinaturas de operários tes-
teis, em memorial, a realiza-
Ção «Je assembléias e reunitiea
com a presença dos vogais
operários, a promoção de eo*rníeios como o qu« s« verifl*
con «ir s. Paulo 0 no «niãl »
ífOT-wnador porííri» ás Pas
«polou ffi luta pela «líy»ç*S)
Om 100* «t, M^gto yfyiMQ
alma»» yU
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DESrKIíTAli PARA A LUTA E ORGANIZAR
AS GRANDES MASSAS FEMININAS |

pAMARADASr

Kw ROBM do Comitê Centrai sa Movas frait-rnsimeni»
*• ix-f.fuwifrmédio. « toda» as valoro«j mlllSvlM d»
PM!» mtioa qu#, nomnio mil dificuldade», emj*iilt*ms m»,er pane i>»»m>iv«| o» sun» eiKrsíai m iuw nt»|tt muniôsa* <*]««i« « u© prosiama pe.- ijue comb, ,m^ m ££
©.«um* quo pr-xlaitiamo* o Mpinto ii* auiweadUi, „ lm--|j.
gí.sc-â • a *-*nsití*lM»»ue. • tmiv* a » coragem, « MdtauDlos^aon-id» 6 causa dou UtMlMOOni üe que ja datam :.*¦,,
prova* u milHai-iu* do ivosao Partido,

íratúaça© desia Conferência - motivo de alegria • oreuira a dirtçâodo Partido. Podemos afirmar oue todo o
A!

lho para a oirt»íao «o ranioo. rooemoi alirniar que todo o
Panitlt". pola prtnuttra vc* volta »e efetivamente para a* tare-(.»-, reiac.onauas pom *ua atividade eiiir»? A* gr-tiule* manua
frnuniiwa do nosso povo. Sem subcíitimai « iropuiiaiieia
«us ,'xiii.» aicancado» peto movimento feminino sob nuMaduevao, licou claro para iodo», através doa trabalhos prepn-ra>Anus <if*in c, unierérteia. qur muito ainda precis-imoi r.-.. *•
paia vencer oa . ostacuioj. que no» ^{taram uaqueias camadas
tnaii imbn»» e oprimitlaa que coitiiiiuetn a maioria incontes-
tavei t*a população feminina do now»o pau, que muito ainda
precisanios i*wer paia vtnoer os obstáculo* que têm até
ij  impedido a paiikipaçao auva tia muilier operaria e
tsunpoaeM e ua t-uiuplos dona ii • casa — mãe, esposa ou
tua» uo liabalimdoi - que eom-iiiuein ti maior»a esmagadora
d-i ..••'.•*•> iciiuniiia tio nosso ->.»i . noa u,,.,. oe nosa>o
jwvw pCíO piogrtaw i-ociai. Ato a^ora nossa atividade mala-caitvou uma pequena parecia do :........,. quo por um ououtio motivo ja em.p-.i.-inuii |»ata a atuo pú-iuia, quandonossa utrcia u-stór-ca e-ons-su.» cm cr-ar um inovimoittu etcü*
vam' • t-a ....... i que aourquo tx-nteiiaa de inuliares e,
fiifüinu, miuiòcs ui» mulheres, que tu t-cspcite para a luta
por seus otreiios e para a paruc.pav-.-o ativa na giandobii.allta de nosso povo pe.as liocruao.s, pela paz, peta inde*
pendência o pcio t»t>>,»» •• do Brasil.

E* este, no momento, o objetivo que temos em min
no tiabanio do nosso Parudo enue as mudieres. O Comitê
Coiurai ispcia que esta Cc-iilcrenc.it contribua para mcinor
a.matutos a toou o fa. tido para a reaiuacuo com êxito de
tão nobres e patrióticos prot&lot*»

i
A SITUAÇÃO DE ATRASO DA MULHER ORA-
SILEIRA E A LUTA POR SUA EMANCIPAÇÃO

Grandes tarefas históricas estão colocadas diante da
classe operaria e de seu destacamento avançauo, seu estado-•maior, o Partido Comunista do Brasil. Dirigimos a luta
de nosso povo contra o atraso, a miséria e a ignorância,
petas liberdades, pela independência nacional e pelo pro-
gresso social.

Para o triunfo desta luta abrem-se no mundo pcrspecU*vas caua vez mais promissoras. Por que apenas nós, latino*-americanos, conUnuartmos presos aos pesados griihóes do
Jugo colonial, quando no resto do mundo desmorona o sistema
do colonialismo? Por,que continuará o Brasil como um paissubdesenvolvido, quando os países do campo socialista com
a poderosa e invencível União Soviética à frente estendem-nos
as m&os e nos oferecem a possibilidade de desfrutar dos
progressos que alcançaram com a eliminação da exploração
do nomem pelo homem? Por que nos privaremos por mais
tempo de um desenvolvimento econômico independente, quan*do a União Soviética põe à disposição de nosso povo insta-
lações industriais modernas em troca de nossos próprios
produtos de exportação, aem qualquer compromisso de ca*
ráter político ou militar?

Não aceitaremos Jamais a escravidão colonial nem perml-tiremos que uma minoria parasitária que vive à custa da
brutal exploração de milliões de brasileiros em seu esforço
desesperado na defesa de privilégios egoístas, venda o paisaos monopólios norte-americanos e reduza o Brasil a uma
co.ônia dos Estados Unidos. Desperta e Já começa a manl-
testar sua força e Invencibilidade o sentimento patriótico¦ias granues massas de nosso povo. E' cada vez maior em
nosso pais o número daqueles que Já identificam a minoria¦ ."..ar.a de traidores da pátria e começam a compreender
onde estão as causas fundamentais que têm impedido o
desenvolvimento da economia nacional e o progresso de nosso
pais. A classe operária e as grandes massas camponesas,
que solrem cada vez mais com a crescente submissão do
Brasil aos monopólios norte-americanos e com a políticaantiiiacionai e antlpopular do regime de latüundiários e¦.'íandes capitalistas, à medida que vai conhecendo nosso
Programa, compreendendo sua significação e importância,
veruicanúo na prática a justeza de suas afirmações, aceita-o
e se dispõe a lutar por éle. Cresce igualmente o número
de elementos da burguesia nacional que já compreendem
que não há outra solução senão a indicada pelo Partido
Comunista diante da crescente opressão dos monopólios
norte-americanos • da política reacionária de seus lacaios
brasileiros.

Os problemas brasileiros só poderão ser resolvidos pon*dose termo a dominação do imperialismo norte-americano e
ao latifúndio, por meio du confisco dos capitais e empresas
norte-americanos que operam no Brasil e do confisco da
terra que esta nas mãos uos latuuiiüiar.os, a qual deve ser
entregue gratuitamente às grandes massas camponesas. Os
supremos interesses da nação exigem que o govêrno passeàs mãos do povo, exigem um governo efetivamente do povo,capaz de melhorar radicalmente as condições de vida do
povo, de desenvolver a indústria nacional, de estender a
educação e a cultura, de transformar o Brasil em um paisverdadeiramente livre e progressista.

Nosso, principal objetivo político consiste por isto em
unir as forças antilmperialistas e antifeudais de nosso povo,
todos os que em nosso pais aspiram por liberdade, pela
independência e pelo progresso do Brasil, em ampla e pode-
rosa frente democrática de libertação nacional. Lutamos por
isto infatigàvelmente pela unidade da classe operária e, em
torno da classe operária, pela unidade de todos os patriotas
e democratas. Evidentemente, muito ainda precisamos fazer
para despertar para a luta patriótica as grandes massas
trabalhadoras do campo e outras camadas e setores da popu-
lação. Estamos seguros, io entanto, do que as grandes massas
populares das cidades e do campo, que ainda não lutam
ativamente pela Oertação nacional e pelo progresso do
Brasil, assim como a maior parte da burguesia brasileira,
poderão e deverão unir-se à classe operária, à medida que
(orem compreendendo e sentindo as duras conseqüências da
dominação imperialista e do atual regime de latifundiários
e grandes capitalistas. Marchamos inexoravelmente para
mudanças cada dia mais importantes na correlação ^e forças
políticas, sempre no sentido do Isolamento cada ve2 -.aior
da mmoiia reduzida de latifundiários e grandes capitalistas,
agentes e serviçais do imperialismo norte-americana

E' através desta minoria que os monopólios norte-ameri-
canos sugam o sangue de nosso povo e fazem esforços para
realizar seus planos de colonização do país, tentam e conti-
nuarão tentando, por meio de golpes de Estado reacionários,
instaurar no Brasil uma ditadura militar de tipo fascista,
que liqüido os últimos vestígios de liberdade, que esmague
o movimento operário e patriótico, que entregue o petróleo
brasileiro à Standard Oil, que reduza o país è situação de
colônia dos Estados Unidos.

Esta a ameaça constante e cada vez maior. Graças k
mobilização e à unidade de ação de amplas forças demo-
cráticas, fracassaram até agora em nosso país as tentativas
Hberticidas dos monopólios norte-americanos e de seus agen
tes brasileiros.

No momento, nossa tarefa consiste em unir as mais
amplas forças de nosso povo e levá-las a lutar decididamente
em defesa das liberdades democráticas, contra qualquer retro-
oesso reacionário. O êxito nesta luta só será possível se as fôr-
ias democráticas e patrióticas souberem ampliar e reforçai
sua unidade e, simultaneamente, forem capazes de eliminar,
uma a uma, as restrições ainda existentes à prática efetiva das
liberdades democráticas, forem capazes de alcançai novas
conquistas democráticas e de despertar para a participação
efetiva na vida política do país as grandes massas populares.

No centro de toda a atividade de nosso Partido é indis-
í-ensávei colocar â ingente tarefa da despertar e n obilizàr
para a luta política, paia a luta por suas reivihdicaçõ .. mais
elementares e por seus direitos, as grandes massas dr- nosso
5>ovo, milhões d.-- brasileiros, dcs-Jc- os trabalhado,-. rnais
oprimidos até amplas camadas da burguesia nacione Sem
*"* despertar póliticò"-de milhões de bràs.ièirós, sem sua mobi
-bação e organização sob a direção da classe operária «
<-e seu Partido Comunista, é ilusão pensarmos na realização
& mudança* raôicais na vida do pais e, mesmo, em simples
¦*i*i-«!i « avanço da. deffiocrscia. «a siisrÚJaaGãí. das disísrimi!-

(Informe do Comitê Central Apresentado
à Conferência Nacional Sôbre o Trabalho

do fariiíio Entre as Mulheres, em Maio de 1956)

LUIZ CARLOS PRESTES

naçfle» d* carilter poíltleo e Ideológico e demais reftrtçBc*ã pratica das m. ..:...!.-,. Mais do que nunca, precisamossaber Ir ao povo, aos trabalhadores das cidades e do campo,
precisamos conhecer a situação concreta das grandes mantasem cada região e localidade, em coda fábrica ou fazenda,e ter a capacidade de saber encontrar os meios ü formo* dedesperta Ias para a ação pela» suas reivindicações maisImediatas c sensíveis, pelas liberdade*», pela paz a peloprogresso do Brasil

E 6 aqui que se levanta diante de nós com toda a forçao Imporlantisiiimo problema da emancipação da mulher.Como poderemos íalar de democracia, de participação efetivadas «.andes massas populares na vida iwlitica ao pais, aerevo.uçáo popuiar. sem levar em conta a participação damulher que representa 5U',l c mesmo um pouco mais da
população do pais? Como poderemos avançar no caminhoda acmociaua suu lutar por vencer os obstacuios que em«.osso pais ainda impedem ou dificultam a atividade política damuiher, sem a luta conseqüente peia eliminação das discrl*mmaçcs*s econômicas, poliucas, sociais c jurídicas que pesamsôbre a mudier, sem um combate sem quartel aos precon*ceaos e ao velho cosiume bárbaro que leva a considerara mulher como um ser tníer.or ao homem? A luta pelaemancipação ua muiher da uijusiiça secular, da escravidãoe da desigüaluatíc é parte imigrante e decisiva da grandebatalha que travamos pela liberuade e pelo progresso social.

Equlvocar-noslamos se supuséssemos que fosse esta umatareia iucu, compreensível e aceitável para touos os mui*tantes comunistas, que bastaria uma liesoiução ou traçardiretivas, ou que basiar-am a capuedade de trabalho e areconhecida abnegação ue nossos «.tivisias, cm particuiarde nossas camarauas mais diretamente ligadas ao trabadioentre as mudieres, para alcançarmos logo grandes êxitos. Nãoocultemos, pois, as dificuldades que deveremos vencer e quedecorrem, antes e acima de tudo, do fato de que a mulher nasocietiade brasileira sempre viu desconhecidos seus mais ele-mentares direitos, em sua esmagadora maioria sempre viveu
explorada e oprimida. Restrições ibsurdas são impostas
aos direitos da mulher pelo próprio Código Civil. De fato,
a mulher jamais gozou dos mesmos direitos civis e políticosconquistados pelo homem. Além disto, é muito grande ainda
a resistência que a mulher precisa vencer, mesmo nos
grandes centros industriais do pais, para que lhe permitamexercer uma atividade produtiva.

A situação da mulher brasileira é de terrível atraso,só comparável com a de suas '-mãs dos países mais atrasadosdo mundo. Dez milliões ».- meio de mulheres são mantidasno analfabetismo e, em conseqüência, privadas dos maiselementares direitos políticos, já que náo podem votar nem
ser eleitas. Em sua esmagadora maioria reduzidas à vida
doméstica, a cozinha e à criação dos filhos, são as mulheresesmagadas pelo trabalho mais árduo, subalterno e embru*
tecedor, sempre monótono e muitas vezes humilhante da
casa, trabalho que lhes transmite uma mentalidade mes-
quinha e estreita e que lhes faz perder o sentido de solida-riedade e até mesmo a própria vontade.

Seria errôneo supor que a causa do atraso da mulher
em nosso pais esteja nos sentimentos religiosos de uma
grande parte ua popuiação feminina, na estreita ligação quea muuier mantém com a igreja católica principalmente, üão
numeiosos no mundo os pmses católicos em que as mulheres
já deram passos consideráveis no caminho da conquista de
seus direitos civis e políticos e nos quais, sem qualquerdiminuição de seus sentimentos religiosos, exercem postosde destaque na vit.a pública. Os sentimentos religiosos da
mulher brasileira nao sáo a causa de seu atraso nem cons-
tituem propriamente um obstáculo pata que as mulheres
lutem por sua emancipação e peia democracia. As forças
reacionárias procuram explorar esse sentimento religioso
para alasíar as mudieres ua ação por seus direitos e reivin-
dicações, para arrastá-ias ao anticomunismo, mas esta propa-
ganda reacionária é estranha aos sentimentos da mulher c
ao próprio sentimento religioso.

A causa da situação em que se encontra a mulher no
Brasil está no atraso das relações econômicas e sociais
predominantes e, consequentemente, no atraso das reiações
civis e poúticas existentes em nosso pais. Especialmente
o latifúndio e as sobrevivências feudais e escravistas na
agricultura determinam o terrível atraso em que se encontra
o nosso povo e, muito particularmente, a mulher, não apenas
no campo mas inclusive nos centros industriais mais adian-
tados. As sobrevivências feudais e escravistas, como não
podia deixar ae ser, süo sensíveis em todas as camadas da
população e penetram na vida familiar que em geral reflete
o mesmo atraso social e conserva um ambiente de desigual-
dade e opressão. Em diversas regiões do país ainda hoje
predominam as relações familiares de tipo feudal.

Por sua vez, as forças reacionárias utilizam-se do atraso
em que se encontra a mulher para perpetuar a atual situação
e manter o regime de latifundiários e grandes capitalistas.
Estimulam a prostituição e tudo fazem para corromper, a
mulher que trabalha pelo sustento dos filhos, ao mesmo
tempo que reclamam uma hipócrita defesa da família. E
os monopólios norte-americanos, em sua luta pela coloni-
zação do Brasil, tudo fazem para corromper a mulher por
melo principalmente da -mpla difusão de uma literatura
que visa iludi-la, afastá-la de qualquer atividade política,
incutir-lhe o germen da pior degenerescêncla e prepará-la
pára a aceitação passiva da escravidão imperialista.

Precisamos, pois, desenvolver um sério e difícil trabalho
para despertar as grandes massas femininas e atrai-las para
a luta por seus direitos, trabalho que é parte integrante
da batalha pela emancipação da mulher em nosso país.
Esta batalha é para nós, comunistas, que somos democratas
conseqüentes, de importância vital. Sem a participação ativa
da mulher não avançaremos no caminho da democracia e,
muito'menos, poderemos realizar as transformações demo-
cráticas radicais que reclamam os supremos interesses da
nação.

E' certo, no entanto, que se precisamos da contribuição
ativa da muiher para fazer avançar a democracia, a multor
igualmente precisa da democracia. Mais do que ninguém sjfre
a mulher trabalhadora em conseqüência da cresoeníe carestia
da vida, das dificuldades de moradia, da falta d'água, dos
transportes cada vez mais difíceis, assim como devido ao
número reduzido de escolas, jardins de infância e creches.
Ninguém 'como a mulher sente em sua própria carne as
ameaças de guerra e sofre com a calamitosa mortalidade
infantil. A mulher operária, além de sofrer com as péssimascondições- de trabalho comuns a todos os operários, está
sujeita a toda sorte de discriminações e recebe em geral
para o mesmo trabalho realizado pelos homens um salário
inferior ao destes. Centenas de milhares de comerciárias,
bancárias, professoras, funcionárias públicas, intelectuais e
artistas vivem em condições cada vez mais precárias, com
salários ou'vencimentos inferiores ao mínimo indispensável
à própria subsistência.. As condições de existência da mulher
camponesa são ainda piores e chegam *por vezes ao extremo
da morte pór inanição, conforme o testemunho comovedor
de camaradas; que atuam nas Organizações de Base de nosso
Partido no interior do pais, não apenas no Norte ou no
Nordeste, mas mesmo nas proximidades dos grandes centros
industriais. ' ¦.

E' despertando as grandes massas femininas para a luta
por seus direitos e reivindicações mais elementares que mobi-
lizaremos a mulher para a luta pela própria emancipação
e que a ganharemos para a luta da classe operária e do
povo brasileiro pela paz e pela independência nacional, pelasliberdades e pelo progresso social. E' descendo ao níveliiaL<íiao .tiraitv *t't*BMtí*mim*, am ctua aa (anatatrain sa gsataás?

massas femininas de nosso povo que consemilremoa 1r»j*ct
a mulher para a luta política c ganhá-la para a Ideologia
do proletariado, arrancá-la da Influência burguesa e rcaclo*
nárla. !¦:' através da luta por seus direitos e reivindicações
que convenceremos a mulher de que sua emancipação só
será possível com a vitória do socialismo, que o feminismo
burguês Jamais a libertará da escravidão e dn desigualdade.
E' através da açAo prática que convenceremos a mulher
da Intima c Indissolúvel conexão d» sun luta pela própriaemancipação com a iutn da classe operária peia emancipação
social, com a luta de nosso povo |>cla independência . ¦••!.•
progresso do Brasil. A mulher está ussim duplamente Inte*
ressada, como mulher •¦ cidadã, ria luta pela Indcpcmlõnca
nacional do jugo imiieriallstu, deve e pode ser ganha parao lado da clmise operária c constituirá força de enorme slgni*
ficaçno e importância na ampla frente democrática de Ubcr-
tação nuclonal.

A comprovação mais recente das Imensas possibilidades
que existem em nosso pais para o desenvolvimento de um
amplo e poderoso movimento de massas feminino, capaz
de dar IncsUmável contribuição ãs lutas de nosso povo pela
democracia c pelo progresso, tivemo-la na realização da Conte*
réncia Nacional da Mulher TrabaUiadora. E' com alegria
e entusiasmo que saudámos a realização com êxito de tão
Importante reunião, que rcprcscnU consldciávr-l passo para
a irenie no cain-unu i-ut- utu-m trmiar as mulheres em
nosso puis na nua ..<-.-> sua próuria emancipação.

II
CORRIGIR NOSSAS FALHAS E DEBSUDABES NO

TRABALHO DO PARTIDO EHTRE AS MULHERES

Pelo que conhecemos dos trabalhos preparatórios da
Conferência Nacional sôbre o trabalho do Partido entre as
mulheres, podemos proclamar com satisfação que conse-
gulmos afinal chamar a atenção de todo o Partido, de cima
a baixo, para a importância do trabalho dos comunistas
entre as mulheres e despertar os organismos dirigentes cm
todos os escalões do Partido para o atraso e a Insuficiência
de nossa atividade entre a parcela feminina da por*/ilaçáo
dê nosso pais.

Nas fileiras de nosso Partido ninguém mais é hoje capaz
de negar a importância da contribuição da mulher nas lutas
de nosso povo pelas liberdades o pelo progresso social. Em
palavras, pelo menos, todos reconhecem que a mulher tem
participado de maneira destacada em todas /.s grandes cam-
panhas empreendidas por nosso Partido ou por éle apoiadas.
Ninguém se atreve efetivamente a negar o importante papol
que tiveram as mulheres durante a segunda guerra mundial
nas campanhas de apoio e solidariedade aos soldados brasi-
leiros que lutava.? •»•» Uália. Proc^/imamos todos a impor-
tância decisiva que teve a contribuição da mulher na luta
pela anistia em 1M5, SUa abnegação, seu entusiasmo e seu
heroísmo nas grandes demonstrações de massas do período
da legalidade e, posteriormente, nos duros combates que se
seguiram a partir de 1917. Todo o Partido reverencia com
justo orgulho os nomes de Zélia Magalhães e de Angelina
Gonçalves, embora muito ainda precisemos fazer para tornar
coiiii-Cido uus ina.s unipias massas íemniinas de nosso povo
o profundo sentido patriótico » humano de seu sacrificio. Já
pruclamaiuus no iv Congresso de nosso ganido a impor-
tância que teve a contribuição das mulheres para a vitória
de nosso povo em sua luta contra o envio de soldados braisl-
leiros para a carnificina norte-americana na Coiéia. É, enfim,
caua vez mais con-iiut-iavei a participação da mulher em
todas as lutas patrióticas e democráticas de nosso povo, em
defesa do petróleo brasileiro e da soberania nacional, em
defesa das liberdades e da Constituição e contra as tentativas
de golpe de Estado reacionário. A mulher tem participado
de todas as greves e demonstrações de trabalhadores, tem
se destacado nas lutas camponesas, deu considerável contri-
buiçáo na última campanha eleitoral, participou ativamente
dos acontecimentos de 24 de agosto de 1951. Em 11 de
novembro as mulheres estimularam os soldados à luta e
realizaram na prática a confraternização com a tropa nas
principais cidades. A mulher está participando ativamente
da luta atual pela anistia para os condenados c proces? ados
por motivos políticos.

Não podemos, no entanto, nos contentar com este simples
reconhecimento da importância da contribuição da mulher
nas lutas do nosso povo. Somos a vanguarda da nlasse
operária e do povo, os lutadores mais conseqüentes pelosinteresses das grandes massas exploradas e oprimidas, os
educadores políticos das massas, as quais devem ser ganhasatravés da própria experiência para as posições de sua van-
guarda. Neste sentido, se examinarmos com espírito :ritico
e autocriticò os resultados de nossa atividade entre o con-
tingente feminino da população brasileira, devemos hones-
tamente reconhecer que nossos êxitos estão muito aquém das
possibilidades. Que temos feito de prático em defesa dos
direitos e das reivindicações das diversas camadas da popu-lação feminina ? Que temos feito para despertar pa-a a luta
e organizar as grandes massas femininas ?

Na verdade, o que temos feito é ainda multo pouco.Predominam em nossas fileiras a negligência e o desinteresse
pelo trabalho entre as mulheres. No conjunto de nossas
atividades, o trabalho entre as mulheres continia em geralcolocado em último lugar, como algo de marginal e secunda-
rio, como um trabalho à parte que muitas vezes as própriasmiíitantes de nosso Partido não querem realizar porquetambém elas, como os homens, consideram tal tarefa sem
maior proveito para a luta política que dirigimos.

Tomemos, por exemplo, a Resolução do Comitê Central
de março de 1955 sôbre o trabalho do Partido entre as
mulheres. Trata-se de um documento importante quo assinala
um passo considerável no caminho da luta por vencer a
a subestimação pelo trabalho de nosso Partido entre as
mulheres. Onde a Resolução foi, em parte ao menos, com-
preendida e algo íoi efetivamente feito para levá-la à prática,foram obtidos êxitos, que revelaram as imensas possibili-dades existentes em nosso país para a criação.de um poderosomovimento feminino de massas e para o recrutamento de
grande número de mulheres para as fileiras de nosso Partido,
Neste sentido, é digno de nota o que se passou na Capital
do Paraná. Os camaradas dirigentes do CR não compreen-
deram desde logo que o trabalho entre as mulheres é umatarefa essencial de todo o Partido e não foram capazes poristo de superar o total abandono a que fora relegado otrabalho entre as mulheres pelas organizações do Partido
que dirigem. Compreenderam, no entanto, que a Resoluçãorecomendava a organização de um amplo movimento demassas feminino sob a liderança comunista e mobilizaram
junto ao CR. um grupo de companheiras que íoram procuraras mulheres trabalhadoras nas fábricas e nos bairros,ouvi-las e ajudá-las a organizar a luta pelas própriasreivindicações.

E quais foram os resultados dessa atividade quase lndl-vidual ? Partindo da luta pelas reivindicações mais elemen-tares das operárias na fábrica e das donas de casa nosbairros (redução do preço da carne, abertura de uma escola,etc.) foram rapidamente organizados, não só nos bairroscomo nas fábricas,' 18 núcleos da União Feminina, umadezena de Organizações de Base femininas, foram estabele-cidas numerosas ligações, obtidas boas experiências e abertasnovas perspectivas para o ulterior desenvolvimento do tra*balho. Alguns de tais núcleos, levantando a bandeira d>'si vsàWBclkaGèo aaoúvei, &xMagak3m uaidad» éa aç&a
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LUIZ CAItLOS PRESTES
com a Llgn das Senhoras Católicas, com a Igreja protestante,e com o Centro Espírita. Nouuo bairro é a Igreja metodista
que propõ;; a União Feminina local a comsmoração cm con*
Junto do dia das mães. Hoje, ó Juntamente nos bairros era
que existem núcleos da União Feminina que as mulheres s jo
mais ativas na coleta de assinaturas a favor da anistia. •<•«

Todo este trabalho foi feito sem nenhum apoio dai
organizações do Partido na cidade c, Inclusive, com quasscompleto desconhecimento dos dirigentes do Comitê de Zona
local que ultimamente com a con.•• .-...'.•• desta Conferência,
rcceüü.uin uji o.-juü .-ciu.iiiiiu uo C.u. as CO»,i' i.c mulheres
que foram criadas à sua revelia. Quis chamar a atenção
para este detalhe porque ilustra a subestimação polo trabalho
entre ns mulheres mesmo um ano após a Resolução tomada
pelo Com.ié Central. Na verdade, se tomarmos o Partido
em seu conjunto, podemos afirmar que só ultimamente coni
a l-jiiVocuv-i* õ&íúi -v-uiUv-A-iiCa coi.ieçoí-um oj organismos
dirigentes nos diversos escalões do Partido a ler c estudar
a Resolução de março de 15555. A maior parte senão a tota-
lidado dos CC.UU. ainda nâo compreendeu que o trabalho
feminino •'¦ uma das tarefas principais do Partido nem, mtiiio
menos, que se torna cada vez mais necessário combater com
decisão a subestimação pelo trabalho entre as mulheres na»
fileiras de nosso Partido.

Devemos reconhecer, no entanto, que cabe principalmente»ao próprio Comitê Central a maior parcela de responsabj»
lidade por semelhante situação. Com a Resolução tíe março
de 1955, reconhecemos a necessidade de combater a subes**
timação e o desprezo pelo trabalho do Partido entre as
mulheres, apontamos o fundo ideológico de tão grave erro,
mas não fomos conseqüentes e, na verdade, não travamos
a batalha que se tornava indispensável para não incidirmos
no velho erro de tomar decisões apenas sem lutar como
comunistas para levá-las à prática, vencendo todas as difi»
cultiadcs. Ameia uma vez, preocupados com diversas tarefas
importantes, colocamos ein plano secundário a luta pelaapl.cação da Resolução tomae,a, continuamos subestimando
na p;ática a Importância do trabalho tio Partido entre as
mulnercs. Não houve pur isto o necessário controle. N^o
ajudamos o fart.tio a estudar e a compreender a decisão
tomada, a encarnar em fatos a orientação traçada. Não nos*
preocupamos nem mesmo com sua difusão. E quais os-
membros do Com.tê Contrai que escreveram a respeito da
Resolução, chamando ao menos a atenção tio Partido parasua importánc.a ou para as tarefas que colocava ?

Tomamos, no entanto, com a convocação desta Confe»
rênc.a unia medida acenada que ass.nala um bom passo à
frente em iioõso traoalho entre as muihcrcs. Se bem queuma boa parte dos trabalhos preparatórios cia Conferência,
ainda tenha tido caráter apenas lormal e não tenha concoi>
rido para determinar a mudança radical que desejamos neste
importante setor da atividade tio Partido, náo há dúvida
que os trabaliios preparatórios já tiveram reilexos positivoscom o crcsc.menio das organizações femininas de massas
em quase todo o pais, com a criação de novas Organizações de
Base de muiiieres e com um maior recrutamento de mulheres'
pa.a ds i.k..as ue hojòo ru» luo. Alim disto, a discussâp
realizada em todo o Partido acerca do trabalho entre as
mulheres pôs a nu as principais fraquezas da atividade do
Partido neste setor.

Tornou-se evidente que muito ainda precisamos fazer
para conhecer cietivumeiite a situação em que vivem e tra*
balham as mulheres em nosso pais, para conhecer o estado
de espirito predominante nas diversas camadas e setores dS
população feminina, suas reivindicações mais sentidas .è»
mesmo, as características especificas que distinguem as
massas femininas no conjunto da população. A Conferência
pôs a nu que não estamos voltados para as massas e que
precisamos examinar e corrigir os métodos de trabalho de
massas que geralmente empregamos. Não é por acaso qua
justamente no trabalho entre as massas femininas mais se'
fazem sentir o lado negativo dos métodos de trabalho dts
massas que empregamos e as tendências sectárias ainda por'ídemais fortes em nossas fileiras. Dado o maior atraso
político das massas femininas, é no trabalho entre elas qu«ressalta com maior vigor nossa incapacidade de saber descer
ao nível das massas, o desprezo dos comunistas pelas «massaa
atrasadas», sua incapacidade no sentido de realizar 'o
trabalho íáfigaitte, ni.uuo, pac.ente e demorado, a pressa
pequeno-burguesa de tantos militantes e dirigentes.

' 
AlM».

Conhecemos o que é o espirito de sacrifício da malóír'
parte de nossos militantes, sua abnegação sem limites quandoie trata de realizar uma tarefa do Partido. E é este um

i aspecto positivo eie nosso Partido como organização centra*;
lizada e disciplinada, capaz, como nenhuma outra em nosso."
pais, de grandiosas realizações em proveito do povo. NãO'
temos sabido estimular, no entanto, em nossos militantes'''
outra qualidade também indispensável a todo dirigente de
massas — a capacidade de avaliar o nível político das massas
que dirige. A preocupação do militante é cumprir a tarefa
do Partido, mas em geral não é capaz de compreender quea realização tia tarefa não deve de iorma alguma sacrificar
a organização de massas que dirige. A tarefa imediata érealizada, mas a organização de massas que se começava
apenas a organizar é liquidada, os elementos de massas queestavam sendo mobilizados e começam a se levantar, *despertar apenas para as primeiras lutas, por suas reivin-dicações mais sentidas e elementares, são assustados 'è
afastam-se para não voltar mais senão à custa de um novoe maior dispêndio de energia. E' certamente de grande im-
portância para o desenvolvimento de toda nossa atividadeconseguir realizar com êxito uma determinada campanha.Mas será isto sempre e em todos os casos o principal ? Qu«é fundamental para nós ? Realizar com êxito uma deter?-minada campanha, assinalar um novo triunfo passageiro *
que por mais importante que seja não passa de um pequerfóepisódio no caminho que deve nos levar às grandes lutásíou despertar novas forças, novos setores e novas camadas
populares para a ação política, educá-las pacientementeatravés de sua ryvópria experiência, retirá-las da influênciada burguesia e éanhá-las para 0 lado da classe operária*fNessa tendência imediatista há muito de pressa pequeno*-burguesa, mas igualmente uma total incompreensão arespeito da revolução e do papel do Partido. A revoluçãosó pode ser feita pelas massas de milhões educadas atravéída própria experiência. Quanto ao Partido, não existe como.um instrumento para si mesmo, mas como um instrumento
para as massas. O Partido é servidor das massas. Repete-seisto em nossas fileiras, mas em geral nossos militante»•bnda v&ua j-j- cousas às avessas e na prática tudo fazatè.
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DESPERTAR PARA A LUTA E ORGANIZAR
AS GRANDES MASSAS FEMININAS
(aolfütmÃO pa rsftasiRA pãoisaí

para colocar a» ma**a» -> serviço «io Partido. Uiiltiam A
influência de que goram Junto às pessoat Jà aproximada» de
r.ft-. aiiu,'. > «• -.impatiüantcs do Partido, para reallrar com
èxiio as tarefa* do Partido u-m Indagar te * ou não do
•grado dai. mamão realizar tou tarefa*, te a» massa* já
compreendem -na Importância e necessidade, =-e ae massa*
(oram efetivamente eon vencida» do acerta d« i» lavra dn
ordem levantada j»elo Partido. Tal» Ineompreen-MJes geram
st •,.....o.¦ - mt-touo* de trabalho de mawa» ainda predo
mlnantet em nosso Partido — o comandlimo. a Incapacidade
de persuadir, de discutir e argumentar com aqueles que
ãjnda nao pensam como nó», a tendência <iu.i*.<- mllliar de
exigir, sem qualquer espirito critico o cumprimento 4a»"ordens" vinda» de cima, a rutura com todo» aqueles que
nAo »«¦ submetem, ou qu« nlo peruam como nós, ou nao
est&o ainda convencido» do acerto de nossa orientação.

Cttfi mate», cujas ral.'.-.. ettlo tem dúvida em nossos
«étodos de dn.•<.-.'«'.. : to principalmente sensíveis no trabalho
tntre as mulheres que, em conseqüência do próprio Isola*
mento em que vivem e do maior atraso político, mais
dificilmente podem compreender a necessidade de Interrom-
per seu» afazere» doméstico» para te lançarem a uma >u
vidade cuja razão de ser ainda nfto compreendem. K 6 tem
dúvida para explicar temclhante fato que surge em nosso
Partido toda uma série de teoria» a rvtpcito de "rruusai.
atrasadas", de que "aa mulheres nao querem lutar", de que"a» Jovens só querom taber de namorar", de que "as casada*
nada podem fazer por cauu dot ciúme» dos marido»", etc.
A experiência Jà eminou aos militante» que atuam no
movimento «.indicai o cuidado que precisam ter ao lovantar
at palavraa de ordem de nosso Partido na» assembléia».
o quanto precisam conhecer o estado de espirito das massas,
tuot reivindicações imediatas, e como devem saber ligar
com habilidade nossas palavras de ordem políticas a estas
reivindicações paru conseguirem o apoio dtf sindicato paraas campanhas m* caráter político que dirigimos ou apoiamos.
No entanto no movimento feminino predomina ainda a
unirnti.i de que as organizaçõc» de massas sob nossa
influência devem obrigatoriamente participar de todas as
campanhas por nós dirigidos ou apoiadas.

Tudo isto Já poderia ter tido corrigido se déssemos um
pouco mais de atenção ao trabalho uo Partido entre as
mulheres. Na verdade, cm todo o Partido de cima a baixo,
ainda nos ocupamos muito pouco do trabalho entre at
mulheres. Ot problemas que Interessam particularmente àt
mulheret núo s_o Jamais estudados ou Incluídos na ordem
do dia dos organismos dlrlgentet. Na maior parte dos casos,
ainda se Julga que basta entregar a uma ou mais companhcl*
ras a tarefa a realizar entre as mulheres e que com isto está
tudo feito e resolvido. Sóbre isto núo se precisa mais pensar,nem verificar como vai sendo realizada a tarefa, nem cuidar
de dar ajuda de qualquer espécie a quem fui encarregada
de táo dllicil encargo. O trabalho entre as mulheres desa*
parece, assim, do circulo de atenção da maior parte dos
militantes, transforma-se em algo alheio ao conjunto do
próprio Partido. Por isto, as Organizações de Base nos
empresas onde predominam os trabalhadores masculinos
esquecem por completo que os oper&rioB permanecem na
fábrica um terço apenas do dia e que na maior parte do
tempj restante permanecem em casa, em comacto com
os problema» que Interessam ás mulheres, esquecem quetodo operário tem esposa, mãe ou filha, cujus problema*nâo podem deixar de preocupar aos homens também.

A resistência ao trabalho do Partido entre as mulheres
ainda se manifesta pela atitude pouco séria de determinados
camaradas nas raras reuniões em que são ventilados os
problemas femininos. As ironias e chacotas Irresponsáveis
prejudicam gravemente e, por vozes, irremediavelmente a
ampliação de nossa influência entre as mulheres. Náo somos
defensores nem partidários de um puritanlsmo hipócrita
mas se queremos ampliar a influência de nosso Partido
entre as mulheres-náo podemos deixar de tomar em con
slderaçâo os hábitos e costumes de cada localidade e de
zelar pelo comportamento moral de nossos militantes
Sempre e inclusive nas menores cousas devemos fazer os
maiores esíon - para demonstrar o quanto o problema da
emancipação u. mulher, de sua liberdade, de sua dignidade,
é sentido em nosso Partido e por todos os militantes
comunistas.

Precisamos, pois, ir ao fundo ideológico da subestimaçâo
do tr_balho do Partido entre as mulheres e travar uma
luta conseqüente em todo o Partido, a partir do próprioComitê Central, para extirparmos de nosso melo a influência
estranha ao proletariado que leva ao desprezo pela mulher
considerada na prática como um ser inferior ao homem.

Esta iuta ideológica deve ser travada no terreno da
teoria, da educação de nossos militantes no espirito da moral
comunista e (iajusta pçsiçüo marxlsta-leninista diante do
problema das ..relações entre homem e mulher, mas é prln-dpalmentc na prática da atividade de nosso Partido quedevemos concentrar nossos esforços. Tragada a orientação
de todo o Partido, devemos travar uma luta conseqüente
pela sua realizaçáo na prática. Trata-se, portanto, de fazer
com que todo o Partido assimile as linhas básicas da políticado Partido entre as mulheres, de organizar de cima a baixo
a necessária ajuda-para-a realização das tarefas traçadas,
assim como o indispensável controle, h' obrigando a todo
o Partido a participar do trabalho entre as mulheres, a dar
a necessária atenção a tâo Importante setor de atividade,
a estudar e enfrentar os problemas que se relacionam com
nossa atividade eritre as mulheres que combateremos em
nossas fileiras a influência dos preconceitos burgueses e da
pretensa teoria que defende a inferioridade da mulher em
relação ao homem. Corno poderão realizar com êxito as
tarefas do Partido entre as mulheres, camaradas que ainda
tratam como seres inferiores as mulheres de seu própriolar, que as espancam, que as proíbem inclusive, como acon-
teceu nos .íràbalh-s. preparatórios desta Conferência, de
participar de assembléias e da luta pela emancipação da
mulher ? Quem se- comporta de tal maneira em sua vida
particular não poderá de forma alguma participar com
entusiasmo e cônvicç_o do trabalho do Partido entre as
mulheres, não será capaz de compreender que se queremosdesenvolver o trabalho entre as mulheres é indispensável
dedicar à formação de quadros femininos em nosso Partido
ama grande e especial atenção.

A realização com êxito das históricas tarefas que estão
hoje colocadas diante da classe operária e de sua vanguarda
exige que tomemos tódasr as medidas para vencer no menor
prazo possível os obstáculos que ainda se opõem em nossas
fileiras ao desenvolvimento do trabalho entre as mulheres.
Esta é uma tarefa essencial de todo o Partido e deve cons-
Htuir uma preocupação constante de todas as suas organl-
rações. E' importante por isto insistir na necessidade do
estudo e assimilação da. .Resolução do Comitê Central de
março de 1955, que traça a política de nosso Partido para
«eu trabalho entre as nrulheres. E' baseado nesta orientação•que devo aqui tratar de nossas tarefas atuais no trabalho•ao Partido entre as mulheres.

MOSSAS TAREFAS ATUAIS NO TRABALHO
DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES

S* indispensável, antes e acima de tudo, incutir em todo
o Partido, de cima a baixo, a convicção de que constitui uma
necessidade imediata e imperiosa despertar para a vida
política as grandes massas femininas de nosso povo. Sem
a participação ativa da mulher não poderemos jamais falar
em democracia, será sempre precário o desenvolvimento da
democracia em nosso pais e não teremos jamais a ampla
frente democrática de libertação nacional, único instrumento
capaz de realizar as profundas transformações democráticas
exigidas pelos supremos interesses da nação.

Isto significa que ternos diante de nós uma tarefa histô-
rica —* convencer as mulheres de que devem lutar pelos
seus interesses "e-pelos direitos da mulher, pelo reconheci-
mento cqmpletp.de seus; direitos e principalmente por uma
situação 

'dè_y£rd£Üeira igualdade com òa homens na vida
política, eco^õrníe*, e social. Trata-se, portanto, dè mostrar
_ mulher, .qüft justamente-na medida em que conseguir rompei'
todas às cadeias que em nosso pais ainda impedem às
mulheres se afirmaram'como uma grande massa que aspira
pelo progresso do Brasi] e peia felicidade do povo, na medida
em que fôr capaz de vencer os obstáculos que dificultam a
formação de sua própria personalidade, é que mais e rriélhoi
contribuirão as mulheres para o progresso do Brasil o a
felicidade de seu povo.

Qusr dízer, no trabalho de nosso Partido entre es massas
íesnlninas nosso objetivo, principal consiste presentemente em
despertar a mulher, para a luta por sua própria ernandpaçáo.
Desde logo,.6 indispens.á.vel no entanto compreender que a
iuta pela emancipação da mulher só será uma luta de massas
se tiver um caráter concreto e corresponder à realidade
otljetivs fie „os_Q jp&Ss « (to is&wHsjaito nue Mx&vauaJBOJi, **

grande maioria ÚU mulheres «Je no#so pomo nso eonv
j... • ¦¦!. i ;.-. iíük :,i.- o .,-...- -i_i.nl... lutar •,«¦*.. própria
!..!;.., r ••.,.,.!. .at «cl i- (4lí:l*ll- qu*|*_ «iUe M

HHI.I* - .!.-!'alf.r:;lr . «IU! I .. i l_ • .. ., , .it|l|e: illl. ¦»

liiit-d por #erero de opinião de nue a mulher tWve dedicar.*
.*\.-lti»l\ameiiie »¦) I.I f «t« filho.

.Se , .iüi.iii.; «iu uma justa avaliação da situação 04
mulher em notto pai», do atraso político a quo tem «ido
!¦-..>;..!.. «Mim como de uma luna compreensão dat eausat
I rofunda* de noa sofrimentos, \**S*nwt afirmar com Inteira¦ •!..!••.«¦¦ iu- ruts atual» -.:.,!:•.<•¦- de itouto i ..i- .. lula pela¦•man< i|»4.ao tia mulher è, antes _ acima de tudo, e também
t-tsencialmeniA uma luta contra a miséria, ;-.-i.t elevação do
nivel !<• vida das .rende. massa-, trabalhadora» da» cidade*
t* do campo. Isto nfto -i.-iiiit... evidentemente, que a luta
peü •!•..«¦¦ íi¦..¦.•."«. da mulher no Brasil nâo »•*)« também uma
lula ;.-:¦- direitos da mulher, pela tua Igualdade política.«mu..! . - social com o homem, mas que esta esta subor*
tllnada & luta contra a miséria o só ne desenvolverá em
irkirelia ligação com ela. Na verdade, a .¦-.-«¦¦; i. •«.. «.Ut
turma da reivmuicacóet femininas apresentada por nota..
Partido em tua Resolução de março du • •'¦'•-'« e juntamente a
luta contra a miséria, pela elevação do nivel de vkU • da
truliur* da» mulheres.

At mulheres distribuem-te, porém, por todas at camadas
•uciat», iseus nu. i •- • •¦ tfto ponanto os nud» itivertos, o qui-iletenidna que a lula contra a mlsériA devi tomar ut mal*,variada» forma» e cxprimlr-s? através tle movimentos cote
(retos por objetivos parciais distinto».

Diante de túdas as organizações de no»«o Partido colo-
cam-sv por Isto dou probiemat importantes que devem ter
enfrentados e resolvido» »e queremos avançar e alcançar
maiores êxitos em nossa aUviuude entre a» mulheres. Prl-
melramente. t Indispensável contieocr, em cada caso e mo
mento, em cada localidade, fábrica, lazenda ou povoado, a
«ituaçúu em que vivem as mulheres, *«u» uitermes e tuas
reivindicações mais imeolaus e tentiaat. Em tegundo
lugar, é tambòn necessário que tenhamos no àmbuo de-
mui organização do Partido um quadro, pelo roenot apro
ximado, «i.i uittrtbuiçao uas uncn-.itet cantadas femlmnat,
a tit-i de que se torne possível uma Justa política de con*.•nu t«.'.i'«. Wuer dizer, em cada cato concreto devemos taber
em que camuuaa c tetores devemos concentrar nossos maiores•¦-1.......S e «t'i «i- sáo as palavras de ordem que devemos
levantar paia despertar para a luta. para momlizar, orga-
nlzar e unir at massas >« mtii.ii.i-. oa popuiçao. Só assim
comiearemot a tupciar a tenuenca edpo.itane.sta de realizaraponat aquilo que nos parece mtut lacil. abandonando paramais tarue justamente o trabalho mais importante e decisivo.

Nos cidades nosso principal esforço deve em geral orien-t.-.i .-• para as granues massas de i.iuuieres que amoa vivem
ufastauas de qualquer atividade produtiva, condenadas aoIsolamento do lar. hão as «u.i.a-, de casa que sotrem dura*
mente com a crescente carestia da v ma, com as (iillculdades
de moradia e os altos aluguéis, com a precariedade de servi*
cos públicos «>s mais elerae.iuucs, cemo abistecimento d'águo,
csgo.os e luz elétrica, com a falta de escolas e Jardins de
Imanaa. de socorro médico e dentário, de Hospitais e mater-
nldades. Devemos dedicar particular atenção á populacáomais pobre das granues cidaues, como a que vive nas favelas
do Kio. nos coniços de SAo Paulo e bairros semelhantes deKeclie, Porto Alegre, etc. « on.batei.do leoa c qualquer Ides-lização a respeito de formai- de organização e de luta, é
junto com as próprias mxssas qje devemos descobrir as
justas maneiras de organlzâiat. e de levá-las à luta por suas
reivindicações mais Imediatas e sensíveis. E' indispensável
não recear partir das formas mais elementares de organl-zaçáo, tendose sempre em mna que o essencial é congregaras mulheres, encontrar formas e meios que permitam suareunião visando discutir ou simplesmente trocar Idéias sóbreas questões que as afligem.

Nas grandes cidades é, porém, cada vez mais numerosaa parcela de mulheres que participam da atividade produtivae que Justamente por isto pod-rm mais facilmente ser ganhaspara a ação política e constituir um elemento Importante
para o mais rápido desenvolvimento de um amplo e poderosomovimento de massas emlnlnc. Devemos preocuppr-nos coma mulher que já trabalha ora do lar — a operária, a comer-ciaria, a datilografa, a bancária, a enfermeira, a professoraou a estudante —, orientando nossos esforço; no sentido delevá-las ao .sindicato, associado ou organização profissionalcorrespondente. Cabe aos comunistas em todos os sindicatos
e organizações profissionais lut»»r pela criação de departa-
mentos femininos especializados em atender aos interessesda mulher. Além de seus problemas específicos no local detrabalho, a mulher que trabalha fora do lar sofre com a
precariedade do transporte urLano, com a falta de organiza*
ções que lhe forneçam uma refeição sadia e barata, de locaisonde deixar os filhos com ¦.•.gurança, etc. Nas grandes clda-des merece também atenção a mui.ter empregada doméstica,
privada ainda do direito ;le su dicallzação e das conquistassociais dos trabalhadores Nossas organizações n~s empresastèm ainda o dever de .nteressar-se pelas mulheres das íami-lias dos trabalhadores, _s juais, como demonstra nossa pró-prla experiência, têm constituído uma força considerável emapoio das lutas de seus maridos, pais e filhos. E' amplamen-te conhecido o caso das mulheres dos ferroviários de Cru-zeiro. isto signilica .ue em muitot casos, como os das em-
presas ferroviárias iór exemplo, será pcsslw' encontrar umafo«-ma de organização js; eeifi.^ para as mulheres — esposas,mães e filhas — dos trabalhadores da empresa através da
qual despertem para a luta pela própria emancipação.

Quanto ao problema da mulher camponesa, que é deci-sivo se queremos dar efetivamente ao movimento feminino
çm nosso pais um caráter de massas, liga-se estreitamentecom u trabalho de nosso Partido no campo. A mulher cam-
ponesa em geral participa ao lado do homem de toda a atlvi-dade produtiva e, apesar de .seu atraso em relação à mulher
que vive nas cidades, seu nível ..u-tural e político é em geralidêntico ao do camponês t -jor isto muito eomumente parti-cipa ao seu lado das organizações camponesas. Cabe, por-tanto, aos comunistas, dentro das organizaçõer camponesas,dedicar a maior atenção aos problemas e reivindicações espe-clficamente femininos e tomar iniciativas que facilitem atrairas mulheres para uma participação cada vez maior na luta
por seus direitos e reivindicações, em defesa da família e dainfância. Sempre que fôr útil, devemos propor a criação dedepartamentos femininos nas organizações camponesas, r.os
quais possam as camponesas mais facilmente .discutir seus
problemas especificamente 'emininos,

A luta pela emancipado da mulher, como vemos, não
pode deixar de ter um caráter multe variado. A própria atlvi-dade das diversas organizações de massas femininas tendenecessariamente a tomar ãu n.ais diversas formas, a apre-sentar-se como movimentos por objetivos parciais diferen-tes. Tais movimentos, no entanto, constituem em seu con-
junto e desenvolvimento a iuta unida das mulheres por sua
própria emancipação. Sendo a Federação de Mulheres doBrasil a organização je f-blto nacional de que já dispõemas mulheres para a luta nor suas reivindlcaçõos políticas eeconômicas, por sua emancipação, cabe às comunistas fazero possível para que se filiem à F.M.B. todas as associa-
ções de mulheres de que participam e, simultaneamente,
empreender esforços para -jue a F.M.B. seja de fato uma
grande organização de mulheres, unida e efetivamente dèmassas, más que seja, ao -iesmo tempo, múltipJ-i em sua*Iniciativas em íavor «Ias mulheres, das famílias, da tníân-cia e, portanto, em suas órmas de atividade.

Se queremos, no entanto, contribuir efetivamente parao reíorçamento da F.M.B. e para seu desemolvlmento
como um poderoso movimento de massas, como ampla orga-nlzaçáo de mulheres unidas sob a bandeira de sua eman-clpação, é indispensável jabar, de vez e pan sempre,cora.tôda uma série de lncompreensões e de atitudes erro-
neaáque levam na prática a confundir a F.M.B. com o
próprio Partido. Evidentemente, um comunista não deixa
jamais de ser comunista, mas dentro da organização demassas é, antes de tudo, um lutador pelo programa daorganização de massas e só assim conseguirá ampliar 3influência do próprio Partido.

Entretanto, muitos de nossos militantes nas organiza-
ções de massas, em vez de sarem os múlhores è mai*conseqüentes lutadores pólo programa dà organização,
flr^upajtt-se print_paJm_ntè am um % organização dèmassas participar tias campanhas empreendidas íiéjô p_rt_-dô. Dai, a disputa p^iò. pòst^ dirigentes $ a tocapacsic.áde
dè óólabòrâr e trabalhar làdò à lado com áqual** qú* não
pensam como nós nem estão ainda convencidos do acerto das
palavras de ordem de nosso Partido. Esta é uma séria maní-
(estação de sectarismo, Jnda muito generalizada *mti todo r
Partido, mas partícula-mente sensívpl na F.M.B. Precisa-
mos, pois, compreender que a F M B. deve sei uma grandeorganização erh que as icmiui.tstas devem sr ber trabalhar e
colaborar com mulhereg -ie todas es opinlíjes, de"erti sabe>
descobrir os eleménttje mais «íombatlvos e estirnuiar á foi--
mação de dirigentes saldas das próprias rhassaâ, qut* lutem
efetivamente pela emancipação da mulher, embdra nâo
sejam comunistas e estejam muito longe ainda de concor-
dar conosco em todos -_& -leinate questões polittou. iscon.:-
wlcas s sociais..

tro wm» .to Comitê «Ommtl quero farer um caloroso-.;•*".¦¦ a tótla» aa militante» di ¦-<-•--•«. Partido para qu<- nfto
...ui*.*!! reforço* n« «.«i-io de contribuir pâr- furor da
: Mu t grande e i-od*re«« oraani/acft** de mas*.*-, capa/,
de dirigir a luta t*eí*. emancipação da mulher no Brasil,. m .. de .!.-',.-¦'.: a Mulher para a v\d* política o de eon
rriouir denta forma de maneira decisiva para o avanço d*
demoaraeia em no*«o \#U. K* contra o» interetw* do Partido
utn da F.M.B. um anteparo do próprio Partido. Deveu,
poi», renovtr vu*_o# método» d* trabalho, ettudar «j-íriam-w.*
x» oa erro* que sâo mroetkka. e fater novos e maiores eafor»
ço» para transformar a F.M.B. na verdadeira cata dia
mullier em nosso ,.,!-. ..:,•>„• mulhere» do t«Mtt» a« opiniões.
»<-¦>. qualquer distinção -. * ui, de fé nUgfoM ou de partido
político, sintam«M à vontade § .-n. (oniltçóet de colaborar na
luta comum pela própr.a cmanri|*açio. Como militante* comu-
ntatat devela constituir o nrtncipal elemento de ioe*ao, capaz
.te .!«•-.. -.i.ii« em cada aso e •*•¦.. i.' ¦ a reivindicação ntal» dcii-
ilda. de propor a platr-forma comum em torno da qual .-_•)¦.
. =-n.-i congregar tôrtiu. ae corrente» de opinlAo. a fim de
que aa mulherei item um ;-.<-¦ k frente, por menor que
neja, no temido de *eu despertar parn a luta comum e para
a atividade política,

Tudo, poi*. devemos 'orer para que os militante» oe
...¦¦•«. Partido atuem ias oi ganizações tia F.M 11. Sem deixar
de i*er cuiriunista, quer dlwr, ten. e»«]uec«í*i jamais o Pro-
gnuna do Partido, faiendo um constante esforço para com-
preender e aplicar ¦ om acerto a linha du Partido, ela» devem
ser dentro da F.M.B. oa .uodora» n. ..•¦ abnegada* e cun*
svqtkntes pelo programa da organização •(«• massas em
que atuem, devem cont-enirai teu» esforçu» no sentido de
quo as diversas organizações ua F.M.B. preocupem-te eíeli-
vãmente com n problenuis malt, ttentidu*. da mulher, com a
defesa da infância e da amilia. H* indispensável compreen-
der que tó na medida in -|ue a mulher comece efetivamente
a lutar pelo* seui .nt.-i.-s-..- Unedlatot, a discutir seus pro-blemas. a participar .ie ¦««.¦'- comuns |K>r mal» elementares
que sejam, poderá ser _ar.ha .««i . a luta por objetivo» poli*Ucot mais elevados e para as fileiras de notto Partido.

Sabemos que além Ia F.M.B. existem em nosso pticnumerosas ouuas organizações femininas te missas queteria errôneo desconhecer. Além de procurar atuar dentro
de tais (.rganl/.-tçõe.-. Inclusive quando de caráter religioso,
devem as comunistas dentro da F.M.B. lazer constantes
esforços no sentido de consegui.-, por Iniciativa da F.M.B..
a unidade de ação de tódat as mulheres em ttfrno de plata-formas concretas determinadas. Nào se trata de conseguir
que tal ou qual pessoa abandone a organização em que Jáatua para vir ingressar na F.M 11, mas ne juntamente com at
mulheres de todas as tendências fazermos nós, comunistas,
da F.M.li uma poderosi organização de massas capaz de
atrair a colaboração de outras organizações de rn.iss.i- paraa unidade de ação enda vez mais ampla, sempre avançando
no sentido da unidade de todas os mulheres na luta por«-eus direitos.

A rvMilz.it,-.io com éxlto desta histórica tarcía — criar
um amplo e poderoso movimento de massas feminino sob a
direção dos comunistas — exige que --abamos simultânea-
mente fazer crescer os efetivos femininos de i.03so Partido.
A tarefa que temos diante de :..'-s é de Imensus proporçõese só poderá ser realizada «om êxito na medida cm que for-
mos capazes de ganhar para as fileiras de nosso Partido um
número cada vez maior de mulheres, de elevarmos com rapi*
dez o nivel político e 1. :ológlct de nossas militantes e de íor-
marmos numerosos quadros femininos conhecedores da linha
do Partido e capazes _e aplicá-la com acerto Junto ás massas
de mulheres que devem dirigir.

Na medida em que as organizações do Partido, de alto
a baixo, compreenderem a Jr.iportáncia do trabalho entre as
mulheres, compreenderem que se trata efetivamente de uma
tarefa de todo o Partido despertar, mobilizar, unir e organl-
zar as massas femininas, terão forçosamente de cuidar do
recrutamento de mulheres para as fileiras do Partido.
Esta nâo é, evidentemente, uma tarefa fácil. Em todo o
Partido sào numerosos os caso_ de empresas em que pre-domina o braço feminino sem que, no entanto, exista uma
única mulher na respectiva organizaçãc de Partido. Sem
dúvida, a causa principal de tal estado de coisas residena subestimaçâo do tnbaiho entre as mulheres. Mas existem
também outras causas, .orno o próprio atraso da mulher,
a dificuldade com que luta para realizar uma tarefa qual-
quer sem prejudicar seus "everes de dona de casa, de màe
e esposa, o receio das conseqüências pan* sua própria repu-
tação pelo motivo de participar de re-.niõcs com homens
que nào sào de sua -amilia, o diversas ouuai. que as dele-
gados a esta Conferência poderão certamente Indicar.

Cabe-nos, no entanto, encontrar a maneira de superar
todas as dificuldades. O fato é este — precisam.-s aumentar
rapidamente os efetivos femininos de nosso Partido. Pre-
cisamos ganhar sob nossa iniiuêncla um número cada vez
maior de mulheres do povo/ligadas efetivamente às massas
femininas que desejamos -iespertar e mobilizar. Dificilmente,
porém, ganharemos a mulher para o Partido se para ser con-siderada uma militante comunista fôr obrigada a abandonarseus deveres de dona de casa ou os hábitos e costumes dorne.o em que vive. Não .ecruta-emos mulheres pe.ra o Parti-do se não soubermos respeitar seus sentimentos religiosos,
se pretendermos desconhecer a dura realidade de sua situa-
cão, se não formos capazes èe encontrar as formas de orga-
nlzação que se adaptem a essi. situação e que nos permi-tam educá-las a elevar pouco a pouco seu nível político eideológico.

A experiência de nosso trabalho entre as mulheres e.mais particularmente, a còntube tão trazida por nossas
militantes de base a esta Conítrência, confirmam o acerto
da Resolução do Comitê Central que determinou sempre quefôr conveniente a criação le Organizações de E*se «_<clusi-
vãmente de mulheres. Precisamos, no entanto, vencer aslncompreensões e resistências a esta diretiva nas fileiras doPartido. Deixando de parte outros argumentos, a práticacomprova que as 00.BB. femininas facilitam a estrutu-
ração no Partido das mulheres ganhas sob nossa influência.
As mulheres é multo mais íácii, nas atuais ondições denosso pais, Ir a uma reunião exclusivamente de mulheres.
Nossos camaradas de áorocaua, onde é numeroso o proleta*riado feminino. Informam-nos que as operárias negam-se aIr ao sindicato porque, como dizem elas, lá só há homens.E que desejamos que façam as mulheres ganhas para onosso Partido, senão, de inicio, que se reunam periòdicamen-te, de acordo com as suas oorrjibllidades, para trepar idéiai,ler um folheto do Partido, tiavar uma simples conversaentre comunistas? Infelizmente ainda está generalizada, entre
o povo — e isto por culpa norsa — a idéia falsa de queser comunista é ser obrigatoriamente herói rfu mártir, quan-do o que necessitamos é de mulheres do povo en' nossasfileiras que possam transmitir ao povo o que realmtmtesomos — combatentes sinceros pelos interesses do povo e
pelo progresso do Brasil.

Devemos, pois, intensificar a criação de .00.BB. íemi-
ninas em todo o Partido. Sempre- que fôr conveniente, os
Comitês de Empresa devem igualmente criar' na empresa
OO.BB. femininas e as 00.BB. nas empresas secçõèi
femininas. A mulher que sntra para o Partido deve encon-
trar um ambiente fraternal e capaz de compreíípder suasdificuldades pessoais e de ajudá-la a vencê-la^. Somos
defensores da família e não podemos, portanto, exigir âfnossas militantes que para realizar as tarefas do Partidosacrifiquem seus deveres de dona de casa e mãe ou esposa.
Realizar uma tarefa é certamente a maneira justa de ligar
cada militante ao Partido, mas muitas vezes a mulher que
vem às nossas fileiras só pode realizar uma tarefa muito
limitada — cuidar de aprender a ler e escrever, ouvir o que
dizem as mulheres na feira, distribuir um manifesto, etc.
Mas será isto por acaso Jesprezivel? Não será útil ao Par-
tido e nSo poderá constituir um primeiro passo para que
a nova militante slnta-se útil à coletividade e ao próprio
Partido? Nosso Partido deve ser um Partido de massas e
Isto quer dizer que nào podemos de forma alguma exigir de
todos os militante* ..me dediquem tôda a sua vjda ao Partido
Particularmente a$ mulherei que vjvem sob à pesada «íswgj
4_ trabalho doméstico, só podarão dar ao Parqdo qma pajííè
40 su* atividade e, por vèifes, muito. pequeM ««ato. B»sV&.
moe compreender, no entanto, a enorme i»pè«-tó-?i<!i!â «juè
tew* para o nosso partido.assa pequena ra4? lançada ço Jar
dò trabalhador, o quanto una esposa, mãe ou íi-ha comu-
nista pode facilitar e impulsionar «- atividade revolucionária
do' homem.

Lutando «jontra «õdas as manifestar}» do S«t^sJi?hi'ò,
dçve__«_s, nç> entanio, fazer, urp constante, «-^fórço para <_-$ as
OQ-BB. femininas realizem su*. tarefa eetatutáiriR dç -âl_ri-
gentes políticas das massas. Qu«_r dizer: preclsarnop esta?
vrigilantes para que não sejam rransfurn;.'.-.s em organiza
"S_*j* ste !a?__3* Kteíifvwi8.ç, físelivfonwtesatfi. a quftsstôs» few-i

nina», Quando ««tnmiramoa uma Or_anu*ça«. m iu-r ^
mutheraa qurtemo» ter nvds uma organização do Partido,
¦ jitr- i!i\. Ula l-'--la .: poiilifii tio !'..:':! C (|«1*" |>3l!Hi'-- .:•-.
mente da lut* pela ai.lii-otao d« Unha da Partido, e ¦
spena» uma fração da F.M.B.

l»m _*ig* que ttedÍMUeino* um-, atençâ.- títpçcral . f-y
macâo da quadros t»minut<>« <*m ;-.¦---• Pt-tido, Fi-vi-w;.,,.
farstr um «forço eada iwiwm para elevar o nível poft,tico e ideolòelco de nosaa» militante», através ae surm e
escola» Mtmente para .nuliiere» 06O0 lambem d» atlvoi *
assembléias em que o« quadro» ¦....;.:.-.: tenham ocaiüo
de discutir com aa direções ao Partido todo» ot problnuas
do Partido em geral e nüo apenas «n. problemas .••.«,-.¦ »?.
cot da mulher.

Em tudo» oa organismos oirt„e:ne_ tí>vtjmo* referir
«rada vez mal» a* Seccóesi do Trabalho Feminino « cri* !*§
onde ainda nfto «xlttem. •«lu.ive, t na rr-r-v... do poüiive;,
noa Comttet de Zona de maior importância. As. d-feçóe» s,«„
Trabalho Feminino e as nearregn.iaK «Io trabalho femlnlao
de\cm preocupar-se cm conhecei a reai-íiaiw tt-i *!hi*ç».>
da mulher no Âmbito da ¦ -i- • Of|(an_»ç&o, ajudtr c
Partido a elaborar aua Mítica entre aa massa, femininas,
dirigir aa frações da. )rgi^nlz«çOl--• de mí«jA««* tle mulhet<t.
ajudar no trabalho de organização e <*msotfdaçào do Par*
ti'i«« entre aa mulheres.

IT lndh>pensftvel, 00 entanto. «ompi«iwcr qu« o u«t»
lho do Partido entre a_ muihere» * uma tarefa («olttica que
deve üiieressor a todo o Partido. NAo podemo- «dmltir que
os problemas relativos a atividade do Partkio entre as mu
lheros continuem relegidos ao esquecimento'«(entregue*
exclusivamente às próprias n.uincrc». como s« teniro do
Partido pudesse existir um outro Partido sé de muihtrrci.
A questáo, por exemplo, da or„antzaçAo e consolidação oa.
OO.BB. femininos, do controle de -ua atividade, não pode
deixar de ser estudada o -riertiad* pelos Secçces de Orfil-
nizaçio dos respectivos romit dirigente», a paitir do Comi-
té Central. O mesmo se da com as Secçõer de Agluçáo t
Propaganda que devem dirigir tono o trabalho de agitação
e propaganda do Partido lnclus.vc entre as mulh-yc.. Isto
edgnlfica que todos os organismos dirigentes o su. diverfa.<
sccçfles devem discutir os problemas relacionados com o tra-
balho do Partido entre as muilieres procurando sempre o
concurso doa camaradas ..uis espeiializadas das Secçces d»
Trabalho Feminino.

Finalmente, precisamos reconhecer o terrivel atraso de
n«JSSo Uabalho de agitação e proitagantia especializada, quer
dizer, orientado no -entidu Ias grandes massas femininas de
nosso povo. Sabemos que à mulher, mais do que ao homern.
é difícil e por vezes Impossível lei a imprensa de nosso Par-
tido. Isolada no lar, anallabcta ou mal sabendo ler e escre
ver, a mulher só poderá ser alcançwla e despert-da para a
&ç&o se formos capazes d-í encontrar as formas de agiu-
çâo e propaganda que lhe lejani accesslvete e da mais íácll
difusão. Ao lado de volantes e folhetos elementf.res. de pou-
cas páginas e grandes ./aractere*-, com fotografias e gr»vuras sugestivas, precisamos ried.car a maior atenção <ti>
preparo de nossas miUtanltis de base para o trabalho ac
agitação e propaganda- oral. E' fácil levar uma mulher
do povo a compreender o quanto é injusta a situação em
que se encontra, mas jà será muito mais difícil saber cor.
vcncè-la a respeito do que é necessário fazer para mudar
semelhante situação. E' isto, no entanto, aue precisamoi
ensinar a responder. E «>qui está, cm sua essência, o ob<e-
tlvo que devem ter nossos camaradas redatores da páginafeminina da VOZ OPERÁRIA e omroç jornais do Partido.

E' indispensável ('.edicar a mUor atent-âo ao problema da
imprensa capaz de,atingir as grandes massas femininas de
nosso povo. Torna-se cala vez ír.ais premente o apareci
mento em nosso i>ais de jornaif <_ revistas de caráter pro-
gressista, dedicados as mulheres, tratant'o cas questões quea.-5 interessam, atraentes (. escritos com simplicidade, e que.
ao mesmo tempo, ind.quom a soHição dos problemas queafligem as mulheres das diversa_ camadas traiwlhadoras,
que denunciem os crimes cci tra a infância e os constantes
atentados aos direitos da mulher. Peia sua uv.portáncU,
como única publicação progiessisu feminina, todas as orga-
nizações do Partido uevei.t preocupar-se com a diiusào orga-
nizaoa do «MOMENTO FEMíNlNOs. A experiência comprova
que, apesar de todas as debilidades deste periódico, entre
as quais não é evidentemente das meno. notórias a irregu-
laridade de sua publicação, constitu. êle um elemento valioso
para o trabalho entre ns muliieies. Em alguns casos, a
Justa utilização de velhos exemplares que haviam deixado
de ser distribuídos serviu de pomo ce pur ' \. pare a organl*
zação de novas associações femininas. £', pois, um dever
das. militantes comunistas dentro üa F.M.b. dar a maior
contribuição para melhorar o .-MOMENTO FEMININO»,

Em nossa propaganda entre as mulheres, devemos dedi-
car especial atenção a divulgação, em estre.-la conexão com
a desa-içào e denúncia objetivas da situação da-mulher no
Brasil, das grandes conquis.is das mulheres na-üniâo Sovié-
tica, na China Popular e nas democracias ta.puiâres. Sáo
dignas de maior átençaa, .orno elemento Impor-ante paradespertar as mulheres para a lua. por sua própria ¦ emanei-
pação e por um governo dwnocrát.co de libertação nacional,
as novas conquistas da mulhei n_ Uniào Soviética, reveladas
pelos trabalhos do XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética.

pAMAUADAS:
Não é possível nem mesmo conveniente neste Informe

descer a maiores detalhes ou levantar outros probíemâs im-
portantes relacionados todos com a atividade de nosso Parti-
do entre as mulheres. Temos dknte de nós uma imensa
tarefa.. Creio, no entanto, que o essencial por enquanto é
que todo o Partido jompreenda a orientação geral traçada
pelo Comitê Central visando a realização cora êxito da hlstó-
rjca tarefa de despertar ^ara a luta p«los seus própriosdireitos a milhões de mulheres, como um passo necessário
no caminho que deve trazê-las à irente democ-í.tlca ae li'.'«r-
tação nacional, à luta pelo desanvolvhnento e consolida-
ção da democracia no Brasil. Esta orientação geral, querdizer, nossa linha política para o, trabalho filtre as mulheres
resume-se nas três diretivas seguintes: 1°) O trabalho entre
as mulheres é uma das tarefas principais de todo o Partido.
2*) Aumentar os efetivos femininos do Partido, intensificai
a educação de quadros especializados par? c trabalho entr<
as massas femininas, criar «lovas Organizações de Base exclu-
sivamente de mulheres e reforçar as existentes. 3M Organi-
tar e unir as mulheres num amplo mov/inentò de massa:
sob a liderança comunista.'.

Sai.bamos, pois, estimulando., e. impulsionando t Um 4ai
iaulheres pela própria erçancipaçá.o, reforçar ..as...org«-ízi'•<óee de massas fcr_Jni«aE, desperta?- milhões d_ »'.«_-!«.«:*-•
S«ra & luta pelas ü_èrd_4es, pe44 pa? a pelo progresso <Jo
-srasil. Para' alcançar tao nobres e alto-; propostos disp0
m«->s da fôr«ja e do orestígio d. nosso ParHdo, das'organiza
Ções de massas que á distem, Dartlcularmente da FedKí
Ção de Mulheres do Braril com sue crescente inflnfii-'a. '
capacidade de trabalho e do espírito de fibn"-aão «í< n
«JUCTidas camaradas, parcela preciosa do Partid. . J""'
Wntw è teulhere-s, venceremos tMas as dificuldades e roa*
uma vez ci_rnprlrenios o oos-so df»v&T contriliuindo wm
nçsso esfOrço para que mfln<3es õe mulheres despertem pat*
a luta e venham oarttci{.ar conosco da graaéf teüt-tó?s« ^
laderjeoííèmw. i_ oefe its^esm *i SsmíIL.



14hWfà

RESPEITO AOS PRINCÍPIOS
DEMOCRÁTICOS CONSTITUCIONAIS

Msnlfeat© dtt AIIW.H contra », vlolênelax

ÜWRENSA l'OPI!UR PAGINA 5

AiV^«7;r^Vtt Os Comunistas Esíâo Onde Sempre Estiveramrcg
"'In . M» ». ...<l.. im. iil..«,
Ilr»t» («pilai Ir r. ..íhh.

miíl'tmt'^lll^l^^KmwmMÊim»y»iMí^tií ..Lniiiiiijinwii.im.^
«.^.«.v-t™!™»*-....,.»^^

Em msnlfeita aa povo, a
AiiwchKla Orasiieira de tv-•ria dos Pirfciiai aa Homem
ff-sitlU eontn a* violência*
. •.«neiiitas p*!a pa||< 13 4uran
te o movimenio tniudamu
4'onirs o* aumentas d*i ms*
mptm tte> bonde*. iüMerian*«$«. o* arttnieetinanius. o ma> if--*io musira une ot . mu..anil1* realifamto uni prohmsiíí paeilico, embora enét
idu ifiifrfireisrair. nu pra-tira o» *n»elo* dt* toda a po*
i.-.ilsçSõ prejudicada eom o
. 'immio e*«-orchan»e>. «• can-
fililí

M Associarão üruilrlfr.
ti* |tet*&a dos Dlrefiat rio
Homem, a&*lm examlrtamto

*ttt* fatos, renolveu tomarpüWlea »..ta opinliu sohre ,»
jMfmo* fc -u mÇèfnr) ¦e,r.,>0
inaniretiar tua solidarn-daltr.
ai*, ealuitanlt» «, «eu p-Q-ea-
jo junjo au governo eonir»
A» !•>!''':¦ !bi NRMMMi

«A Attoetacao Itra-il-tn*.
M Ovtaaa rti« Direito* o*»NMMB oonaNIar'. ainda, r*-furtado, «ni lar» u*-,»,.»awmet-lmeniiM. o „<-u puniuM vuia d« e|ue, ... um rlimaUe pleno lre|iRi(„ *?,*, ,,r,n.Rpm MtMBMUN «"onslliu.
ÇwMM permitirá o ambiente"*¦• r".--jii" ao «rquaclonameri»
to » solução do* grave* pro»W*ma* (to povo brasileiroJ

I A »...!« *1a ••., -i.ii  .1.. ,»-"v ,»-»« .»». ._ —
tt* t**tiiini»i«a rtilurfwm,

fia». « [(|,ii, |. ,,,„„,, rm pfj
MM plano, a !«»*** d»* &

....í-t, < i/w« ,a. •5fi!$* >s»OwultulçlgSJ 1¦ 1111..IMJ1. no i«M «4 roar-a* i-otlll «t,. ,mj,!>,,,tlrr ,,.,,, r|„, „,
h».> p«»»i» drUar «•« «*, „.,.* i.<«i.u*u.. .stra.ifd|HArta Na* MM «4*»» fa «tt Joraal. .« Mun- i.,., , § «w*^ li MMa» aa átoasai a«àlSLKl!
Üi 

"^.'.í 
Sí•* * •WW» ¦¦* l*",*m' "^ *""** S*"* "M"»' «u°< mm** »P«a*r d*, niulisi * 4* «**r Ja«£ tX^aalT »m»T»m»!»7ÍAàST Sk

••»»'"'" ?¦laramenie * ,u« p.»|*,-4*» Jr a«le«« iniran»! mm ndattÉutã, dr.ia«r»i Im itf.ir i,».«i„ ,u.. »t«„nu .... rV!!L.^!.rrT..^7.* . "HJHI_¦* «Ti
i-i-l.. ^ü •«illllr.n

1 Uatlitti 1 Imalitrnl. « ,um (««l.^i.i ,!, <|r|r«i» Ijilfantl
smir *j«té franquias iirjm. ,*!..•¦> e da (isnailluIçAu e a|«r
i«»t<to a pavtt ««iiiiia aa ia.iulna«.*Vk golpUtas, o do-tiinenlu
tio l'ai ii.li. t t.imuiisu r»,i«rr.^ii a* massa» Irabalhadura*
* |Mi|ntlairt ,« iir.m»»,«i»in B» prmiimçãrr». UIkru.iiU*. a
«|iiti ae ciii,r*>aiti im mal» ,«;ili -, ido» «j tMliprdrrtlIdim *firn
*i*s «»a liiijn-ii<»Jl»iiii. tioitr-aiiterli-aito na pai*.

A KMUAIXAIM lANqlX VM AÇÃO
tatu lol lugii Miiilito «1 i-i*«n|,irr<rnitl.tii pvla rmbal*a4a

Ianque, uur ni.il.||l'i.ii tiiicdlalriiunlo aeus ««arribas na Im
prensa «n»,.»*, |.r>M iiraiul.i tntrlfar e «telurpar a posição
rlara « ta-watlva «loa coniuitlsiiu no atual niiHiH-nto i..illii.«i.
•0 li.fiial. do vrnita-pAtrla I lialraul.rtaiiil |*or . »rin|iln,
dcdtrau .muni nada menos tt «lualra t-oinenUrloa à |...->:.,4ii
«ta* roíiiiiiiliia» e k nota da freaiilliun «Io romll* t mirai
tio ri 11. 'tini» ««.ni um itijeiiso: o 4r «moalrart oue o i*ar-
•' ¦- famuniata •iito«Iitteoa> a a Unlta |K>l!t!ea e Inilar Iden

«mi Itilr-litlatlr, .Ir.iairnK ,|,,t> ,,.„i„ hUã% preprta* •«•
i...-,i...-, ->>aiuita*t.

w ooMuifBTAi mrtâf» owm imru wnvmàM
A .rrttad'. «> »jwr | u unn-nio «Ju l't n rralirma nu* u«

t-oitiutiUla*. r«i4.. .....1,. ^.opre r»u»riain; aa esteta*!* «•
lula riu ilrlrsa da» lll?- i.U.tr, r .|, t «m.lllul.,»... et« tlcfr-^
das 111 tt» «•-tiiiits» e uernlra rrhtn.11. •«,Ar» (HipiUa/e*.I«arri «?» romunlstas, •» |.»r»u,, ,.,ir artupre o* oreovupou,
portiue í «tiaJ t..i. „ neta»» poto. * « 4a manutenção das
««•miul*,t». r da* liaii.jiiu?. ««morrSlIraa r * .to «icnJlutrii.
Io da* irltioill. a..'..-, |H,i,ul.trr«. ( ..m rale Hni «a «titllunliU»
a|H. ai,itu as . aii.lii1a'tira* J. , sra hul.lU. liri. , tiottlart.
aptiUiraiti m MOTtRMfOI >'« II e II 4V noienibra de U,
lutaiaiii pela poaae I.?. - ai..tlu«l.„ rlrlloa, aiilaiiillram a
aplaudrin .|.Mi«?|iir, a|Ma to a-o«ernn qae smham aa en-
OOntro lio* inlrieaart. a. Im.aU. «ta .trin,« ra* U r daa maitirt*

-- -— .— -.— - «..»» .,., «.-.iiiiuiu tii, i*t;H -
r*a». r«sr taea o HU «<»»«.,, M irat«nha4.,rrs a S (M»»o..ijir « manlenhan, st«1la»l«ai • „âo ae .trisr,,. 
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W£JH!>'Ü fLÍ^Í!»," *•£•• Provtsaçe,. |w,;fSl,ll,.
I.MPJ ¦¦¦ •» MM «a l«U *• «au4tff parlfln, j, „,,»

lido . .um,., ,ia •madirtcAO* a a linha |st>tlllca e Inilar Iden- MNistO «1<»-» inirre**e» a,im.al». «ta <tr«n«trnw-la e daa nsaasaalltlrá Ia eani a* que pruetir*t>i eiplijrar 0 *ita*.onl«*#»Ume«to nopularr», aaslm rrüriti i.il.aiii lutttM oa aloa «iur riram e»*rsila povo para avraluras lh-rllrl<laa. Inter«»ssea.

O aHHM» UU» I.MMIUiM »a>1 !4IIKHnAnr3i

., í<tá^Jiá'J. puU" S*! ***** »«>««l»i>rar a ioMa e ualrlft
Um ptssiçAa «Ja* c^unlaiaa ,«« « nvaaorta tlr bunito, gol
^v^tHft1uhe ií ,run^ 9 t>ttí-j- v"<i.»M,unf.ti«le IVna Rolo a a isot .tia.ni. Ação Deruo-râUia. ti» aueprocuram tnirtirar « ^i^rpaf «au dst. p,,»!,^,, ,,u fjSSrtm*r,e*iefl»ente « «^50 Ua .-nitaiUaiU Un,,»,,, «>!« ininUnta*if £UB? a"^ rMJ"«^ «• N« - T* u SS do«tt JorMl. ée lhaie«íit.,Ui»-l ~ ou ae drluin «n.oUer»or iate Jôa-t, rtama « o tae.. s» Uiji„t„ rtintrniàrlo da «Ul*Um* liara,.
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fi LIGHT FABRICA COMO QUER OS SEUS "PREJUÍZOS" liJWMMMMl SbWk«i*«r»-t':'«j(t««»%-
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REVOADA DE HANCSTERS" ATÔMICOS

0'
WKmwllÊmWÊÊmWÊÊÊmWl

ri. - v/i-*.- n sro. Dom-
thu Thompson de

«/«« d 1'ntAo Smiéticu <•*»
ín" ftnendo uma *olen»l-

l ru icunúmlca rm totln o
J ahbo». Quer rompi ar air
I da América Latina.' /'r<*
| .'. ide estubelccer rela-
•- eòt* de anúxadt com to-
; dm us paises.' A tio é um

1 denotara?
Na verdade, éle» estão

com raiva e du visita do
ê i.iareehaí Tlta « União
1 Savlètiea.

•

Dt"H|)uchoH 
«Jo Londres

afirmam quo existo
f ujna orgíinizaçâo de cl-

I» ipba asindo dentro
ua Inglaíenra, temendo»
-j^pela vida dos sobera»

§ poá' britânicos,

|.,.,.JS'ão è apenas em Chi-
l pro; os patriotas gregos

1 j& ««stão levando o pâni-
| co oos ingleses dentro

Ua própria Grâ-Breta-
aba...

•
/~*om a noticia de que

j V»" os Estados Unidos
vôo distribuir cem mi-

%-£MttimmwmmmWÊÊÊmwmWÊÊ»mmwimwÊm\

fimo
Ihòes de dólares uos pai-ses du América Latina,
o »r. Assis Chateou-
brtand, esfregando as
m ãot, recrudesceu v
campanha . contra o
comunismo.

0 senador de «o petró-
leo è vosso» foi visto ter-
caieira mundo dos escri-
tórlo» centrai» da Light,
com volumosa pasta na
mão.

Garanto que nâo leva-
va passarinlios.

Declarou o senador
norte-americano S ma-
ther» que »e forem co-
tudo» os cem milltòes de
dólares de eajuda» aos
paises da América Lati-
na, o general Eisen-
hower poderia compare-

t*rm»r»»»»mm*M*ii»m-miy mana
cit 11 próximu Confrrèn-
ela do Pnnamá *com cer-
teia de pleno êxito»...

Rude, mus franco, o »c-
nador Smather».

Com 
o apoio dos traba-

lhadores, e a calo»
rosa simpatia da opinião
pública, teria de ser vito*
riosa a rcivindicarjao dos
estudantes pela redu*çâo
do |iit-i;i> da paiwagem
dou liuiiiic!.. Desdo o pri»
meiro instante uc estabe-
lecera uma esplêndida e
vigorosa unidade contra
o desavergonhado aiwal-
to da Lignt à minguada
bolsa popular. A greve
dos estudantes se conso-
lidara em âmbito nacio-
nal, demonstrando a fir-
meza combativa de noaaa
juventude.

Ao ceder, como acen**
tuou o ar. Juscelino, o
governo sai fortalecido
pelo apoio popular.

A 8ECÇAO DK FORÇA (POWER) COBRA ALTA TAXA DE
LUCROS AO SETOR DE BONDES (TRAMWAY) — O CONIIE
C1DO JÔCiO DO «CORPO MÓVEL DE EMPREGADOS* — DE«PREJUÍZO» EM «PREJUÍZO» FORMAM-SE OS ASTRONÓMI-

MICOS LUCROS QUE O TRUSTE ANUNCIA NO CANADA
POR 

.irt'iji>iii.....,i dn St.
l'i---i.l.-ni. ua itepúou*

AUMENTO DOS
BANCÁRIOS

O Sindicato dos Bancários
desta «Capital solicita a di»'-ulgação da seguinte nota:

«Tendo em vista a reali-
ísç&o amanhã, dia 8. às 16
horas, no Ministério do Tra-
balho, da Mesa Redonda Na»
/•fonal entre Dirigentes Sin-
dicats go- Bancários e Ban»
queiros, ficam convocados
as Comi soes Sindicais e os
bancários em geral para
uma reunião, hoje, ás 18,30
horas, na Sede do Sindica»
to, com a participação dos
representantes dos Sindica»
los Estaduais de Bancários.»

BAILE DA VITÓRIA
Nos saltes do Hotel Gl<5»

ria, no próximo sábado, dia
9, às 23 horas, a União Me-
ttopolltana dos Estudantes
fará realizar a festa de es-
colha da «Miss Universitária
/lo Distrito Federal», quando
desfilarão as candidatas de
todas as faculdades, diante
de um júri composto por
Herbert Moses, Pedro Cal*
mon, Ana Amélia de Quei-
roz, Jacinto de Thormes e
rutras personalidades.

Na oportunidade, os estu»
dantes cariocas festejarão a
magnífica vitória obtida na
campanha contra o aumento
dos bondes, o que levou o
governo a reduzir as passa»
j;2ns. Os convites e reserva
dé mesas poderão ser obtidos
na sede da UME, na Praia
do Flamengo.

CONfiRESSO DE DEFESA DOS MINÉRIOS

Realizado em Salvador
Grande Ato Preparatório

Conferência do dep. Seixas Dória, patroci-nada pela União dos Estudantes da Bahia
SALVADOR, 

6 <Do corres*
pondente) — Patroci-

nado pela* União dos Esiu-
dantes da Bahia, reafzou-ce
ontem na Associarão dn
Empregados rio Comercio do
Salvador o anunciado ato
público oreparntório do Con-
gresn'1 Nacional de Defesa
dos Minérios. A mesa direto-
ra dos trabalhos, presididos
pelo professor Acádo Ferrei»
ra, tomaram lugar o repre-
sentante do governador An-
tônlo Balblno, o deputado
federal Seixas Dória, os
deputados estaduais Nelson
Sampaio, Marques Chagas ¦-
Raimundo Santos, os profes-
sores Leopoldo Amaral e"Walmor Barreto, o acadè-
mico Luiz Ponde, presidente
da UEB e o dr. Antônio Fe!-
xoto, representante do Sindi-
cato dos Bancários.
EXPRESSIVA DELESAÇAO

Parte da reunião -''insistiu
numa conferência do depu-
tado Seixas Dória, que fêz
uma análise dos cinco acôr-
dos firmados entre o Brás»
e os Estados Unidos, para a
entrega do nosso tórlo.

O ato preparatório de Sal*
vador decorreu sob Intensa
vibração cívica da grande
massa popular que encheu 11-

teralmenta as vastas depen-
dèncias da Associação dos
Empregados no Comércio.

Causou viva sensação em
todos os presentes a decla-
ração do professor Leopoldo
Amaral dizendo que saia do*
bastidores, em que permane»
cia há mnis de 15 anos, a
fim de participar daquela
?^<«sSc pública, aproveitando
o momento para congratular»•*e com o deputado Seixas
Dória pala sua luta patrió-tica e constante em favor do
t&o nobres ideais. Nessa oca-
?ii5o o prof. Leopoldo Amaral
íoi aclamado presidente de
honra da Comissão Estadual
de Apoto ao Congresso.

Podemos informar que se-
ré bastante expressiva a de-
legação baiana ao Congres-
so, integrada por técnicos,

parlamentares e representan*
tes de diversas entidades.

ca. que uaium atenucu tm par*
tt* & «i.lil.iil. ;,:.|.;.i..:, o i 1.
feito Negrão de Uma rt-gol
vau dar iiutia 1. .m.,..--,«.- uo
auiuniw» <Ja§ pauaj*<ii.t .1.
bond*. 0 cruúdro i> ¦ 1 KCçao,
qua prtiendl* a Liglit íKuu
mi mu noa 50 centavos. Ma*
í'ii'.'U-ii pur ouio luuu 11111.1
ulternaüvu que, ik* •¦'•«. ma*
nelra, ameaça a f.invasão
Í.1..1 ao i'inj..i..i \.,1,........ .,
poaaUbiUuAiia da encartei*arte
a l'n íeituia do servteo do
bondn e entio voltar au au.

mento Inicial.
Essa encarcpaçio do tetor

meno» rendoso uu* auviuauea
do truste nor^araericano
n.o 6 uma raivmdicação po-
puiar mas sim um* pnien-
aao desoc multo anunciada
peio próprio truste.

OPERAÇÃO ABUSIVA

A Light não é, como pri-
tendo tuzer crer, uma n-uiuâo
de compaiihius mas uma uni*
ca companhia. Nem por ou-
tra razão a* chama 'i'ram-
way. Light and Power», Sou
«erviço de bondts (Tratn*
way) c- uira «implca •¦•...-.
denvro da emprésu, como sim*
pies secçòes «io o serviço de
íus (Light) e o «K-niço de
(Orça tPowor).

Assim, náo é licito a errt»
presa faturar a energia ele-
trica da seçáo de força
(Power) para a seção de
bondes (Tramway), compu-
tando nessa operação qual
quer taxa de lucro. Mas ela
o faz abusivamente, e a ta*
xa é alta. É como se numa
fábrica de tecidos a seçào d*i

REGIME
DE URGÊNCIA

Os deputados Rogè Ferrei-
ta e Fernando Ferrari, lide-
res do PSB c PTB, respec-
tivamente, encaminharam á
Mesa da Câmara um reque~
rimento de urgência para a
votação do projeto que ex-
tingue a Policia Especial. A
extinção da PE é uma das
reivindicações do movimen-
to dos estudantes cariocas,
que acompanharão com vi-
vo interesse o trânsito da
proposição no Panamento e
íaráo sentir sob todas as for-
mas a necessidade de abolir
esse aparelho de repressão
fascista.

fiação vendesse com lucros
o Lo para a ---.•¦• dt* tcceJa-
gfin e cita ii/1-.i-.e o mesmo,
vendendo o tecido á e»iam-
pana. iscnhuina cmpri'»a t ••
tabcluct* para a» «uas •.«.v*-*
iucros .j ... - u lucro >•
calculado na base do produ*
to ..- ..i-.: incutiMiranuomi
o» custo» lotai* <Ui , 1 ¦•".....

A Light no entanto como
te essa rapinagem «*, se j.i
fatura alto* lucrae na entre»
ga «le «tia ent*rg«a ao* *eu*
j.i.1,-11. ¦ .-¦.)• • nfto lhe ca*
i..- mau -i.;.i iucros ne*j«
aervlço. Isto alia* ela pró?
t».-1 ...ni- ¦¦ . ao pretenderentregar oi twiides à Prelcl.
tura, i - . - .1:..: - - porem o
f«.-::!. .i.u-nto da lorça.

Provado pon que náo ca-
be aos imp«.riausias qual-
quer exigência üe lucro nos
serviço* Ue bunues, nos mol-
des couto e leito, vamos exa-
minar agora o tiumemo queíoi * .-niti «apenas para aten-
der us m-;¦!•, 1. com o pes*
SOal», como loi apregoado.
CORPO MÓVEL DE EM-

PREGADOS
No cáicu.o do preço c lu-

cro tia wr«,-n, n Light leva
era conta TODOS os .seu*
serviços e encargos. Assim,

Manifestação
Estudantil
no México

MÉXICO, 6 UP) — Os aín*
nos do Instituto Politécnico
e da Escola Normal do hié-
xico, há dois meses cm greve, ganharam ontem as ruas,
realizando uma sério de ma-
nifestaçõus contra a intran-
algência do governo em aten*
der às suas reivimiieaç«V;s.
Os estudantes reclamam mo-
lhonas nas rondlçóes de es*
tudo e nas condições de viaa
do internato.

Os estudantes realizaram
ontem vários comícios sob
as janelas do Ministério da
Educação denunciando o mi-
nistro José Angel Ceniceros.
Antes, percorreram a cidade,
em passeata, fazendo parar
ônibus e bondes.

Após a manifestação, os
estudantes pediram uma con-
íerència com o Minirtro da
Educação, que concordou om
se entrevistar com ob gre-
vistas, dentro de 48 horas,
«se estes retirassem os ata-
quês dirigidos contra éle».

ao no Mttt <(ôrça» cls co*
bre lóilaa *» tu^^..... ae ju*ro*. <ic 11......i. ii« admitu»?'¦: .-...¦ uc ií- i::i. i,í,.u.. .-:..
WuailUo |.«.. ij.i-.. i.i. o
ptvvo do «quilowatli. acu
cuato )«i esui aupotiaiulo lu?
do o que a Ltgut .(...•.. Ai
WtlO uiciuiuoa o* Muirto*
dos cHiprvgauo*, nao sonK-ii*
le uo MtCC próprio ma* um*
bem do» setores «iuu •«bondes».

O que foi feito para o M>
tor ..•.!....- o nua voita a
reptur utua o aetor «oon*
o>*», levanuo cumo Ja em
couta o pitvo o* eiicrgiu quo
por «ua vet mo esta «Mudo
!•".!-1.1 "i 1UCIO*.

O corpo móvel de milhares
de emptegade*. cerca de 20
a ou uui, t-ii.)uau»4uui no
custo da energia etetiica, *
jogado agora uo «..,-¦ uo
serviço de bonues? Aparece
então um quauio Delicio tie
cúrca de «..¦"•¦> uaoainaúo»
rea a agraviu: o custo dosm
serviço. K mau, oa prov«-n»
tos uos diretores, remunera*
v-.u do amplitsuno quadro
de advogados admlnulrati»
vos, das penonallítades das
tamosas «pubuc rclauom».
OS anúncios de todos oa ti*
po&, os «colabotaçoea» ua»
gás a determuiados jornais.

Náo ha H-n.i.i que kguen*
te a uma contabilidade d«-.-
ne tipo. E a Light chora «pre»
Juízos»...

MIUIÔES DE
tPREJUtZOS»

K' fácil pois imaginar oo>
mo a Light pode publicar no
Canadá — aqui no Brasil
eles nfto aparecem — os as-
tronômicos lucros que aqui
aufere.

Os .-prejuízos» vereíicados
em cada setor transformam*
•se, no balanço final, em mi*
lhôes de dólares: em 1935.
138.H08,387 dólares de renda
bruta.

Aceitar como verdade o
•-.déficit'- apregoado pela
Light no setor de bondes «.-
aceitar como licitas as ma?
nobras feitas para que ésso
«•déficit» aparecesse.

Se o prefeito Negrão de
Lima o aceitou e endossou,
baseado no relatório de uma
Comissão que não pôde pe*
lietrar no intricado siste-
ma contábil do truste, o po*
vo não o admite. E nega-se,
sob qualquer pretexto, a la-
zer engrossar os enormes lu*
cros do tmste norte-amerl»
cano com maiores sacníi-
cios à sua minguada bolsa.

Continuaremos.

JU8TAMENTE n» momaiv•* to am mi a nação toma
ctinltrfinienio datalhano do
saque norta-ainericano de
nostos minerai* atomito», aa-
aue que •>«¦ procetaa por to
do* o« melo* porulwüi. IikIu-
slve o contrsbemio puro e
síiii|i|i-s .- a imporuçftu Jo
atôrdo* iiiüiuttu..v-. ao* govemantes brasil sim, Os £**
udo* Unidos nu» «nvlam uma
«caravana aiôinK-4 oficial.

Ontem, desceu no gakaoo *r. John iuu. diretor ó«
Dlvtaá» de Aaaunloa Inur
nacionais «ia ComtaaAo de
Entrgtti Atômica doa Esu*
doa Unidos. Em »ua compa*
ntua veio o «bi^utnucvi tí.
S. Scotl da chamada Im.-i
nallonai Coopirtatiuii Adiui-
nlstratton». Sexta-feira chi-
gara o reato da «quadriiiia
atômica»; Paul AcUarsoid,
Karl M. Wiii.ut. Kobert J.
Hatterltk. Nathan S. IUIU
John «Kautmann, todoa fun*
••lim.-tio- do governo norte--americano encarregados do
pesquisas e de minerais ato*
micos.

Urs, oa métodos do chsn*
tagem. de inümldaçio e de
corrupção utilizado., pelo go
vftrno dos Estados Unlaos
para se apropriar de nossos
minerais atômicos etião sen-
do revelado^ c desmascara*
dos na Comissão Parlamcn*
tar de Inquérito, criada pela
Câmara dos Deputados. O
conhecimento desses meto*
dos de gangsterismo deixa
bem clara, a missão dessa
•-caravana atómica> norte»
americana, no instante mea»
mo em que a opinião nacio
nal, através de quase todos

oa aou» 1 1.1«-,, ,si., a t\{-1 >.
a-'»" do governo uma poMl»;oa patriòilr-a dt <!•»(• a 'lo
no»*o* mlwrau radioativos,!
Traia»e, ninguém tem mala*
duvida, tlc uma prrjuao ika»» I
caiada do» monopólios lan*»! 1
qui\. atreve* do governo* I
norte americano, para forçar |a admlnUtraçilo do ir. Kubi»
tschck a pi., -..-iiuii « pollU-ica de kn p.itrui dos guver»
noa anterior**, mi p<laçA<i
a«»» no»ho minerai* atôml*
cua. Ilasta ducr. como n«>U-
dam os jomsts, que a mia*
sáo Ianque realitara vãrlan
ctmtciín.1,... no lli-i e em
Wo Paulo * ôbre a»auni«i«i
da mi» •¦«!.•-1.1 i,.i.uii-, « rn-í
trará logo em contato «com,
autoridades nacionais paradebati» t* -.,,., -,'ii.i doa
rwipwtlvos problemas».

Entre «.-... autoridade**
fitarAo, naturalmente, os t2
entregulstas, denunciados pc->
io General Anáplo Gomes
«como «controladores» da no-
llttca atômica brasileira. Po»
de-se Imaginar que maqui-
naçôei contra os interesses
racionais não serão trama»,
das nessas conferências.

t necessário, portanto,
que ss fortaleça a vigilância
era defesa de nos-os min«V
rios atômicos, a unidade e
a organização do povo para
a defesa da soberania nono* •
im!. O Congresso de Defesa
•Jus Minérios, que se In ta»
lnrã brevemente nesta Capl»
tal. è uma grande contribui»»
«Vôo a- osla unidade, e que
precisa, por isso. contar com
o apoio de número sempre
maior de patriotas.

-1

40° Aniversário da Morte
de Sholom Aleichem

A "Seato" Pretende a
Escravização dos Povos

Enérgicas declarações do primeiro-ministro
de Singapura ao submeter sua demissão ao

governador britânico
SINGAPURA, 6 (AFP) —

•«Recusando conceder inde»
pendência á Singapura, a
Grã Bretanha volta à épo-
ca das colônias americanas»,
declarou hoje de manhã no
Parlamento o sr. Daviu
Marshall, primeiro ministro
de Singapura, antes de sub-
rnetèr a sua demissão ao go-
'remador da colônia. Acres-
sentou Marshall: «Se Singa-
pura tlves! e aceitado as pro-
'postas do governo britânico,
iicaria sempre dependente
sra face do Ministério das

fl CONCEPÇÃO
MBIERHILiSIO DQ

Hl&ulM
("..;¦; d,--Viói li tino v

MWtjà excepcional

Colônias e jamais consegui-
ria a iua independência». Sa-
lientou então o sr. Marshall:
«Um homem eiíomeado não
deve comer um gato envene-
nado*. Por outro lado de-
clarou o primeiro ministro
que a Grã Bretanha pro-
curava manter a todo preço
uma certa posição de força
em Chipre, Aden e Singapu-
ra, acentuando: «A Grã
Bretanha não procura mais
chegar a um acordo conos*-
co. Regosijome em verificar
que os nossos irmãos do ou-
tr olado do estreito (Mala-
sia) ie recusaram a aderir
ao SEATO, o qual procura,
em nome da liberdade, açor-
reritar os povos na escravi-
dão colonial». Indicou final-
mente David Marshall que
era ainda do interesse de
Singapura uma cooperação
amistosa com a Grã Brcta-
nha dentro do quadro da
Commonwealth e que seriu
necessário «manter a poria
aberta, hm negociações até
que pudessem triunfar a ra*
zão e a boa vontade»-

Bealejo e "Europa Livre w

O 
SR. CHATEAUBRIAND levou, há dias, o seu realejo
a uma função da "Europa livre" e executou a sua DALCÍD10 JÜRANDIR
velha melopéia anticomunista."Europa livre" é um pequeno recinto de astutos o sr. Ghateaubriand não tem freio na língua — chega-as

sombrios cavadores c ''deslocados" em que o sr. Chateou- a este pedaço do discurso, quando se dirige aos seus co-
briand sempre brilha. legas da. "Europa livre"; "Quisestes continuar a ser livres

O velho farsante fala em "civilização" em "período tão conosco". Aqui o sr. Ghateaubriand tem razão de queixa.trágico". Que finol Ao sr. Chateaubriand entregou a civi- E' o diabo que "o materialismo" das "raças inferiores"
llzação ocidental a missão de a defender perante os"tartufos do Moscou"! A impostura vai assim, derramada,
pelo discurso inteiro. Escrever ou falar para o sr. Chcv
teaubriand não implica o movimento de consciência nem
llw dá qualquer sobressalto quando se propõe a falar de
honra, verdade, patriotismo, dignidade humana. Usa as

esteja ameaçando a sua liberdade de "agir na praça", de
pregar a íraiftío, de dizer aos americanos; totó aqui no
Brasil é vosso, meus patrões. Aqui me tendes para vos
entregar tudo, meus brancos,

Essa liberdade é a do sr. Chateaubriand e da "Europa
livre". Ser livre em companhia do sr. Chateaubriand é

palavras como se fossem estas a gazua, o pé de cabra, pregar a guerra, como o fez o orador na Junção da "Europa
luva, a máscara, a cerra, os instrumentos do clássico livre". Teme o palhaço da bacanal de Coberville que a
arrombador ou do batedor de carteiro. E' com perfeita paz, crescendo como está, lhe tire as últimas chances de
algidez, com saltitantc cinismo, que vai executando o seu chefe de "yang". Por isso, mói o velho realejo meio gro-
papel de velho escríba de "gang". Os próprios ricaços ou, tesco, meio sinistro, em que repete, como um responso,
organizações financeiras que recorrem a seu serviço, pa- o seu pedido de socorro...
gando-o bem, o fazem já com repugnância ou desconfiados. Diz éle qua a U.R.S.S. é um "cordão de pesadelos".Valerá a pena ainda utilizar esse realejo já tão desmora- Justo. Para esse escríba que vive da desonra, do cinismo,
lixado, tão confessadameiito impróprio? da propaganda da guerra, é Unicamente o que tem a fazer;Correndo o longo discurso — como todos os cínicos, atolar-se cada vez mais no seu ofício éter pesadelos.

MOSCOU. 
Maio — Os dr-

ralos literários de Mos-
cou comemoram o 40* ard»
versárlo da morte de Sholom
Aleichem, autor de maravi-
lhosas histórias para crian-
cas tão popular na União
Soviética.

A Casa Cen ai do Escrt-
tor ficou lotada nas home-
nagens ao admirável escri*
tor tudeu Um talento sin*
cero e imen.o. trabalhador
como poucos ardente e apai-
xonado amor pela gente sim»
pies, ódio contra a ignorán-
cia c a violência, eis algu-
mas (''s - *acterl-iiicas da
obra de Sholom Aleichem.

V. Ivánov citou as segui»
tes palavras do testamento
do escritor: «Onde eu mor-
rer, que me enterrem não en*
tre aristocratas, nobres e ri*
cacos mas entre operários
simples, entre pessoas verda*
deiramente sensíveis, para
que o monumento que se cri-
ja cm minha tumba adorne
as simples tumbas ao meu
redor e aa simples tumbas
adornem o meu monumento,
como o povo simples e hon*
rado adornava em minha
vida um escritor popular».

Em 1910, Go.-ki escreveu a
Sholom Aleichem sobre a
tradução russa do «O po

queno Motl»: «Recebi sea
livro. Lio. ri e chorei. E?
um livro maravilhoso,-cheio
de amor, firme e sábio, pelo
povo, com um sentimento
tão raro em nossos dias».

Gorki definia em poucas
palavras o talento de Sho
lom Aleichem, seu humor
tino, seu espirito de observa*
ção assombrosa, a express!»

• vldade de seu vocabulário e
o proíiin.' 1 conhecimento da
vida.

Por tais virtudes, é que |Sholom Aleichem conquls» I
tou grande popularidade. Na I
observação da vir.a, o escri» I
tor não se limitava em foto» I
grafá-la, representava-a com §
as qualidades próprias de um |verdadeiro artista. Os hu» i
mildes habitantes da aldeia |
judia se reconheciam nos li» |vros do grande escritor

Sholom Aleichem seguiu 1
as tradições da literatura Ju» 1
daica e aprendeu muito corri |a literatura russa. Seu es?
«•ritor russo predileto tm
Gógol. Mantinha oorrespe-ff
dência com Totetoi, Ichektff l
Korolenko. ;*•'"

Foi uma grandt noiteír*!
homenagem a um escr"^
querido, a. uma das ílgurj*^
mais brilhantes da liten
ra judaica e universal.

#

0 ÓDIO FASCISTA DE IBANEZ
CONTRA PATRIOTAS CHILENOS

Abuso contra Neruda e Volódia Feitelboim
-— Arbitrariedades, p r i s 5 e s saques —

Ditadura americana em Santiago
SANTIAGO, 5 (AFP) —

Foram realizadas hoje dê
manhã perto de dez prisões,
por ordem do ministro da
Corte de Apelação, que está
instruindo o processo só»
bre «atividades» comunistas,
principalmente quanto ao ex»
-deputado Bernardo Araya,
bem como referência a Juan.
Lamott, dirigente dos em-

pregados privados, e Volocia,
Tteitelbain, dirigente comu*
nista.

Foram saqueadas as sedes
do Instituto Chileno-SovierJ».
co de Cultura e da Confede»
ração dos Empregados Pri»:
vados, bem como a residêrt»
cia do senador comunista,
poeta Pablo Neruda.

mmm il autro a ia pirsgnauto
ES AJENQ AL ESP.RITU OEL MARXISMO»

.LEHIHISE.0 ?
Separata da Revista U.R.S..S. n» 16 de 26 d2 abril de 1CS0

Preço do exemplar Cr5 4,C0
Peça uma coletânea da Revista V-R-S-S. e çagsie por

i9 ç.TSxajl«res apenas Cr? 20,(?0.

Livraria Independência
Kua do Carmo, 38 — Sobrolo.)a

ANTES 
de encerrar çsta

série de reportagens
queremos chamar a atenção
dos leitores para um aspeo-
to no trato dos agentes dos
trustes norte-americanos
cora os brasileiros eventual*
mente interessados na ex-
ploração das areias manazi-
ticas, particularmente os
proprietários das terras. Tra-
ta-se de um detalhe, eviden*
temente, mas um detalnt* bas-
tante significativo do hábito
de' mistificação dos trustes,
hábito adquirido por quem
visa sempre objetivos que
não se coadunam çom os
interesses da economia na-
cionaL
O TilUQUE GA IU1ENITA

No Piawi, por «^xamíiio» «ai
«Rja*.:. (WMvarsaeoés com es•frosííet^jos ájuf ,Ufíx** iso
4e4t.a 4o Parnaib* ? eom os
brafijejros em gerai, o$ ame-
ricanos sempre timbraram
em falar da exploraçà» iie
UniuiiKa, procurando cr«ar
uma sárie de ilusões sõhie
esta are:a prete. ThIpí- faia-
vaia ern UmenUa e .0 uri-
pri<? efça-idalv 4a taWrdivaç
<J9 grupo çlo íntçwiijuerlçan
Owdetiç Sui-TOjr çm pij-f-iai-
ba, pelo comte, Fragçso, foi
noticiado como motivado pç*lo «contrabando de ilmení'
tm 

'&&& 
mmti&tM ütt *

0 AS**MD m MINÉRIOS ATÔMICOS DO PIAUÍ (V)
I....I.-..I---.-.H--..II. ¦¦¦.¦¦*.j.*m.^Mi.*.....ííM (I.I..I*--... i» >in¦¦*•»! «»a/p.*aiyia|*aaj->i,f ¦¦j.??i.*t*-*-ii **a*üSa*>i'

Agir Por Meio da Mistificação,
a Tática Dos Norte-Ámericanos
IMPÕE-SE O REPÚDIO DA POLÍTICA DE SUBMISSÃO AOS MONOPÓLIOS IANQUES
E A DENÚNCIA IMEDIATA DOS ACORDOS LESIVOS AO INTERESSE NACIONTL

Reportagem de Victor I.I. KONDEE
f'Z)i*tribuiiiui pela INTER PRESS)

IP'"» ¦'li. ,H-
menlta loi levada a tal pon«to que, a principio, alguns
proprietários das ilhas do
4e4ta lavavam o materiaj co-
ihjdo para asmostra, de ta!
íòróa que $o$nm «to tó*
xafiAtu a «raia pr«*»a. Nes^a«-limpe»» retiravam a areia
grani-je parte dos' grãos de
monàzita... isso porque os
americanos só falavam em
ilmenlta. no titânio que en-
tra em sua composição e «;m
s..es aíiicaçpss ma.-aviim>
Sas iVimos, em ou;ra rep-ir-
tagem, que as análisçs man-«Jadas Üiwt por I^nald Camp-
beu não mencionavam a
monàzita entre os compo-
nentes da areia).

Ora, segundo os técnicos.

interesse apregoado, peio
Xato de ser um composto
de Oxido de Ferro e Oxido de
Titânio icôrca da metade) is-
to porque, pára a «asploia»
«^o do titânio inteareasa m*1-'to mais o rutilo, onde aque-
Ia substância entra em pto-
por<ao multo maior. Tanto
è assim que nas praias do'
Espírito Santo, junto ás tns-
falações da Orquima, enc«'n-
tram-se acumuladas çen*e-
nas da tçneladas òs Umeni-
ta, como resultado da sepa-
ração da monasíta, gve é o
qve realmente interessa 119
caso.

Como se •/«?, a "ótica de
«iesplstamento dos norte-ame*
ricanos é simples e velha w>ma & ÊSB^tei íiagejs $&.

rar no a}vo ostensivamente
exibido para «ucertar no ob*
jetlvo realmente vitimo.
k UWtaA UJS COiMCJvt/StÃO

Vsi(noi «âeücar s. <}«ftst4«
4p? min«ír«i» do piaui sw
ara. A tare*}. <ls eu$ü»/m a
s-tuaíão, adensa iniciada p«-
lo reportar^ caber»/ a Comi**
são Parlamentar de Inqutí-
rito levar 3 cabo, se deseja
investigar, de fato, tôcla a
questão dos minérios r.icT o-
vUvos e ariyar a opiriião pi-,
tyliJtiça <ip país com os dá?
495' completos $9 problema-
pçr çutr? la<Ü0, «??te e oí <a-«
m«lS «ssVfltw rt?J?c:9nado«
com a quetrtâb dos min^riP*
terão debatidos no grande
Congresso Nacional de Defe»

0SÍJ a

-se no Rio dentro de í>ou«udias,
0 exa?»2 do* fatc* crcorii

dos »o Piauí, poysm, não p©»'
4* <}fti-"sr de levar os leifo
res $ &)$nrma$ conelus<5^,
dai quais destaeaaiM 3* «a>
«ulate,

D V urgente * reviste da
uma série dé acordos com*
tíuldcs com o governo ian*.
que, nos tempos Áureos fl»"suerra tria', profundamen e
le"C -".s interesses nr.clo-
na.s. É _as "acordos", muitos
«aos quais concluídos * rev»«-
lia dç Parlamento * às 4u»
condídias da opiniS» yítbJili-*.
•»&*? a "porta aberta" legal
que permite aos trustes es-
iniuçar tudo $ çasgçgig <*•..

2) Impt5e-se manter a atual
í>roibíçlo da exportação da
minérios radioativos, con*t>- j
igulda praça* ao movimenta
patriótico em defesa ds nos»
sas riquezas, movimento que
não pode deixar tie empolgar
também a oficialidade demav ]
crática do pais.

3) Ao assentar as base* da
uma política nacional de mi-
nérlos, o que o Congresso do
próximo dia 9 certamente »-7.. //
íarí, é preciso estimular » Slifi/,
criação de uma indústria na»
cional de minério* em Esta-
dos que, como o Piauí, po***]
wuem vastas riquezas, dentrs ,¦, •
*s quais figuram areias mo-.:| , ií
naiiMeat, e se encontram ent ¦*'!%{f
frand* atraso aeoTa«!^nÍeo»';.l
que se agrava e»4» vez mais» |,"«st ifasastresae «niaquén» I
das-para o baixo nivel d«- ?
«trjéa do gresse da populac-lo» |

4) tudo o que se powa f.isonseguir ne terrena da de» §fe*a da economia nac'onnl o |da soberania do p.iís depen- (.i' de tuntíamentnlm-nie da vi*» i
güància da o^ir':*) pública,»
d:t a"ão organzedn. de largas i
camadas £0 povo no sç-nVdo I
de que seja repudiada a PO» s •':
liti**a de submissão aos trus-*-1
tes americanos, de que sfc|'
jam adotadas mudanças fa= i *
vorávels à independôncia na= I

m

f w
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fCINEMAJ
«UM AMANTE SOB MEDIDA»

PAKA 
«MIM «lu <*-, rllinr-, «iiiriiMi.s de lim. QsttWA

_ A llatalha dos Trilhos «» Hrínquedo |»r«ibi*i«». qu*-
tm tata.l.iKa.alil prl» .ttamall.Ma.tr- r ...'« lua,,;.. . ,.,
ImifiM*) rm»» «t*» gwrra « «n-uii pMltt*. — e até r**rt«. intuiu
lima Mirpr*»» «-«Ia nova farrta «to .in»i..i «pi». ¦¦* ..».,. .1 a
Mllrl.a ir mrla 1,1,1 a*-surn O laln.l,,,,, . ..|u„ n., ,Im„u
• nu dn. iiiiii-iitítriu,

M. I!li>».i-, ii |" i-umasr-iil • ri>trai <la hUlftrU, è A • »...i..|i)...
d.» 1». Juart «I. iii.ii.i ?"'«•niu. |H.ria.i».r em alia « -.. nl. .'• mu
caraça.» ai.-» >< •¦ Jovial, «iitn se obstina riu vlrer »«., pottre
<* »rm «trtjrla. AtravAi w'l»*. «Clemenl nt»» «lâ uma Irnas^m
ria lll.Ul n > li* llrlftlta «In 30 llll.tr. , il<- JlIUIII (,..,.-
fttr-ltl (Ir * l....r |< ..rili.l-.lit->. %* »l-lt..iita 1'Uilt a luta |lr-li» l-ta
c..'iii>nii.i,. mu ...'*.i'-.i" . i„i'i'',:•> •-'•¦ ai., .mi ,-.. in».,.. firma
Ira.II. n.11 a li 11. >.l ...iis.nail.il». t «UUIt -,..lu.,.i.. (tara - ' l""
Mrina liipoU lürtrja a rtirft* —> «*atr* i »ua |i,i„.n* MtKtsMI
«•» rotr. Ivsy {•!••* i-onu-giM. ams allt-açilu inrlliu», um» t-itipu
rarla» IlepoU dl»»*» vrm Nottra, a Juvrtii .t.- faitilll» prt,. ma-
lillrcur-sa tllli> ai.s.ia |.i tu . ««.aiiunl.., por uma ias» ...ul.-

t«-nlia puni Ias, môii-i», tapètr»... .\ira.. ssan.i.. unia «a-..-
ruim. . • in a p-nia «lu • mpr. ^.., Ittpol» riituntra numa i ...ii
iuia u .uiilll.. r .. 1 uiintui de qur- urrr*.»!tavn, lua* quailtíu
ela rr>. I..' uma Ut-rouç» nau lir»ita\ rm .!.-.«. !> para rata»
tn-lr.r-1 •-..• luiili. <lir>.r.»s.,r> dn ffaiu . * r lil< talura rt .11. - ¦ a
ond» flllajlll.lltn rUrutlU» I .ili.*-rliif. Jtivnii • -i«..t.- . ..,11 nm
btçAf* lll.r.irlus ijlli' o . s|m,sb.

Ma» u 1 aiaiuriil.i nau >¦ i.l.stói uli. a». <|rwti\i>ltti I), -lu.ni.
O* illíil.iü.is |. mirim rs. rlli.-i pur HUfill 

'»11 i t *., li,i> uiuu.l
tfurii. au >• «I i>l..|.i 1>. « I. Illrul I. 111 Ur* ii.l. 1 |.i - la.,.i». l|r> u.l
l'lilll|n uma r-randi- valoriM*,****. f »-.*.- outro o n.i-ii.i.-i.-
e .iiissu.iiiiiiii.- o r<mi li».lu nfto arrla u ni.su»»> (it-ntrti
IMiliipr mtrla aqui um iitur n.ii<|.i. 1.1. itumlnaiiilu i-•('• it-»
riii-iii.- o vii «uii-tli-r* r ...i.s, lu d» »ua rr*»|MiiiMililllilail** no
resultado filial ii» ..(.ra. «nl.r|.rrla.,i«s s. ,ui,is du . ¦!. n...
ft-iuiiilii» eom N.iiusiia Parry, Valrrlt* lltilnuut, Juan Ur***-n-
wood, Margnri-t Julisttin .- tirnualu** Mutilrru, M-i». ¦ iiirii-
çAn O "*< rl.iilr :i. i.iiituiiiliHiii.-iitii 1u11-.l1 nl de li..1111111 VltuJ
quo rniittitiiii multo para a atmosIVra in,u.l../ ita pWIrtilo.

Lm . >»n. liis.ti». Um .\:i..»:.!¦• Sob Mcditln ¦'- uma r. ..!..-a, ....

3Ue 
rrrniil.-n.luiiios ,1.111 rnilisltisin». * luili.s .»s <|.i.- ;;.. ,1.1111

r I.iiiii .liiilii» r .(iii- 1 ui.iiltriiia.i ai IUU .11t1rl.111111.nl.'
Inteligente 0 < ln> inati.Knill. nuu-iiii multo Im*iii frito.

ES DOS MOINHOS RECUSAM CONCEDER 0
AUMENTO DE SALÁRIOS A SEUS EMPREGADOS l/ida Sindical

0*t£t/*2!íl

II Wo^^/À

Dirigivso o .Hintlífato
»li-s« «iiilititaiiiiiitii mi

Oi patrí.rs da Múmiis de
moinhos «ia Ir.ga «-SK»» «*
e u s * ?» «J u sji.!ef»iaiW!W.rttmií
a.çnrter as juita* reívindtea.
i.ôá^i Mlajltui dr s-u. rnipif*
uai'.'--, face .. iminente «in-i»
*«0 «!«»s tiatMlIiadüieji «le »da>
tar «f.ciM.» enérgicas para
obter o aumenta de salino*,
o '..• i' ..'.. 64 .¦.!••¦:¦»¦'.» âU
ri£iu»f# no |.iri'.'-'.r da
íti-iH,li|:(4, »«, f'ãt;.4;i.-i.iu .-
»•» D^>*rtameriio Nüclon»!
ftt» Trabiilho, ea/wiido a »»•
i.i^i ..-. -. MlUíilâj que •*:«---
• ilirrf.ialil 0 It ;.. I»:.»l. i:.- ¦'.-

do o« *mprea»**ore« pe>»«
..!=-,. .íu. i.i ...s que r---a ati*
tude pojera «rarer a «h«te ra-
mo fuotlamenlal de indtii*
tria' RSPECTnO DA TOME

Itelatando a* provldêncíaa-stô », • - .:.!.,-.. •,<:.> mi;-
<'¦'.¦¦¦'-. Junto .-..-- empresado*
res .!.- a certa altura o oft-
no enviado ao Denanamen*
to Nacional «lo Trabalho*

"O* t:.,l ,.!h..;'í.rrs (.Irif-;-
r.ii.i--r rt 8 de maio último*m mem.ifal ses patróen.
cem mn*« de uma milhar de
awinaturas, no* seijulntea
tírmo*:

— Ante a Intransigência,
ou melhor a «lesntcnçao do
Flnd'i*n'o dns MoiJe'rn«, r\e-
'....!..!..•- , discutir o aumen*
to «al.irul !» ¦ir.', i ¦ ¦.! cm n«*-
me <*-t r:.ip„: ..•;:,; pelo nosso
Sit.«ilcnto, «erolvem»!» dirigir»
nos diretamente nos nosso*
pn.rflcs, na expectativa de
rjuc seja externada melhor
empreendo de W. SS. ae
nosso ji, '" pedido de au-
mento de ..:.:..••Com efeito, face à crês*
cente elevar;!» dos preços dns

dos Tritlmlltiitiins ús uu(«iriilttth"s (MuiípctcntcH — «Facp tio erf «rente
Hr»l» tltt OOipunfl^B pod ern «er de graves t'oii*if«|uêiiciu»4 a indiferença

patronal»

|,;wíí!'...*»a^!S!í^^

Convite aos Trabalhadores

LEGISLAÇÃO SOBRE 0 SALáRIO-MiRIMO

i

Concidarti-se todos os dirigentes sindicais do
Distrito Federal e, em especial, os do comercio, a
se reunirem na sede do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Comerciais do Rio de Janeiro,
à Rua México, 11 — 5' andar, hoje. 7 do cor-
rente, às 20 horas, para o fim especial de deba-
.ter o anteprojeto da legislação do «Salário-míni-
nno» que deverá ser incluído no not.; «Código de'Trabalho», em elaboração.

Estará presente, especialmente convidado, o Dr.
Hildcbrando liisaglia, autor de importante projeto
sôbrc a matéria, já apresentada ao Parlamento
Nacional.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA-
LHADORES NO COMÉRCIO — Fausto Rivera
Cardoso, presidente.

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRC10 DO RIO DE JANEIRO — Euclides Pires,
presidente.

SEGURO OE VIDA EM
GRUPO PARA

OS PROFESSORES
0 Sindica?,) dos Professo,

res solicita aos associados crr.
dCblto com o Seguro de Vida

,| om Grupo o pagamenfo urgem
te de suas mensalidades em

i atrt-iK), iü!i jiena de perder o
referido seguro, üutrossim In*
forma aos demais professores
que continuam abertas, na
sede do Sindicato. & Av. 13
de Mato 13, us inscrições
para o citado seguro, com a
taxa de Crg 116,01) por mes,
cobrado no es-abelcc-mcnto,
sendo o capiíal segurado de
Cr$ 100.000,00 (cem mil cru*
zeiros).

8:'-ll

BAILES
Sob a direção de Lacerda e Almeida, a
orquetra «Ases do Ritmo» aceita contrato
para bailes, «show» e outras festividades

Telefones: 43-1687 e 23-4684

Esieuo-Taquigrafia
Internacional

RO n um luituvrus pur ml-nulo. Curso ¦ ¦¦iiritntido emauiitru meses

Curso Prático
de Contador

A CAKÜO Ut AÜ.NAIJJO
SILVA

P e r r e 11 u luniicclmi-nto de
Ulíirlu, ,:...:..,, Biiluncu*. de-
munslrucôfs de Lurros &
,'.¦:.,.., • .;.-,,,.!,•» servlcus de

i.j,iii„,„.í.
Ilu.i .-.<.. -i..s.-. SU H/603 —

tels. 23-71311 — 48-Klt.
L. I..-.I UAKANTDJU t.M 4

.\N^^^%^;\m&\m\s«w.Sví\\^'

f 0 Frio Está Aí 1
Huiuwcrs sem ii,„«í;„ f;6 CrS ,-,»,,„'. Suclurs cum '1 6

g eôres urs UftU.UO. Puru g
;' iTiiuivu*. -iii'U-,s de lu <j¦< • .,„, '.••,,..,,» ..- lecnu vciuii p
g u us ii>uix). SiUBlera uo g
p lu cum 2 cores u CrS g
g lbü.uo. Cuielt- com üu- %
g tues urs i:.u,oo. suetera %
% cuIjbiui cum Uutócs CrS %
g l-lu.uo Aniduiy. Ituu du g
g ,'.,,,,,,,i,;„. àl — 1* uu- g
g dur. liiu vinte du Aunl, g,
g I, loja AlciiUcmus pulu g
g ieeniij..lMu.

^«;i»««»asi«W

Problemas da Mulher Trabalhadora

Não Admitem Gperárêas Caiadas
as Metalurgias de São Paulo

Denúncia de uma operária da Estamparia. Caravelas na Confe-
rência Nacional de Trabalhadoras — Não têm direito nem mesmo
a saber quanto produzem — Descontos absurdos e perseguições de

toda sorte

M

As trabalhadoras metalúrgicos do São Pau-
lo estl ,'c ram representadas na Conferência
Nacional por uma delegação de quase duas
dezenas de operárias. Durante os trabalhos
do conclave, as nietallirgicus revelaram as.
péssimas condições em que vivem o traba-
Iham. Um los mais minuciosos relatos foi
feito por uma operária da Estamparia Cara*
velas, do qua! extraímos os fatos apresenta-
doa nest» reportagem.

ESCONDEM A PRODUÇÃO

cA Diretoria, com a prévia licença traba-
Ihlsta, põe os operários em situação insusten-
tável — não colocando relógios nas máquinas
para rruircacão do produção. Usam um sJste-
ms irregular, marcando a mencionada pro-
dnção conformo entendem, sem que os tra-
bailhadorea saibam se produzham 10, 20 ou
60 mil peças. Assim, há muito nos considera-

- r..os «sctorquMos, porque trabalhamos à base
. de tarefa e além de marcitreni a produção

• seu bel-prazer sempre menor u que produ-
rd.Tios, quando entendem, suspendem opera-

-rias, alcganc. fraca -produtividade, o que
não podi ser provado, de ver, que não vemos
a maneira que contam as peças.

TRABALHO PER"GÒSO

Certa ocasião entraram para trabalhar na
firma diversas moças, dentre elos uma menor
de 16 anos, «k nome Ivone. . mestre geral,
de nacionalidadi, suíça, pôs a moça a traba-
lhar nos prensas dos homens, exigindo dessa
menor proáução âxagerada. E,*»va jovem, so-
trüa um acidente de trcbalho. Oepois de cura-
da, voltando ao trabalho, o patrão lhe pro-
meteu mundos e fundos. Mas faltou com b
palavra, deixando que esta carregasse cai-
xões, até que a menor, extenuada, deixou d*v
fudúvameiite o trabalho.

Uma operária com 26 anos de casa, de
•¦«yryfri psixsEsxs. Ohltim li&i &&<&£&*> W& .i&ÃSfO»;

a ficar com perturbações mentais; e os pa-
trões conluiiiaruii. a persegui-la, a tal ponto
que se viu obrigada a fuxer uni ucôrdo irrisó-
rio de trinta c cinco mil cruzeiros, em prest»
ções du dois mil cruzeiros mensais. IIú um
mestre, suiço, oue entra no banheiro das
moças enquanto estas estão tlocando de rou-
pa. SuspeiKcn as moças nas mais absurdas
contradições. v>tiando uma moça vai ao escri-
tóiio, por sua justa razão, é maltra.ada e mes-
mo posta liara fora da sala do patrão.

DESCONTOS ABSURDOS

Nosso banheiro não possui faxineiro, e
quando nos dLigimos ao mestre, êste diz que
nós é que (levemos dar ordens, mas s<> nesse
assunto. Se marcamos o cartão um minuto
atrasado, perdemos a hora e o domingo re*
muncrado; mesmo que se marque o cartão
na parto da manhã e não se faça no período
da tarde, também fazem o desconto: e o pior
ó que algumas operárias, quando chegam à
sala do patrão para arrumar o regularizar
o cartão de ponto, não são atendidas. A«en-
1'ermariu da fábrica não possui remédios,
ninguém tom providência, nois uma moça
foi com a injeção, fornveida pelo Sindicato,
e não foi atendida. Responderam-lhe que
não tinham ordens de recebf-r e atender;
mas quaiiili se truta do pessoas que adqui-
rem camaradagem, são atendidos pronta-
mente.

PERSEGUEM AS CASADAS

Uma moça entrou na firma como solteira,
pois se fosso declarar ser casada não lhe da-
riam emprego; passando por enormes difi-
cuidadas, pois possui um filho e o marido
é paralitico, foi despedida quando a firma
soube aer ela casada; e disseram-lhe ainda
que nada tinham u. ver* com o sfíãtímmkn
frihpJfaTa.

, ci.i -.:«- r ;. 11,. - de prl-
mel»» nísfsSs-dad'», r»*o è
:,...,-- i- -.-ii.i a manuleiür**!
dm *alá«i* vifit-ntes. Isto
I- ;.,-'- t? Sal&riO -ur .«nl. I ¦¦
riit» no eurtio «Je tim me«,
m «Xicda '..;:,..,.•, .!..!:¦
de urna «|uiiuens, !.'...=-.- a
!¦.!.!.. de «ermo* esmatisdos
pelo t-üiiectro da fome em
neasos lares, o oue Importa
no iimixi aberto h lubemilo*
fe » outras doenças deror»
rema* «l, ln*ufie|«>ftela ali*
mentar,

NAo podemos flear Itvtlto
rentes a :.-.-•..•.-..k $ ,,,[.,-
lerâveU i .-¦¦-. ¦ oue exne»
rimentam i. ¦.-¦¦¦-. (Uno*. Os
prares ¦> delongas preces»
suais forçam-no* a recorrer
fl ..!:¦.!:,Ir: i,:í,..|i.il.t: .- ., pi i-
ir-, f.i que usamos é a pro*
peri de um trntemllmento
dlrt^i çom os nossos empre-*
iP.«tore».•'

PODEM PAGAR
. "Permltimo-noi lembrar
ainda, que o recente aumen*
to autorlmdo pela COFAP.
majorando cm CrS 128.80 a
Mca de farinha de trigo te*
ve como umn dnt suas Justl»
flcativas — o que foi ampla-
m«*n!e notlclndo — a nece*;-
cidade premente de elevação
de ¦•:.'.: doa trabalhadores
em íu ;:..':¦ A referida ma-
Jornçio so por si Importou
cm cerca de 35 por cento,
tendo de salientar que ou*
troa e substanciais aumentos
ocorreram noutros ,,,,,. >.•.-
tct. Valo dizer que as condi»
çécs objetivas paru o aumen*
to ralarinl existem «em que
para tanto tenha de ser afe»
tato o inestimável patr!n.<>*
nlo dos moinhos.

Ademais, podemos ressal*
tar, conquanto & pro perlda*
de e solide:' dos indústrias
de Massas nflo podem ser

<-'|MI|.=.l l-l.i-, « dOS !i,.-l!.ll».S

as menrlonadod imiúairias
revelaram melhor compr**en<
sio. iIlHiiiiiuto u acordam)».
uu i-iiiH-efisAo 4o aument*» a*.
salário* a seus emprega»
dos-.

MSSA*JU0X>NDA
Após tecer outras conslde»

i „.,-.- concluiu a exposição
do sindicai» dos Trabalha-
dores na indi*-trl*« «Jo 'l*rigo;

¦ .'. . ii:». I> r- aO • <» •¦' :,!•'
.!••-.. ..j.i.¦!-.i.iu..-nt,. que ¦ !.,
havendo uo aelo «U corpont-
çao e das Imprevisíveis con-
•..-;.'¦'». i.-. «iue poderá motl»
var a Indiferença patronal
— é que a tllreçao do Sindi-
calo dos Trabalhadores nas
li.,tu Mm. do Trigo, cònscia

d« SI4B8 • -I. ' »-»|.H .ta.lr? r
«tesejusa ik «|in* «e|s «*>«e »*•
suitto (iiscuikio e ro olvido
sa-islaiòftainenie, v*ut n>
Ltirftr aos t*ons ofi.ios de V,
tl\n. riu nentido de «jm* sej*
ii.-.i. ., I--. Um* ii ¦ ¦. . , ilOlliiil
entre o* dois Sindicato^ no
menor praia possível, a fim
ilo que, em .i-.».>-íi,i,vu já
marcada para o próximo «lia
16, i - uu •-. levar à apr««*
«l...... dos HaLj.liaiii.iVi. a*
conclusões tiiegau-i neste
primeiro entendimento.

Ilealirmamos ,, tiusso de-
aejo de encontrar uma so-
.'.-..«• na !•• •• dos enteiuil'
rrtentot e «Jo respeito mútuo,
ante» da ».:,»>..¦ de tiuat*
quer movimenio oriundo da
,,,-.a,¦¦(.....,.» já acumutsda
no selo da corporação.»

Transferência de Rifa
Pedem-nos publicar:
A .'..•¦ Entre Amigos dos

servidores municipais ir.arca*
da para ,-,,;.: no dia 9 do
• "...:... peio loteria «Paia
Todos», constando dos pré*
mios abaixo: D —* um apare*
lho uo jantar; 2) — urra ba-
teria de alumínio; 3) — um
liqt 'dlíicador; 4) — um ferro
elétrico «> — uin cor.-o dt Ia»
zenda para •*,nlioriis; fica
transferida parta • dia 8 de
ag08to de lltóC.

Sindicato (los Operários Navais
do Hio de Janeiro

NOTA DE AGRADECIMENTO
A Diretoria do KINIHCATO DOS ori.KAItlOS NA-

VAIS UO ti to tu. .lANiailO. viu nome do seu quadrosocial, vem de publico agradecer a lolabura^do prestada
por (H-rulão du trágico dcsaiitre **ofiido pila l.nin-tu*.
«LLOVD 17., no dia "s de nmlo ultimo, nu qual perde* 

'
ram a vida des (10) trabaltuulurt-*. do l-oiuV Bra»ille!ro ;— P. NN operários navais. SIlu estes, os seguintes orgjm:

CORPO DE BOMBEIROS DE NITERÓI
KASi; MINADA
CORPO DE l-l ZII.ICIKüS NAVAIS
CENTRO DE AR.MAMENTO DA MARINHA
SERVIÇO FUNERÁRIO OE NITERÓI
Dllti.lDU DA «Viaçüo .Muni:
SERVIÇO DE MtONTO SOCORRO DO «Hospital

Antônio Pedro*.

Agradecemos ainda ,1 Diretoria do Loide Brasileiro, !
na pessoa do Exmo. Sr. Comtc. SALDANHA DA GAMA, :
Diretor do Departamento de Diques e Oficinas da Ilha ;de Mocanguô, o qual, *n nenhum momento faltou com •,
a sua solidariedade, mui como a Câmara do Niterói e {a Assembléia legislativa, que se fizeram n-prenentar <
nos funerais das vitimai. )

PcU Diretoria — AHCWMEDES MARINHO, Secr*>
tárlo.

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitlo a partir do Cr$ 900.09
ALFAiAIE. POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5» ANDAR
SAlJi 5UP TELEFONE •lü-õTUC

Convite
«01 Trabalhadores
A ('¦ i!'t*tc-i3.» • n . i,ifial

d»* Trabalh*vd«>r«« no C«mér-
C|U • a lr.tct.tt», di*i )•.,..

fi,i.-t IIO ( '. lltrlrl.i r:!.-, e*>n>
vúlsníto todos «*> .i»!i.;r-.-i -
sindicais e partleiilarmente
o* do comercio para um» rini*
nifto, hoje, áa So hora*, na te-
ile du Sindicato do» Tratui-
Ihadures em InNamavola, a
Hua Me»ir,., II, a fim t# de»
balar o anteprojeto de lettts*
Jaçâo do "ií»!àr.i'-ii,iii it-.-."
¦ mc deverá s*r Incluído no
novo Código ae Trabalha, etn
elaboraçSo.

Conferentea de Carga
U« .. i,fr.'-i,!r. e conceria-

«lore* de carga • ilrwargii do
PArto do R|o de Janeiro vio
reunir-se amanbA, às IR ho*
ra*. em ntuemblMa, par» «te»
liberar %Mn** o novo Slrtema
de contiibulclo • pagamento
ao teu Sindicato.

Marinheiro»
O Sindicato dos C*ontra-

mestres, Marinheiros, Moços
e Remadores Marítimos t<-.-
lixar* no próximo dia 9. At
13 horas, uma assembléia
f*eral, em que prestara es»
eiarcclmentca aos seus ,»'¦••
dados róbre a equiparação
de salários.

Aerovürio»
Amanhã, às 18 hortM, on

aeroviàrlot. reallzarfto uma
asse mbléla em seu Sindica-
tos para debater a seguinte
ordem do dia: andamento da
tvricln contábil nas emprtS
sai de aviação t consequôn*
te andamento do dissídio co»
letivo; semana Ingtò a para
oa aeroviários que ainda
nflo desfrutam desta ••*•»
dlda.

Bancários
Com a participação de- r»

presentantes dos Sindicatos
Bancários de todo o pais rva»
aliza-se hoje, hs 16 horas,
no Departamento Nacional
do Trabalho, uma mesa-re»
donda entre bancários c
banqueiros para debater a
questão salarial.

Metalúrgicos
Os metalúrgicos vão reall»

zar amanhã, às 19 horas, na
sede do Sindicato dos Téx-
tek-, à Rua Mariz e Barros,
uma asserrbléia monstro, na

|tial "adwaría m«?*tid4s en*^
girai. »e ..i i-striVs «**ntn1ttt
fem re.tisÃiv<to atender a,
»m* justa* •ii.-'.'.ív-v.-;

Ou ilndJcaisjt dos, ur.»ii,,» da NáuUca, i^i|er*Wl'
i,.- •¦.¦» ;: i-.-!i-è'i3Íis! ¦- t*
M-.u.j i-=ia» «t» Marinha atei,
«inte far*o reatírar hoje
à, JT Imiss, uma gramle a$>
icmbliHa eonjunta para fj.
v n .i.vi-.i ••.:... face a atíiu-
de dos ariuaildres nctatatMk)
assinar o acArdo a-illivu de
aumento de salário»,

Marítimos
O» ir*ttwlh9(t(»rvr* no «¦>

11,1-t.i». hoteleiro rtalUaráo
amanha, às 1:1 hora< urn«
:ií-..-mi>:<,'. em seu Bindita»
te para <ti*cutir a teguinte
ordem do dia: apm'isçflo c
discu»íi3«« tio arne,,|tijr?-
que regula o quadro de de
«empregado* « iciviçr».
eventuais, (ónnuU de *ym-
trlbulçoet p4ra o 1APC e ou
trus assuntos.

Federação
dos Jornalistas

A Federação Nacionsl dei
Jornalistas Profissionais rva
I..--H-• duas i:..;- ¦' ••¦• reu
nlõcs de seu Conselho de He-
presentantes. Uma no pt«V
xlmo dia 12. ãs 14 nuia*. para
dlscuss.ii) e .i;.-¦.-...»...-¦ da pre-
vigAo orçamentaria para o
exercido de IR57 c outra no
dia 13, também àx 14 noras,
pra tratar «ta ri-au<*açác da
III ('-¦:.:¦!••.• .-I Nacional do*
Jornalistas, aumento de sa
lários e outros assuntos.

Servidores Públicos
Preparatória do III Con-

gressu dos Servidores Civis
será i.-.tii.vt.i de 2^ a 21 do
corrente, a Convcnçào dos
ti.-rvu;-.!.-). Públicos do Dis-
trito Fediral. Inúmeras as-
v.).-ii i'".-.-, do funcionalismo
Já estflo desenvolvendo ln-
tensos preparativos visando
a assegurar o íxlto do lm-
portante conclave.
Cooperativa da Light

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Carrls
Urbanos, a Cooperativa de
Consumo dos Empregados
da Light realizar., no pio-
xlmo dia 12, uma assem-
blóla geral de delegados pa-
ra decidir sobre a substitui-
çáo ou n&o dos atunis mi-m-
bros do Conselho Admlnls
trativo da entidade.

0 SBVDICATO DENUNCIARA NO CONGRESSO DE MINÉRIOS

LADRÕES DE MONAZiM IMPLANTAM
THABALHO ESCRAVO EM GUflRAPARI

-^ BORIS DAVIDOVITCH, PIRATA DO TÓRIO NAS PRAIAS DO ESPÍRITO SANTO, MANTÉM
TRABALHADORAS BRASILEIROS EM CONDIÇÕES DE TRABALHO FORÇADO

^T SALÁRIOS 9E FOME DOS QUAIS SÃO ROUBADOS OS ACRÉSCIMOS DE TRABALHO
NOTURNO E DE INSALUBRIDADE

t-V 0 PRESIDENTE DO SINDICATO VÊ APENAS, UMA SAÍDA: A SOLIDARIEDADE DOS DEMAIS
TRABALHADORES E ENTIDADES SINDICAIS

Por MARIA DA GRAÇA
(Enviada especial da IMPRENSA POPULAR)

PARLAMENTARES 
que integram a Comissão de Inquérito sobre Energia

Atômica e jornalistas de diverso» órgãos da imprensa carioca, visitando
as instalações da MIliliA em Guarapari, tiveram oportunidade de verificar as
desumanas e até criminosas condições de trabalho a que estão submetidos os
operários explorados pelo sr. Boris Davidovitch.

Na usina de separação das
areias trabalham cerca de 25
homens. Na extração e no
barracão que abriga o rudi-
mcnlar equipamento desuna-
do à lavagem das areias mo-
nazíticas e à sua secagem
trabalham três turmas, neste
momento de 12 homens cada
uma, revezando-se das 7 da
manhã as ti do dia seguinte.
A segunda turma, iniciando' o serviço às 16 horas e lar-
gando às 24, tem, apenas,
uma hora para reieiçao, da
mesma íorma que a primei-
ra, para o almoço. Desconta-
do esse período, no qual os |trabalhadores são roubados |em meia hora, de vez que |a C.L.T. prevê o minimo
de uma hora e mtj para
refeição e descanso dentro da
jornada de S horas, a labuta
é ininterrupta.

ESCRAVIDÃO BRANCA

NO 
MUNICÍPIO DE GUA-

PARI a tora o pequeno
comércio local e «s restritas
possibilidades d e emprego
oferecidas pelos hotéis, aliúc
quase quo somente durante
a temporada do veraneio,
nüo existe trabalho a não ser
na ftUBKA. Para um ho*
mem, perder o miserável em-
prego conseguido na emprê-
sa do sr. Boris Davidovitch,
significa a miséria completa
em seu Já miserável lar.

Ver os operários da MD3BA
em atividade, quer na usina
quer nas operações de extra-
ção, transporte, lavagem e
secagem das areias é ter dl*
ante dos olhos uma visão de
trabalho forcado, um quadro
doloroso e revoltante de ver-
dadeira escravidão.

Não há menores traballum-
do para a MIBBA, ou pelo
menos, oficialmente são to-
dos maiores de 18 anos. Os
qua não completaram ainda
a idade permitida por lei pa-
ra esse tipo de trabalho de
grau máximo de insalubri-
dade, jamais o confessariam,
nem mesmo ao presidente de
seu Sindicato. De todos os
trabalhadores que vimos, e
podemos dizer que vimos to-
dos, pois são em número re-
duzido, não existe um único
que nào apresente todas as
üssxsiíeiiíei&isà && asessíffi ts £

da debilidade: ausência total
de cor nas faces e lábios;
magreza doentia, olhar mor*
tico, mitos, pés e pernas de
coloração anormal em con-
seqüência da umidade per*
iminente du areia cm que pi-
sum o dia inteiro, a vida to*
da, do pó em suspensão no
ambiente, quer na usina quer
no barracão da lavagem, e
do cii.or à beira dos fornos de
secagem. Todos descalços e
semi-nús. Trabalham vesti*
dos, apenas, com um esfarra*
pauo calção. Os capatazes,
três ou quatro, esses se apre*
sentam de camisetas de melo.

O trabalho, duro por sua
natureza, o é mais ainda pe-
los desumanas condições em
que é feito, por homens aos
quais o tratamento dado em
pouco difere daquelo rosei-
vado aos esqueléticos burros
que puxam as vagonetas da
beira du praia «íé à duna
onde se ergue o galpão da
lavagem e secagem.

SALÁRIOS E ROUBO

TANTO 
NA USINA como

na extração e demais
operações o salário é o

mínimo da região na qual
está incluído o Município de
Guarapari. Ganham Cr$
48,00 por dia. Soubemos de
um capataz, com 16 anos de
serviço na MIBRA, pai de
9 filhos, ganhando a miséria
de Cr$ 2.000,00 por mês.

Além de serem roubados
em todos os benefícios a que
teriam direito como contri-
buintes do I.A.P.I., de vez
que a MIBRA não recolhe
para o Instituto a sua cota
de contribuição e embolsa a
que desconta dos operários,
e ainda nos acréjcimos de lei
pelas horas extraordinárias
de serviço noturno — as tur-
mas da noite no galpão da
lavagem e secagem recebem
somente 3 e 4 cruzeiros de
acréscimo por hora — esse
punhado de homens sujeitos
às mais duras e perigosas
condições de trabalho são
ainda roubados miseràvd-
mente nos 40% de insalu-
bridada om ss. lei lhas, axsu>

SANGUE E SAÚDE:
DINHEIRO NOS

COFRES DA MIBRA

A 
SITUAÇÃO EM que se
encontram os operários

indlgnamente explorados pe»
lo aventureiro internacional
Boris Davidovitch não é ig-
norada pelo Ministério do
Trabalho, cuja responsabili-
dade atinge, no caso, os li*
mites do crime de cumplici*
dade.

Médico designado pela De-
legada Beglonal do Traba-
lho de Vitória, a pedido do
Sindicato, constatou há mais
de dois anos a insalubridado
do trabalho nas Instalações
da MIBBA, a completa falta
do proteção assegurada pelo
empregador a homens sujei*
tos a todos os perigos do ser-
viço executado cm umidade
permanente, ambiente satu*
rodo de pó em suspensão,
tarefas executadas a céu
aberto, sob a chuva e o sol,
exposição a altas tempera-
turas nas operações de se*
cagem e, conseqüências gra-
visslmas d a radioatividade
dos minérios que manipulam
— anemia em todos os graus
o câncer, além de erosões
cutâneas que podem ser ob»
servadas nos pés e pernas da
maioria deles.

Os trabalhae.#re« da
MIBBA nlo poderiam exe-
catar tarefas sem a prole»
ção obrigatória por lei: bo-
tas, luvas, máscaras contra o
pó em suspensão, abrigos e
chapéus para os que traba*
Iham expostos às intempé*
ries, etc Há um ano mais
ou menos Boris Davidovitch
mandou distribuir algumas
botas, que se acabaram. E
foi só. ii freqüente, segundo
fomos informado.,, o coso de
operários terem que abando*
nar o serviço por dias segui-
dos em conseqüência da ex-
trema fraqueza em.que ce
encontram.

Mas, nada disso tem a me»
nor importância desde que
Boris Davidovitch, alta e po-
derosamente protegido como
é, possa continuar *> expio
rar e defraudar a nscSo de
suas reservas de potencial
energético, auferindo lucresWmfmw è tmáh én asste»

bando do monazita e tório
para a quadrilha norte-ame-
ricana a que pertence e do
trabaüio escravo dos opera-
rios brasileiros que mata
lentamente no pequeno mu*
nicipio praieiro do Espirito
San to.

lia mais de ano a MIBRA
vem protelando o pagamen.O
dos wl/o de insaluonuaue. O
fiscal enviado pela Delegacia
Regional <io Trabalho após
dezenas de pedidos do Sindi-
cato, lirr.ivou-se a visitar o
escritório da empresa onde
alguns lnstaníes oe conversa
edm o gerente de BoriB Davi-
dovitcli o fizeram oenar dis-
pensável a inspeção aos lo-
cais de trabalho.

APELO DO PRESIDEN-
TE DO SINDICATO

f*|S detalhes acima relata-" doa nos foram revela*
dos pelo presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Extração de Minérios e Bar-
reiras, Sr. Viceníe Gil, êle
mesmo ex-empregado da MI*
BRA, incapacitado para o tra*
balho depois de um acidente.
na usina — deslocamento de
vertebra ao erguer um saco
de monazita de 64 quilos — vi-
vendo miseravelmente com os
1.120 cruzeiros que recebe do
Instituto a titulo de auxílio
enfermidade.

Ao Udagarmos do presi-dente do Sindicato o que po-deria fazer a entidade, no
caso da MIBRA continuar se.
recusando a pagar os 40%
da ina-rJubridide e os acres-
cimos d« lei pelo trabalho no-turno, bem como a fornecer
a proteção adequada aos ope-
rários, respondeu-nos o Sr.'
Vicente Gil:

— Os trabalhadores da
MIBRA estão nas rcãos 4o

SÍrí1' V :JÍ8»m
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Nos pês e pernas âêste
operário da usina do se-
paração das areias no-
tum-se os primeiros.sinais
dos efeitos destruidores
da radioatividade sobre a
epiderme. E' um dos in-
felizes escravos que a
MIBRA vem explorando
impunemente, há cerca
de 16 anos.

empregador pelo medo natu--
rai que têm de perder stu
único e exclusivo ganha-pão
para os filhos. Trabalhar
edmo trabalham é morrer aos
poucos. Perder o emprego é
morrer n-.a-a depressa e as-
sistir os filhos morrerem de
fome.

Explicou que o Sindicato
é pobre: seu quadro associa-
tivo inclui a toalidado cos
trabalhadores da categoria
no Estado, cerca de 18Ü ho-
mens cujos salários são mi-
seráveis, e conseqüentemant*
a arrecadação do impôsía
sindical, serr. qualquer í--cca-
lização, é também miníma-
Disse de sua intenção de en-
viar ao governo do Estado ura
memorial, apelando para qu«
intervenha junto ao Mmisté-
rio do Trabalho no sentido d*
que as leis trabalhistas sejare
cumpridas pela MIBRA e me-
lhoradas as condições de tr*
balho «* de salário.-*

*— Além disso — concluiu — so me resta, quando compa-
recer ao Congresso Nacional em Defesa dos Minérios como
membro da delegação de nosso Estado, relatar a miséria
em que vivem os homens que trabalham com a mais precí ss
riqueza de nosso pais e apelar aos trabalhadores de tc-da*
aa categorias > aos Sindicatos irmãos do todo o Brasil *
que nos dêem a sua solidariedade e nos ajudem na lute
que temos que travar contra tamanha miséria e explorsç
Sal que essa solidariedade não nos há de faltar e que som'
e**«a ela ê que podereaatf» matoe uatjt* uita deságua) ¦••'
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SÉTIMO COMPROMISSO 1)0 FLAMENGO - 0 Flamengo jogará hoje nu cidade norueguesa de Bergen contra uma seleção local
f,^A»waM***^>a««ii,.«..-)Yl|Yyy)n<Yt.|l küü'ii1 ' ««««¦•*»»»»»«»^—, iru-MlAixaaaiUij*»»>V-»^»-»-»»»»-»^»-» MM*»WW^%»VMMWMWVWVMWM»<WW)*iftflftAAAAA<íriasaa a Seleção ns Ircio de Díei

irniimu a s*<k«l«wMte br.,
ídeim, ontem, em 8â» Ja-
nuárin, o «u primeiro ....-¦¦
l?v© |«»ra o* íauws da Taça
lOnrâklo Cru*», «n Amur*
v:-.;*. A *,eli?vA» ain«i<*ia, nu»
tna Ineonietsm Ktip«riorid.i(le
goleou a MMSto a/ul por 8
a !. Na prim?»-, lase, o e«.
"•¦te eta ia de 7 a u, o trel*
na agradou principalmente
ptla objetividade ao ataque
amareio lormadu por quatro
jcjjador*» do Amôriea e Kid-
f.ii»*, do Hsngd. Os temos (o*
ram attinaladoR por Itomej.
ro <2i, Canário i2i, Ferrei-
ra t3>. I>*dnidu e .vi.-.u
(contra) para a s.deçâo t.na*

8x1 mareou o quadro titular — Ivtt» foi dittpeitfimlo jior não m
encontrar bom fisicamente — A palavra de Flftvlo

IVAN D18PEN8AD0rela • Hilton, para a ***le*
çâo «ítiii. Aa equip** lorma-
ram assim:
MAmarela — Pomrtln (Na*dinitoi; Djalma á»ntoa,
Edson a Hélio; /•<-¦.mo *»
Foimlga; Canário, Romtiro,
i-eônidatí, Zütinlio e Ferreira.

AíuI — Nadinho tPiim*
p&a»; Rubeii*. Navarro »
Nlllon; AdfcCo e Ouvaldlnho;
Calaxana, Hilton, Paulinho,
Machado e i>- ->.

. da s-.-ici.ia ii ;i.ut. - fflvkUdM
1 em -ià m atmmn ias»» a B

conjunto. U aianue iviiiouíaiigíalóries, o ji-ua-Jor Ivan
do AmíKea. foi d,speiit.iiií-
No aeu lugar :rt*in«» Ad*-
nio, do Caniu do Itlu. O m*>
d:.. pamnsfii** Mar*o ?w*»*l»
m nau compareceu e fui
suUüiiiuf(.o por Navarru, do
iun-'u. Mário í-ái-i aendu «•*•
p?rado lioj» pelo irwnauur
navio Costa.

O exercício teve a -i..i..*....»

com t'a:-.'.i..» tt (torneiro, aata direim do Amèr»», em'...:¦.,- inspirada.
FLAVJO SATISFEITO

O preparador Ktòvio c..*
a -'.. .....! na .!<-..¦.. amaro»
ia. lidando â n ;-t...,..ii..
lli."l|ul4 *«* -vjllülil.. -lii U
tii-.i:.i e (iiimioia quanto tu

^mmá@é®ÊVQítii$$á§pmdmfã
MASCOTE F.C., iBENJAMIN»

DE ENGENHEIRO LEAL

O Mascote F. C, * mr.l» ntva agremiação fundada na
localidade de Engenheiro Leal, Já esta se Taxendo notar
no* círculos amadorlsta» ..-sta i apitai. Sua equipe de íu-
tebol, dotada do boa oH***acSo ti-cnlca, tem cumprido des-tacadas atuações, contan*lo Já com apreciável ncirvo de vi»Irtrla». A diretoria do •luòo '..iiiiiinln de Engenheiro Leal
é formada por dedicados 'Ii-sportlstui, homrns que náo me-
dem esforços para conduzir o clube a unia situa.-;--, de nv
levo no setor amadorlsta. 0 presidente do clube 6 o ar, Valdir
Lobo Carneiro o n diretoria se compOe das seguintes pes-
soas: Luix Carvalho e Antônio Vieira (secretários); AlKon
Nunes (tesoureiro); Nilson Conceição e Áureo Resende
(diretores social); Walceyr I onaldo de Oliveira e Amliton
Harcia (diretores do stiorles). O departamento feminino
é dirigido pela sra. Pureza de Freitas. No clichê, os compo-
nenies da diretoria reuni jus.

ARRASADOK 0 GORDOVILENSE

CAIU 0 TRANSPORTE
Foi cumprida no últlmu

domingo mula uma rodaua
do movimentado .-....¦. «ia
iiibncu Oangu, t-..:< alio
disputadas quatro pattld.<s.
No encontro principal, o Me»
...ii,..1 denoiou per :su o
Transporte, que, em con*c-
m'i •:. ,.i. vlu-tc desalojado
da viee-lldcrança.

Nas demais pelejai loram
os ¦.. ,:u.!i.i -. os resultado»:
Kscritúrlo 3 x Acabamento
0; :-; •; .1..... ,. . . a ...i • i
1; e 'receiacem *l x Flaç.to
3. Com a vitória coiii|u.»ia*
u«i. o .Nin(,arui|ueha íu*»
mouse na vice-lldcian*,-.-!,
Juntamente com o Mecânica.
om l a duLMUní u

Prcllando no domingo pas*
sado frente ao Uelm^nt, a
equipe principal do Sl-K
triunfou pela contagem de 2
x 0, tendo a peleja agrado
pela movimentação t» bom
desenioinr tícnlco. O resul*
tado íoi justo.

Marcaram oi lento» Hélio
e i»..<iit o na preliminar o
i: -üii.ii.i levou a melhur por
2x1,

Formou assim a equipe
principal do Hl'lt: Uldi; Ari
o Uavld; l mi unu.. Helinhii o
Nefe; Norlval. Tiào, Uadu,
Haiiiiuiidu e tielinlio II.

\eucido o
Palestrino

Na úllima qulmnfciia o
Palestrino de Lucas sofreu
umn derrota cm sua própria
praça de esportes, juanuo
caiu pela contagem de 2x0
ante o SPRFC. de Cordovil.
Os tentos foram marcados
por IIcllo II e i. •;

A equipe vitoriosa atual
com a seguinte constlutlçáo:
Dldl iTIfto); Davi e Ari; Pa»
Unho. Hclinho c Nefe; Ne»
rival (Valdir), i.'. Cnileno

ilndu), Rimundo e Hélio il.
Na preliminar, o Patcstri*

no venceu por 3x0.
COROADA A UAllNHA
DO C. E. AMADORES

O Grfmlo Esporti*.*o Corío-
vüense d^sput-u, domingo úl-
timo, un. cotejo com o Juvtn-

jj»mtwm**mm*mt}*MtmWfi
i A Verdade I
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Sô quem fuDrtra porte Ú

?'. ofurci-ei vantiiRcm dessu g
55 .-HDéi-ie. Culciis de Altie-¦í ni' CrJ 3IW.IKI Uilçus de _
% frupii-al Brtlnantc. CrS á'¦¦í 320,(X), Calçus de Urlm gy CrS K.MMJ Uus du Air.ln- ',
% llegM. 31S - 1» .:...!..!. 6.¦Á Kuu vinte de Atirii. í g-í luja. Atendemos pelo re- g
» embAiBO. %

tus, de Copacabana, tendo
col.iido fácil tr unfo pelo
maresdor de 5 x 1. A sups-
rloridade técnica do c-iiijun-
to vitcr.oso foi flagrante no
tiatiícurso do jôro e o mar-
cador se amoldou bem a és-
te panorama.

Os tentos do Coru-urllense
foram cons'gnados per Pli»
nio (3) Alclo e Farias e o
quadro formou com a seguln-
te constltulefip: Jor-oé Tuza e
Valquer; ZÕzé, Júlio e Ítalo:
Plinio, A'ío, Vadico (Hélio)
e Escurinho.

Na preliminar, o Grcmto
Coidovilcnse venceu p»r 2 x
0, tentos de Hélio o 1311.
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO OE FAMI1JA E IN V KM i AR IO

R, do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43*6475
HORÁRIO: de IlitUe de 16.30 as 18,30

;,*: : ;-;V^^^
Em meio a uma grande fesiu, Isvada a efeito sábado

til/.mo, a 8cnhorita Ruely Marques foi coroada Rainha do
C. E. Amadores, aurem ação do subúrbio de Cavalcante.
A sede do clube encentrava-sc tomada d grande número
de pessoas, entre as quais inúmeros desportistas c dirigentes
de clubes umndoris'.as. ita iporíuiudaCc, as princesus Edina
Albi e üilzi üalomeni foran tavibím hcmcieioeadas. Na
parle final do prorp. ma, um grav.ac baila foi oferecido aos¦ presentes. Na foto, Suely Marques sendo corouaa pelu senlio-rita Wilr.ia Sampaio, Rainha do A. A. Cavalcante.
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Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

EUSINIO LAVIGNE
Tartufo Desmascarado

DE SOUSA DO PRADO
Os Espíritas e as Questões Sociais

m EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

Três excelentes livrus, em que se diz aigo de novo,
¦"-ia matéria de Cristianismo, Espiritismo, Coinim sino e
Marxismo — .recuuos, coiitrá remessa em cheque, a J. S.
de Sousa Ribeiro, Caixa Postal 115 — Niterói, R. J., ao
preço de Cr$ 70,00, o primeiro, e Cr? 00,00, os restantes,
sem qualquer outra despesa. Em Niterói, Banca da
Frota do Barreto.

A VENDA NA LIV. INDEPENDÊNCIA
BUA DO CAHAlü, 38 - SOUKELOJA

\

CLÍNICA DO DB. SANTOS DIAÜ

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqliência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher, irritabilldade, fadiga e insõnia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnic». e profissional
d'plomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
VIORARIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.
SUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR —

«JON-JUNTO, 903 — TEL.: JW-IJÜS»
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iZfàmASrEMNMl
ETVW41IRRITAÇÕES

_ PKDiDOSt KUA DA CONCEIÇÃO. 74
fLQUtNUS ANÚNCIOS

(FONE: 22-3070)

iUHiüi utilize o recomende aos seus amigus « parentt»noàsu sevOo a* 'Pbyuhütiti ANUNCHui' at.itt lu.OC (a» i,et Ht)u tumbém um ¦junttloi dtseu lo/nt-i Uíseue ii-AUb * suluittb mluimaeoeeeoi.7 6 so/;iu anuncia/ com êxito e «.-onômicomente.

SUA GKLAUE1HA ESTA COMDKi-iiiiV.' U si illsijuü du ca-muiutiu ItAMua, muamcu ulu-tncisiu^iuu coiiiit cui.i olicjnaupuiufnudu puru consüflus ue
quaisquer murou Ue geludeiruse müiures, siibstliuiçüu ue um-Uuül-s ubL-riu e teeliuuü u pre-çus muUlcos. AleuUu au u qual-
quer, liuiu euuiu tuniucin rtiu.
muuus puru u intenur du puis.Uua Henrique Liuitcau.s, Su —
Meler-Uu.sui.iul — lei.: 4L.-'JSJb5.

tlfc.1 AlUtÜ • .u!l,M-|ViH,il C|„
niaqu.iidk (Je esnevei. chicuiui
e suimii Atenuem se enaiiiauus
lei í? :in.u ijuiitt nt aiiuiiu

BISLÁ 1'UKU KM t-líNTUKA,
tüqueumeniu e ui-uieuu lietude
puru Juau Silva. lt.!. 22 'òoio.

AiSALLhlU - <\i.*-AlAlt. —
O meu, u seu. o nussu ailuiale.
Kja 1'eresa, i» — i-etropolits —
tstadi. du Üio.

EMPREGO ae J a t> mu cruzei*i'us, paia pussuasi qui- ueseiuitmtrauülhiii uu" leiiasiivies, puleuiilu piupiia, em uunurus dequiluiiua uu vm uulru quuiqueilaniu de nexo.iu. cum oequenueupilui Ue ò mil ciuzenus ua*mus iiiuitnui, .LifúiiieilluCúes ue*eesenrius i'iuiui dianaiiienle kKua MeMl-u, di. Ulv anual. Ki-u-pu l.au-i, .-..uu d, nu esrinorlu uuUespainanie uli.iai ua CUI1 Va*lenu de Uliveua. rum u sr Wa|.dyi u Meilas. resp.iiisavei puiesle setui. das ti a as 12 e daslii as ai n.uus. ín. a., suuudunuu luntiuiiu.

.SJLÜftlAI'1' èj COSTLKIüllU,
Areilaiiu.s levian-i ourt, leiau

sub medida eumu sejam, U-
iiliua, irupicais, casemiras e tu-
íeti.ias paru vestldus t tx.rdM «maquina. Kua Minnuuba n" 14a
Lirvu do SaiX Kurlia MlranOü

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
ú% Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Maia Lacerda, 170 — Telefone: 32*3650

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor Presidente, convoco em caráter

de urgência os senhores associados que exerçam a íun-
Cio de CONDUTOR, para se reunirem em Assembléia Ge-
ra] Extraordinária, no dia I do corrente mês, em 1* con-
vocação às 18.30 limoras, e se não houvei número legal
em 2' convocação is 19,00 horas desse mesmo dia, para
vieljbararem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA;
m) _ Deliberar sobre a situação de falta de trceca
Rio de Janeiro, 6 de Junho de 1958, — JORGS PASILVA CAVADAS, Secretário GeraL

Grande Festival de Acordeon
Compareça hp próximo dia 9 do corrente, sá-

bado> às 15^ lio;às, ao GRANDE FESTIVAL DE
ACORDEON que um grupo do talentosos artistas
promoverá, freb o patrocínio da ASSOCIAÇÃO
BKASILEIRA DE'DEFESA DOS DIREITOS DO

SÍOME1I (A, B. D. D. H.), no auditório da A. B. I.,
à rua Araújo Porto Alegre, 71, 9? andar.

NP 
O 17 A C A Q Çesánimo. Angustia. Fo-

Ij ÍS V \f * 3 bm tnsônui. Irritabili-
j j • . • .. dade. Nervosismo. Senti-mentos de inferioridade * insegurança. Idéias detramwto

Ntíuiiortoíà L ° Ü0S ÜISTÚRB'Os

CLINICA PSrciÔLrttíICA
tf ts U • 14 tis li uikriatnentc.
RUA ÁLVARO ALV1M, 21 ~

IS>' iltNDAJl • lEL.!'.'«W048

Dr I fírabois
Membro do 'Hútneti
for tne Psyohulugi-
cai Study of Social
Issues" ~ U. S. A.

"~ ---Ji«&ui6-ueicid,.r.ST--i

- j

«xtibíçAe* ds («ejeta» rwiin
«* guaranis, h.».j m.u.i.r"-•• t)u« a tjtiwpa aS..i ;:.,
rui odvers&riA, inas .t.<--u.u
£»-.»!in comkhrou muiio i»oa
n --.'.•.ií...3.> tis. Unha amar^M,
uu» deverá mr n üiulat,
Quastp 4 deicni e-ua uih
W.OCQ liimt.. J*!-.r,..

CAMPEONATO
DE BASQUETEBOL

FEMININO
PRAÇA. 4 tAFP) - He.

»«.i..»i.»i (.j Cam^naio «u*>
tosta e tcu.ii ie, de baãqtM*
let-oi: Suifj» « DUtanUM«
Saifl, «m-íhb obildo ít|iáí
p.orn>|»,4(i. Momt-a temi»,
2à 2*1,

ÚIÍSS a r»oIüí,'a< (,: i
iw,meiru lem|io 4t2tl)i
Teheraiioviquta « Awtrla,
HS3S 's.iimi*!., lempo55 17) i Ilubària e França,
8M-S (J«;nj; Itumantn oliiilitm.., 87 20 (4315);
Alenifinli» Feíetal *> K*eôe:»,
53,31 (primeiro tempo 24.18).

PORTO E ROMA NO PRIMEIRO
JOGO DO TORNEIO DE CARACAS

Dia 8». tt iiiiiiif.ur.ufiu — Vümo x Real Madrld, o ^t^tmdo encontro
«— 4fc «Hitfio gendo %'pntlltloH o» Ingressos

CARACAti 8 (AFP) -
!'*-:* « !' (!ut -I. Ci «--ru-...
«¦li |I#!R« « ... , . 5 {)q lt ;;. -. ,-
do Pône wrãw (»* §nearr«ga*
dts de irta*i|urar o Tom*'»
liittift?,cl"nMi!e Futebol •.¦>-"
M d<-- •. ¦• . •-.-¦ar do
dia ao ia nmtii» mis, Ta»
f!?si*sa s<3iie iiq mtame aiéa»
da« u<n-..-iwMít -.-, equipa o
Itíiii tío \\aMki,- „ Váteo dat. .... (?o I --..!. .í-.ic pela
pr*ine'ra ms inmn parte,emnn o PArta, ne<*a eomp^
C(fo. O »« um <• o neal d«
Modild ii amaram t*m an-
tartCfTOS tomei»», deixando
amlx». («pee-siinenta o ú'-
timo, Tr.» iiiti-ir.-j.. na t¦--
e!da local

A TAI1BLA DO TORWIO
O Tome.o terá em 3 tut-

»;«, .!.¦:•.; ¦!..!;.!.. li Vi-i.,-1-
dor n it»' lt' .'•¦!- k-• da V««
n«n*ela". No cato de «np«-
te licou ..--.eitirtc. nue o"lioal avaraBe" decidirá.

O» efíiiii»l<adot(-*i da eem-
pikíí» \n dlvulinitm a ia.
btla dn I •* ninv», nue «em
,naii!-uifttla jielo iVirto e R:-
ma hi SI d¦•' ¦- ¦.- ¦¦..'..'-.
dia 3Ui na .-.-.. n-. ¦ hora áo
<i . ivijulnlo luearAu v **..»>
x naa| de *: N« terça-
feire. 3 de julho, lis 20,38 ho»
ras a Vafeo enfrentará «
Porto e ii» , ..-< ¦ í.'í*,i, 4.
ba\crá ilrtviiu.-'. Na quinta»-feira, dia s, JogarSo lt»ma•r R«al de Madr'd, na texía-•íera nfio baverti ]6go, di-^pu-¦:.¦-¦.- no ríbado, d!n 7, a
pari Ida Vatco x Roma e no
dpminso, 8, Rt»al <!« Mndrld
x Pono,

ORANDB EXPECTATIVA
Reina firando • ntu<|n*.ino

nesta Capital pela rüllucto
ds Torneio, como demniiftin
a (ato do embora fatiando
18 (Dai para o hu inicio lá
muita sente tenha -" •¦><¦¦¦ ¦
Iiiííh-.ui. D.i-ta noa circule*

e-iwrlivos qui o certame ***
ttt deHdlda eitim o Va*c<i •
o Hert di* Mrdríd, embara <
muüw cniendldoi predigam *que o lVr'o será um lemlv»» s
c(*ne*-rrcntfc

TrCi c-Mnçôoii do rádio
lrani;m'Urêo o desçninar
c.- palejaa no Eitadlo Uni»
ver*!.Ari»,

FESTIVAL M0ZART
Em prcsscaulmcnto ao

PíHttvnt' MoKin, rcallí».»©
no d.á 8 d1» corrente, h» 17,30
i ... . no Ralâo Le.poldo Mi-
wer, da E«c(.Ia Nacional dt
Mfifca, o 2° Concerto Kn-
fôneo da fiér"a Oilclal da
1350. A rcrtíncla eMará con-
liada ro maestro ciii-i de
Almdtda, tendo remo i*il|«taa
oi proíe'*orc* Moaplr Uwer*.
ro, Lubslia DrandAo, Santln»
Pnrplnelll o Glannl ruma»
calll. Entrada franca.

Resenha Fluminense
Os Secundaristaè <Ic Niterói

(Continuarão na Luta
Contra o Alto Custo de Vida

A .*•¦•¦:. i.i.¦:, . dos Estudan»
tes Secundários de Niterói,
no termino da greve de pro*testo que decretou por 72
horas, distribuiu uma nota
oficia) em que declara: «A
KíCSN i. -.•.;.. oportuniadde
reafirma o ubjetivo central
do movimento grevt ta que
comandou na capital íluml*
nense, qual seja o de em-
prestar Integral solidarieda-
de aos colegas do Distrito
Federal, vitimas de covarde
ngrcsínlo por parte de agen»
!.¦-, iHilicinis que, violando
os !.!i.i-:-.-í •¦ inscritas na
Constitulç-Ao, cometeram ino»
mináveis atentados, as-uil-
tando a sede da UNE, espan-
rondo estudantes c, também,
parlamem-srcs e ^»*r:!allstas.
O" prote to contra tais aten-
tados foi que declaramos a
greve.»

Mais adiante, ressaltando
o Integral apoio dos secun-
dtiristns à palavra-de-ordem
.de sua entiiiaüe, diz a no»

JWHMMM8MMWMMMHpK|
Seu Dinheiro %

é Suado
voe» •I

%

Amnury uiu.ih
ecuiuimisiir.

Cnni...-. Kulluniis u CrS '¦#.
80,1)0. IIIO.IKI, ISU.OÜ, lf«"U. g
1-

.lu A1,.,!..!'..., ma
lindar. Ituu Vinte de 5?

6 AtiuL t. i..: • atcnücinuii ^
g .h-l. rtuiuuuliu. &

ta: «Apesar de empenhados
numa greve de tolldarieda.
de a que estávamos obriga*
dos por dever moral c de
consciôncia. nAo se descurou
a KESN na defesa das rei*
\itii!.,....-.-, de seus filiados,
íazendo valer a forca da
unidade, revelada na greve,
como In trumento para ob-
ter o atendimento dessas
reivindicações. E tanto foi
forte o nosso movimento, e
tanto foi jus.*a a no**a posl-
çáo que conseguimos sair vi*
torlosos na campanha peloaba.-.mcnto de oOVo no preço,
das passagens nus veículos do"r ¦:•.;•• ;.v.-> coletivos do Es-
tado».

CAMPANHA CONTRA O
aLTO CUSTO DE VIDA
Acentua ainda o documen*

to que o exemplo dessa unida*
de e deesa vitória dá ânimo
aos es.udantcs para rairem
paia novas campanhas con*
tra o ai .'o .u •'..• da vida.

Termina n?*radccendo a so-,
lldaricdaüo da Imprensa e
dus deputados Jayme Bitten-
court, Davi de Almeida e
Cc.-aldo Reis. (Da Sucursal
de Niterói).

as suas associadas para uma
reunIAo que se rcalLturA no
próximo sAbado, dia ti. As 1G
horas, na sede do Laigo da
Venda da Cruz número 9 —
sobrado, S'-r.v> de SAo Con-
calo».

(Da Sucursal de Niterói).

Reunião 4a
Associação Feminina

Fluminense
Pedem-nos publicar:«A Associacio Feminina

Flumincnsa convida a todas

«Classificados Dos Subúrbios»
utlLUS
OTILA SANTA LUZIA

íTU-UrOl-l*» - fcOlALvy UL. KIO
Cbnseitui em gerai - Aviun: u r«t,-«IU»

E C AÍ-.EKE1.-0
Z»t* • •IH-iiii». Ilimu -»iv MuIrM. IW

SEKKAK1A VITOKIA
èd*ile!$-M * Mdterlttis puíh Cunitrucao — lljutua. l«-int.«, Minlln-U,

Areiuu Umviilu Uil laiuvu* SuniUrlua, ttc.
JtlAO N. COKUK1UU

¦ua OI Mou-rlro St H-triu». t» - Knlavau <te Auttls — C do SU»

FAKMAC1A S. JOHCE Li DA.
Rua Marechal Floriano Pelxcto, 1 Ü7ü — Tel.; 474

NUVA IUI.A(.-U - HKEÇUS UO KIO
K'm 13 de Mhío, 47í» — Nuva Iguaça

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone aa economia 4 2R9226>

Vendemob pura pionta entrega caibros. telhai,
ripas, ntaniinas, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pela tel 26-U22H e será pronta-
mente atendido,

DEPÓSITO DE MAittitlttlS m CONSTRUÇÕES
AHACLETO RAMOS MACHADO

Kna (ieneral Poütloro, 19 — Botafogo

Pesar Pela
Morte Trágica
de Operários
A Câmara Municipal de

Niterói aprovou um voto de
pesar peta morte dos cperá-
rios do Loldc vit.rn.-s do de.
aastre ocorrido com a barca-
ça daquela empresa, que foi
abalroada pelo navio"Italai".

Da mesma proposlçüo
consta também o envio da
manifcstaç&o de solldar.cda-
de daquele legislativo ao
Sir.d.cato dos Operários Na»
vais, pelo lutuoso acontect-
mento. Assoclando-se a es»
sas manifestações de pesarfalaram os vereadores Zélio
Coutinho, Afonso Celso, Adi-
Ho Dutra e Jos» Ramos. (Da
Sucursal de Nitcró').

VEEMENTES
PROTESTOS
NA CÂMARA
DE NITERÓI

As violências policiais oew-
ridas no Distrito Federal
contra os ts.uu-iii.vs, pupula-
ii.-), parlamentares e juruaiis*
as, fórum cundunadus vee»
íucii-wii^iiie ua Cantara Mu-
nicipal de Niterói pelos ve-
ícauurcs Aíonso Celsu (1'SU),
Zéüo Coulinho (1J10, Adiiio
Dutia (UDN> e José liamos.
U-J.U).

Touus esses oradores res-
salvaram a gravidade do aten-
Iüqu que icriu o3 Preccito3
consti.'acionais, condenando
aa autoridades responsáveis
pelas viOièncias e.acentuando
a necessida-de de um amp.o
movimento em defesa das 11,
berdadeg aemoci&v.cu*. IDa
Sucursal de Nitedói).

CASAMENTOS
Atestado», carteiras, certt»

dões, registrai, procurações,
naturallzuções, passupurtes,
Prefeitura, etc. Trutar diária-
mente na Urgunlzac&o J. SI-
queira, k Av. Mal, Flurluno,
13 — 1" andar. (Antiga Rua
Larga). Tel. 23-38-10. Escrito-
rio fundado em 1039.

*. jls .istsmM<í
Assembléia

dos
Traballiadores

ei:. Energia
Elétrica

Os trabalhadores em 1Crf:r0la elétrica de Nite- i
rol se reunirão hojo, dia j7, cm assembléia, ás li .

i horas cm primeira con- *
t vocação ou às lt horas {
| cm segunda, para delibe-

.ll»ísjiv.j6bre a reivindi-
ícjjuu d. aumento de sa-¦ fdrios o tomarem conhe-

cimento da proposta apre-
sentada pela direção da
CBEEr

A assembléia terá lu-
í*ar r.a sede do sindicato,-
à-Flun-Marcchal Dcodoro,
3C3, sobrado, e é convo-
czda pelo seu presidente,.)
Sf.. Hpsminor.das Fran- '
cisco de Sonza. (Da Su-
cursai de Niterói.)

i

ÉoFim
do Mundo

w—¦ min ¦mi ¦*¦¦'._ «\mm

Aos leitores da i-mPRENSA ^/^'(i "^V*£vPOPULAR, 10% de desconto JffLd V's^-Oj^P^.

aKm¥$MmV^ ¦'•'•'§• 1 I

liste ano o triu o forte.
% Sueter df l& cum fel-
# tru u CrS 2^1,1X0. Culete de g
Í ia tum feltru CrS lso.iiü. f§
£ Amaury. Kua du Alfãn- %
g dega, 318 — 1» andar. %
p Rua vinte de Abril, 7. g§gs luja. Atendemus pelo re- %
% embOlsu. sgI

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve*o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55
— I" andar — sala 1,

Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto.

MMMMMMKMppp
Vitória dos

Estudantes e de
Todo o Povo
A redução do aumento daa;

passagens dos bondes assi"
na!a rcrando vitória do povada Capital da República,
que numa luta encabsçadaí
pela combativa e generosa'moc.dade estudiosa, souba .
Impor n sua vontade sôbm
os interesses do poderoso
grupo Light. A luta, lnfc!^*
da pelos estudantes, ganhqit -
o apoio e a simpatia de am*í
pios sptores Ca população <»
dos trabalhadores, levando ai
governo a reconsiderar sry
ato e a atender ao clamojf
do povo. Conseqüência dess.
luta íoi também o adiameti ;
to da questão do aumente^.--
dos.ônibus e as declaraçõe.*
do presidente da COFAPK.• afirmando que aquele órgãr
não aumentaria mais os gSlicrós.' de primeira necessl I
dade.",

O movimento popular énif 1
controu sória resistência da
Llglit e ila polícia posta.aflHseu serviço, que tentou,'
através das maiores violéh«llf-
cias, impedir as manifestai'
ções dos estudantes e do po->vo. Também ai o movimen»S<
to "se desdobrou, assumindo»
o caráter de uma luta em
defesa das liberdades demo*
craticas, pelas quais os e*
tudantes brasileiros se er
.guèíàhf.em uítia greve nal
cional de três dias e reali-
zaram vigorosas passeatas
e comícios de protesto no
Estados. Os estudantes aoij
bèraiT- igualmente repelir
tentativas de fazer o moviM
mento servir aos grupos gokig
pistaS, que, dentro ou iohl^;

3o'"góvêrrto, "esforçam-se por
.instalar uma' di.adura íaa- ¦
cista. 'M•Em poucos dia,s, a lutam
ensinou aos estudantes e es
todo o povo o caminho paráa
a conquista de suas relvül-SE
dicações, ou seja, o camlnhoffi
da luta pacífica e organiza*»
da, ...da. solidariedade ativaM....
entre todos os setores e ca-||
macias sociais da população,»
enfim, o caminho da unidade.,
de todo o povo. Com essa vl<;

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MA(-}UI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*.
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,TEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Saia 5

MARMORARIÀ
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traba-

lho concernente a arte. Ser-
vlcus de cemiténu», cupus,
geladeiras e cunstrucOes. Km
mármores e granitos nacio-
nais e estrangeirus. Escrito-
rio e ollrina. Kua João Tur-
quatu, 1U2 — Bonsucesso —
Vels. 80-15719 e 30* 1520. . .

LOTES £
CHlCftÉS
JUNTO DX CAMPO GRAN1JE

IMÃS melhores condições, ao alcance de todos.
Prestaiões a partir de CrS 221..00 mensais sem (uros.-
Maique visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones: 23*218? e 23-2188. ,..-•' . ' -

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há S8 anos aó vende terras qae 7Blem ouro»».

Bus Visconde és Inhaúins, 134-3* mwím?

Jória.... que lhes pertence, oi||
.estudantes e o povo sentir*•se-ão fortalecidos e expeii
men tados para novos com»'
bates, para a conquista d«
suas legítimas a senüdai
aspiracóea.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO LUZ AR
VIMENmL

HORÁRIO:

1"

2as, im.. e tia*,, daa 14
ii» tu lis.; Sas., 6iis. « tm- ffl
bodos, daa 1C ti 18 tia. ',

 CONSULTÓRIO:
Ruu 15 de NuVeiubru, 184 p
Niterói — Ifeleione* 6U-33

Não Trema
de Frio

í*

í.wr^j^^ss^smmjtfmjmmgrrrr, "i i Lj.rn ' -i....:."jx-;^jj.uiL;J,^-i-tix\jjrjt|. M

y# ¦ Bn.frente.u inverno,
% cuiiipiuniiu. ag-isu'1'hüs em
&AMaíJKV' poi- -'ifstüií--' pre*
íí eus. .iucieri dt- ie: cum :ve-
á ludo « (echo.eclair a Cr$ _-|2So,ub. PUioweíi de '|í 

1"
f com -veiudo a: lirí .280,00. g
§ Rua da Alfândega, 318 -r §
g t» "andar —. Rua -Vinte de g
g Abril,' 7, loja.- Atenderhòi g
P pelo reembòlM. - §¦'"¦I

'at*t*wt)t*tS$M I



Firmarão os F anca rios um Pacto de bt4% ão Comu m
j|Hrrr ¦

Metalúrgicos: Rumo à Greve Gás e Cale em pó Aumentados

Voltam et Chuvas
ffutdo na tempertíun

Deveras continuar ho-
]e &§ chuva» (.sêsageiièsregístrailai onrm. çeguiv

j do informa o Herviço de
tiOUXrtQ\O0M, Bíttl ehu*
vai, acompanhada» d*
uma f|ot»da de iemp*ratu
ra de 3 eu 4 graus, -an
«5nii*qiiéfitíss de estar
wntlo o Estado do (tio e

fl Olstriio Ffedml atingi'
1 dos p*la frente de uma
| vanguarda «** alias pre»
| ,j*íi. que tem tffti nu-leo

na (l.o Grande do S'il

. juH-TrfUi» ¦-nniri»X'i»»."ii'l'f.r»'*1* 
-..-'r--i-n~ - ->—i-i-.-i -n-i- -¦*--« »<¦«.. ........ .m.A»ja«*»<»>i»»».w

•p.STBOU iwi tlgor a partir de 8 liora de
hujp aa nova», larl • dn bonde, MWM

M fMsUara «m tôd»» •» Unhas, Utórta t*m-
.pitila.U ,-trfill* a I IfiM P«l<*« rilu.Uillr» fl

por lodo o iioto. Heune*e ho)e, à» 14 htira»,
o t'«H.i.-liu> a** Ueprtxwntantea As r.MK para
deeidlr do rpri-asei-uimenlo <« nau da greve
d« prutr.10 nesta «apitai. Tanib»*rn o» dir*-
gente* da AMK5 e 1'IIKH vio m entender ho-

>e coot o diretor do I usino KectutdArtu no
sentido de !»"«-* abanar • falta do» <*Xmú*&

st* qoo *» declararam en» greve.

.¦.¦,iiji.iini-»»r.iiimüvnL-iiin.i-ii-iirinn— * -¦------. -¦..--  ¦ ?AM»*.»**»»»';

Greve estudantil
«¦ ¦" ¦' ¦' ""'"''»

Hoje em Vigor a Redução
Nas Passagens de tftmfeI

Il,rf«-HK»». «Mitriii. 1»íuo»m.«.<V* dr ««d.»

dor do ue unh endlarit* e »*e>rundaruta»> ¦»»
..nn» lapiui octao em gNM total <¦ oaiiào
em [Mw»e«ta boje. Km tUkt ||ufl*«*«t«\ de*
filaram oa ealbdaale*, que *-r ttirontrain rm
greve de •..llftru-.pd-.itr ao* estudante* rarl»
eaa. IMveraoa vereador** falaram ontein na
Camar* Municipal tieata «Idade» ...ugi«tul-i.
doae rum w «atodaotea, o po»o e o governo
pela revogarão do deereto que elrvtut aa ta-
Hfar de buade. «'sarem da palavra Mas»
Ihsea Jr., Ual.lriiur Viana, (iullhemio Men*
tetro o outros.

DUW 
HO**»» altlllrl.lo-, -lllf«l«m «Hlrl.l Cl» VÍ$<*t, U j • IIHrif.l

dele» du Ks|.rii.. «o • *;>, .ii;.--. inr,«™ >t.i.i sin na)»
fi rrntato* l**ir metro utdrt». O .nu.. n-.-<- .¦¦ '. t irinri.i,
du pronui iann*flio da IOFAI*. atingiu o rol* torrado ,
. !• ri.. lie ardido t«an .ir.ua.. da MJouíkOo do* Fwr*fadore*
o f»f< em pd subtrâ osl» • r»ui*^ro *> W rrntavoa p«c <*iij|t»,
c ,,* ¦ - . * a a**r vendida a Cri aí.11»

O aumento do *,*.->. embora aivarenteoienie mliuido,
viiâ proporelonar turro» *u,d* malore* * UgM. Ha BMMi
itr. 3 m»** o trutte norte-aineileano bavt» i.tiiut. cniin-ni..
dr lailfa» do £***» em baM-a ahtda maii.ir, , iir«t« t. ¦¦ , „.
tt.ninilou eom o» & centavo» proposto* pel» •.in.i-i., ,U
\.i •¦ 'ilinra. Tal asaalto, ..ni., <••> .Iriuai-. iri-, 1..MS.I..- e«HI|
serviços pdblleos. foge a alçed Oa fOFAI* B a** vlgíocl»
é por l»»e nn-anw linda mal» farll.

De outro lado, oa torrt»|adore* MM nenhum ». ¦
plausível dreldlfam mal» .na ves malorai u* irt^t»» .!..
. aí. e para l»*o e*iao lutoriiadtw por uma «-strantta ton
r«»A» da COPAI-, lorniulado ainda ao irmpo do ar. Américo
fartirco.

f^axtni1mx9*M*M •* »^»»*»»»»»***s»araa*1> »**»»»*»»i-*»*»*»«*'' -n- - - - a- -r_-xir, -,,-,-, ->¦.. ..rjL.nj.ii|.ii.i- ii~<ri.« n. r -»—¦—¦—»— —i ---------^.—-. --.-.- « « » -^%<^j-~>w^«^^^w^w.^—»— . - - . »%< i»s»ui»%*>»t*»a*)»»»s*^%»is<r*a)t»% ¦» I

p^ RECRUDESCE Â CAMPANHA

70 U\i SERVIDORES DA P.D.F.
PEDEM AUMENTO fl CÂMARA
fc- -jflgJoMBl^lT ^LV^htkw ''""'«HP^*: ¦¦*>'' -;*at^ '¦?

im* ¦' êmmW9l£mf- '' ^FHksl L^BV ^L^L^L^S^stsk

'¦^.-'HslMgfel^l * 
^ T-B sBj-fjB B| ' ^Êk jÊf^Jm^^amm

TODOS OS FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS DEVEM COMPARECER DIA-
KlAMU.MiL AO UtiiSUi'itfO UA CIDADE ^ MANOBRA DE PAES

LEME -A- AS REIVINDICAÇÕES DO FUNCI0NAUSM0

TODAü as .¦ntiilade* dos ttiitclonários munldpais,
1 em número de 27, resoheram agora Incretuen-

tnr a campanha pola apro\-ação cm basca justas do
projeto de aumento de v. nrlmcntos do funr.onulu.iiio,
ora nas comissões de justiça e finanças do legislativo
da cidade.

A decisão dos luncion.v
rios da POF foi reforçada
cm face de o sr. Paes Leme,
presidente da Câmara Mu-
iiMpai, ter invertido*ontem
o resultado ao ser votada a

ama comiss&o de funcionários da pre feitura sstêve em resolução n.« 16, que deter*
Ivosso redação para apelar aos seus colegas no sentido mina seja votada em escru-
E que compareçam diariamente à Câmara Municipal, tinlo secreto. *p projeto de

»f

Ano IX * Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 7 de Junho de 1956 •* X" 1.829

Ei êmm os Motoristas de Três Rios
{ CM Três Rios, estr&o em

gri i desde 6.' feira úl-
ftlma, exicindo 30% de au-
I Bicnio nus carretos, os moto-
Irisíús que transportam tijo-
^los para os olarias do muni-

i típlo. Duas filas de cami-
Vinhõcs aliniiom*se na es.vada,

ii aluro du Ponte das Uarças,
•íjtnpcdirido que passem car-

de tijolos.

PEDIDO JUSTO

0 pedido dos motoristas ó
Inteiramente justo, não só
jtta face da elevação do custo

3Í!ÍÍ^Er%l0;

r

de vida mas também porque,
recentemente, houve um au-
mento nos preços dos tijolos.
Isto é reconhecido pelos pro-
prletirlos de olarias que, a
excessão de Matias Navid e
Nilo Guaraccoa, esi*ao dis-.
postos a pagar o aumento.

0 Sr. NUo • UuaiacjaDa,
que é uuno de nâáa menos de
C oiarlas e ceiamicas.no mu-
nicipio ,tenia siiticar os r^s-
Utiuts conco.Tenves. i,xp,0ia

os operarioa de tôd&s as for-
mas. no regime de vales e
barracão. Vendia o mühelro
de tijolos a 730 cruzeiros, pa-
iram Io o carreio aoa itotorls-
tas a razão de 5G0 cruzeiros,
ató o Rio de Janeiro. Au-
montou o preço doa tijolos
para 1.G00 cruzeiros (mais de
100%) mas não quer dar og

j 30% de aumento que os mo-
torislas pleleam. (Do cor-
respondente).

aumento dos funcionários.
Afirmam os funcionários
que a votação secreta visa
esconder a todos a posição
dos vereadores cm face des-
sa legitima aspiração de 70
mil servidores da Prefeitura.

O sr. Paes Leme anunciou
o resultado de 19 a 18, mas
ante o protesto de vários ve-
readores, ficou provado que
o resultado era falso. Para
compor a situação, o sr. Paes
Leme teve de reconhecer H
votos contrários, com 19 fa-
vcrávels, embora só houves-
se 27 vereadores presentes.

APELO
Uma grande comissão de

serviíores da PDF, após a
votação na Câmara, esteve
em nossa redação para de-
nunciar a manobra na Cá-
mara e apelar para que d'ã-
rlamente compareçam à Cá-
mara os colegas. Reivindicam
as seguinte*- modificações na
mensagem do prefeito', au-
mento a partir de laneiro;
manutenção da Lei JoAo Ma
chado dbono de Natal):
•axtensão do salárlo-íamilia
até letra O; manutenção dos
qu'nquenlos; 30 por cento de
lnsalubr-dade; urgência na
votação, que os servidores es.
tão em situação de penúria
cm face do aumento constan-
te do custo de vida.

CONVOCAÇÃO
A Subcomissão de Aumento

do Vencimentos da PDF,
(Ilha do Governador) convi»

da a tedoa os colegas da mes
ma, par* uma assembléia
t.r o -aumento, no G*naslo Go-
vernador, k rua Cap.Uo Bar-
ousa, lUà, no próximo sá*
bado is 15 horas.

Estario presentes membros
da Cqjiguç&o das Socledsdes
dc-s Servidores Municipais.

METALÚRGICOS CAMINHAM PARA GREVE
T*U't*^r^lHHsl^SMI'KflCMPWK^^^flsB iS^''''!'A*?^sa *8
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[i ^^Í,y ^mf^t \Ínm'>^aAmWn i Ir ^1 Bi L f í^^BBBp * ^ Hw'' **'"'b ri jr. • ^l U b ^1 :;vÉl
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iVdo foi enconfroda nefinuma soIu»íilo para o aumento do aaldrio dos m-dalúrgicos
na mesa-redonda realizada, ontem, no Aflnijfdrlo do Trabalho porque os emprcaadore»
so mantiveram intransigentes e «do quiseram modificar u oferta anterior, já repuduida,
de «0%, baseadas nas informações do SEPT, embora o próprio diretor do DNT putesm
em dúvida a autcnticlddda daquelas estatísticas. Os diretores dos sindicatos patronais _
vdo reunir-se segunda-feira próxima com o sr. Hildebrando magoa c o presidente do*
mofolürgicos sord recebido cm audiência pelo presidente da República, amanftd, ás to
horas. Ainda nmanliâ, às 19 horas, no Sindi-afo dos Têxteis, os trabalhadores em grande
assembléia adotarão novos rumos na luta.

Mais finco Anos de COFAP
A Presidência da Repúblt-

ca enviou ontem ao Con-
gresafl Nacional a mensagem
em <pc solicita a prorroga-
ção da lei 1.522, que criou
a COFAP, por mais cinco
anos. A mensagem presiden*
ciai contém ainda numero-
sas alterações na lei em
apreço, muitas delas de Inte-
résse para a melhor defesa
da economia popular. Ou-

A mensagem presidencial e as alterações
solicitadas ao Congresso — Não pode ser
mantida a atual e injusta composição do

plenário da COFAP
trás alterações, todavia, sao
prejudiciais e se aprovadas
vir5o a anular as possibili-
dades de qualquer trabalho
sério dentro da COFAP. De

Há Quatro Meses Com os
Vencimentos Atrasados

OB- 
funcionários que tra»

bainam na Divisão de
Organização Sanitária e rece-
bem pela Verba 3 estáo com
os pagamentos atrasados de
4 meses, não te encontram
filiados a nenhum Instituto
de Previdência Social e nem
ao menos possuem documen-
to de identidade com que
Jhes seja possível provar a
terceiros a qualidade de ter-

vidores da Divisão de Orga-
nização Sanitária.

Em face dessa situação de
penúria em que se encon-
tram aqueles íuncionários. o
deputado Rogê Ferreira,
ontem, apresentou um re-
querimenio ue iníormaçõss
pedindo esclarecimento» a
respeito, uuormavoes que
deverão ser torneciuas pu.o
Minisuo ua Saúde, sr. Mau-
rlclo Medeiros.

Repórter Popular —Fone: 22-851«

resto, a mensagem não fo-
caiiza a necessidade de se
atualizar a composição do
plenário'da COFAP de mo-
do a garantir a Inclusão de
representantes de sindicatos
operários e organizações de
donas de casa, interes: .dos
diretos na luta contra a ca-
réstia.

Entre as bons Inovações
pleiteadas ao Congresso fl-
gura a elevação dns multas
a serem impostas aos infra-
tores da economia popular,
muitas atualmente cm
níveis verdadeiramente ri-
dlculos. Outra Inovação fa-
vorável é aquela que diz res-
peito ao processamento mais
rápido dos autos de infração
e com a qual se elimina uma
burocracia favorável aos que
alentam contra a economia
do povo.

Entre as deficiências que
se pode apontar na ,nensa-
gem figura aquela relaco-
nada com a votação dos pro-

cessos na COFAP. Atualmen-
te o plenário só pode delibe-
mr com a maioria dos con-
selheiros, presentes e ausen*
tes, o que de cerlo modo dl-
íiculta a votação dos .roces-
sos de aumentos. Com a tno-
vação o plenário poderia vo-
tar com a maioria dos con-
selheiros presentes. Todavia,
o maior defeito da mensa-
gem está nn questão da com*
posição da COFAP, cuja for-
ma atual, íoi mantida. Ao
povo cabe, agora, solicitar do
Congresso a eliminação d*
composição atuai, injusta
e sempre favorável aos ai-
listas.

PREVISÃO j
DOYiiM.-O . \(Até às H hs, dr hojo) X

Tempo — instável; tem- )
peratma — em ligeir^ de*
clinio: ventos — do qua- juvante Sui com rajadas
írescas; má::.ma — 25.7;
mínima — 18.3,

'ft; h

S H
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f. A audiência do iníquo pro-
"cesso movido contra Luiz

I Carlos Prestes e outtos di»
-' rigenies do PCB na 3« Vara
Criminal, foi transferida pa-*»8 quarta-feira pelo Juíz'Monjardim Filho.

, Juntamente com um fllhl*
abo de 14 meses de idade,
que carregava ao colo, foi
colhida por um trem em
frente à Kstução de Enge-
nhelro Leal a senhora lolan-
da f.ira Pa:áeiii, residi-.ntt» á
Bua Sidonio Paes número
24G, casa 2. Mãe e fi.ho hs-
tão cum fra ura no i'rãneo,
em estado ie choque tíravjs*
slmii. Internados no Hospi»
tal do Pronto Socorro.

• ü-

Wova representação foi
ijíeita pelo general Teixeira
5 Lott contra o si. João Duar-

te Filho pelas ir.j unas con-
tidas no artigo publicado na
«Tribuna da Imprensa» sob

j o titulo «A Cruzada ,' sf-bÁ
fque ganha>.

BANCÁRIOS: PACTO
DE AÇÃO COMUM

OS 
bancários de iodo o

i
todo o Brasil reunhvse-ão logo mais'•fis i.i miras nu sede do smuiuaío para um pacto de

ação comum ha luia pc,o aumento de salários o a fim do
unülcar pontos de vista para a mesa-redonda nacional
com-os, banqueiros, amunnâ, no DNT. O pacto de ação
comum prtvô a realização no mesmo dia de assembléias
nos sindicatos de todo o pais.

. Os bancários farüo, .lindu hoje, às 18,30 horas, uma
reunião conjunta com representantes dos sindicatos de
Outros Estamos, com as omissões de bancos e de convida-

:doi também com o objetivo de preparar a participação' na mesa-redonda .do amanhã.
K, visando divulgar ao máximo a necessidade do

maior unidade c' organização de todos os bancários em
torno da luta pelo aumento dr vencimentos, farão, tom-
bém, hoje, tun programa peia televisão, na TV-Rio. Na
foto, bancários sm nossa redação mbstram a disposição
de lutar pelo legitimo aumente de salários.
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No mesmo dia a COFAP anuncia que não incluirá o processo de
redução dos preços na reunião de hoje — Um porta-aviões «en>

missão de boa vizinhança»

A presidência da COFAP
anunciou ontem que o

processo de redução dos pie-
ços dos cinemas não entra-
rá hoje na ordem do dia da
reunião plenária. A esirauna
decisão da COFAP veio pre-
cisamento no dia em que o
representate do truste nor-
te-americano da cinema, Moc*
tion P^ictures, «mister» Har-
ry Stone anunciou ontem pe-
ias colunas dos jornais que

ffm1
MAIS UMA VITORIA

E um Poderpiso Fator de Progresso
a Unidade jfo Movimento Sindical

— o-

A unidade selada em l'.de mítit* entre as^confederações, federações e sindicatos apresenta novos frutos ® Salário-
-mínimo urgente, reivintlíoaçííü lembrada no memorial entregue a Juscelino $ U.'exto do importante uocumento

O 
processo de crescente uuidaUu do j-ioviraento shidical
orasiieiro, que teve os .-atejos df< i de iua.o uiua rase

marcante, apresentou agora novui ^rutoSíCom a reduçio
dOD pregos uas passageus de Dom.cs. iipl esta vitória um
resu»tauo do corajoso movlrúea.to paci.co dos estudantes
cariocas e do apoio — sem dúvidí- poderevio — que recebe-
ram de todas as entidades slncüca,s.

Beglstrou-se ontem o me-
í lancó.ieu flui da aventu.a

I fie jacaré Aeanga. O major
| Veloüii dej.-íüii ,:s 1U.ÜÍI o Ue-
| pósito de Aeronáutica, cum-
j prida a prisão disciuDnar' que lliü iô.ii Impôs a,

,i Cumprindo mandado de
^pegurança, o prefeito no-
? meou ontem para o caigo ne

1 professor de ensino técnico'[diversos ex-alunos da UDF.

fcueraçúes, i-eüeiáçoes e sin-
dica^os mosuou-se assim.
mais uma- vez, uai poueiotjo
ins^iautnío ue que o povo
brasileiro poue üii»por para
conseguir, efetivamente, me-
¦lhores eonaiçúes de vida,

0 mfcrhOii*ii entregue palas
enudacies sindicais aúbi. jus-
celino Kuúüscíi<-'o1í, que ".oa.xo
publicamos cem subiuulos (ia
.cuaçáo, e bem uma üc. oiis-.
.vaçüo do cspi.iio unimiiü úu
que se acham ímüu.dos os
a'abalhaciore3, lia deiesa da
uemocracia. o peia conquista
cie uma vida melhor.

0 MEMORIAL
*Os dirigentes das confe-

derações, íederações e sindi-
catos que se sediam no D,s-
trito Federa], por si. seus
associados & js8bQihaáoze&

em geral, $ representando a
mais considerável parceia da
poptuaçãçV desta capitai, re-
tornam à presença ds vossa
i&eeiénaà,* credenciados pe-
Ia confiança que deposita-
mos ein sua pessoa, alem dos
laços de amizade que nos
prendem a Vossa Lxtíceién*
cia, pa,a àpresen^ar-lhe uma
solicitação em nome do povo
canoca. %

SALÁRIO-MÍNIMO
URGENTE

No último cohtuto que. co-
ieiivamérJte, tivemos com
Vossa Excelência, inencio'
nainos a necessidade urgt*n-
te da decretação dos novos
níveis de salário-minimo, ro-
gando suas decisivas provi-
dencias tendentes á reouçáo
do custo de vida, tendo o nos-
so areclaro gresideate deda^

rado que envidaria todos os
esforços para o objetivo de-
sejado.

Hoje, procuram os traba-
lhadores Vossa Excelência
para, em mensagem ae cré-
dito, confiando nos francos
propósito do seu governo e
na ação de alta linandade do
auxiliar de Vossa Execeien-
cia, o Exmo. Sr. Prefeito do
Distrito Federal, dr. Fran-
cisco Negrão de Lima, piei-
tearem a redução em em-
coenta por cento 15U%) do
preço das passagens dos bt,n-
des que fazem o transporte
de passageiros no Rio de Ja*
neiro.
Ki^UZIR AS TARIFAS

Bem compreendemos a ue-
cessidade da concessão lo
aumento salarial reccme-
mente feito aos trabalhado-
res em Carris Urbanos e
também sentimos quáo In-
dispensável se torna a me-
lhoria c perfeita conserva-
ção dos serviços executados
em veículos de traçáo elétri-
ca- saaões estas aue iusfci-

ficaram as majorações ta-
rifárias ordenadas pelo sr.
Prefeito.

Touav.a, considerando que
constitui um pesado ônus no
momento atuai, a elevação
sensível e abrupta das tari-
ias em apreço e atendendo
ainda que tornar-se-ia mais
insuportável o custo da vida
nesta Capital para as classes
economicamente fracas, com
a. dev.da vênia, sugerimos a
v. exa. para que encontre o
Governo outras fontes de
receita para o apnmoramen-
to dos serviços, desse modo
destinada à majoração das
tarifas reduz.das em 50',«,
unicamente para acorrer ao
aumento salarial.

CLIMA DE TRANQUILI-
DADE

Manifestamos a v. exa.,
nês^e instante, a compreen-
são das classes obreiras que
o elegeram e ao dr. João
Goulart, das dificuldades do
Governo para, em prazo as-
sãs curiu, solucionar o grave
Drobleras, da constante ela»

vação do custo de vida, mas
esperamos que, em um cli-
ma de tranqüilidade, sem as
premeditadas e insidiosas
agitações de grupos íni^a-
trióticos, possa o Governo de
v. exa. obter o resultado que
almejamos cumprindo o pia-
no de profundidade que du-
radQuramente possibilite vi-
da alegre, e farta para o po-
vo brasileiro.

Certo dá acolhida que dará
v. exa. à nossa solicitação,
mahifèstámos-lhe nesta opor-
tunidade o nosso respeito,
esperando que, numa con-
gregação de esforços entre
o sau Govêrno e os trabalha-
dores do Brasil possamos de-
be.ar as crises provocadas
pe.os homens de má fé, res-
tabüecendo assim os elos in-
dispensáveis ao progresso e
à paz, resumidos nos sen-
timentos de confiança e so-
lidariedade humana.»

Seguem*se as assinaturas
dos dirigentes das confede-
rações, íederações e sindica-

í tos de trabalhadores,

uma belonave de seu país,
«um modernissimo porta--aviões virá ao Brasil em
missão de boa vizinhança»...
e que trará o já ultrapassa-

tío "uinavàiiia" sijtóma ue.
projeção a ser exibido aos
cariocas. Aproveitando o en-
sejo emistefi Stone àfir»
mou que «os americanos es-
tão desgostososo com o Bi a-
sil em virtude dos preços
baixíssimos dos ingressos de
cinemas». Segundo o si. Stu-
ne o mercado brasileiro pa-
ra os filmes americano esta
se tornando cada vez mais
difícil e ainda que nos três
últimos anos 'o Brasil que
ocupava o 3» lugar em rnn-
das para os ianques passou
a ocupar o 9' lugar. Tuao
isso - confessa o represen-
tante da «Moction» preocupa
os trustes americanos. As
«revelações» do representan-
te da «Moction Pictures»
truste Ianque veiculadas
através do Jornal do ven-
de-pátria Chateubriand, náo
conseguiram esconder sei:s
verdadeiros objetivos. Apa-
rentemente destinada a anun-
ciar a divulgação do «clne-
rama» em nosso país, a
entrevista de «mister» Sto*
ne visa contudo, lmpressto-
nar os órgãos do govêrno,
como a COFAP, que nesse

momento examina a,,pos
sibiiidade da redução dos
preços dos ingressos prm-
cipalmente do cinemascope,
gazua na economia nacio-
nal. E' nesse momento pre-
ciso que «mister» Stone sai
a campo para dizer qúe um
porta-aviões vem ao Brasil;..

mu A ÁHV0RE~$ÔBRE 
0 ÔNIBUS

O 
Largo da Penha íoi, on
tem, palco de lamenta-

vel acidente em que perdeu
a vida um trocador de ôní-
but da linha Penha-Meíer.
Existe naquele largo uma
floresta que é ponto final
da linha de ówibus em apre-
ço, e, ontern. uma árvore,
com as r8izes**abaladas, não
resistiu ao impacto do ven-
to e veio a cair em cima de
um ônibus, cuja parte tra-
seira ficou espatifada e o
trocador, que se encontra-
va no interior do veículo,
foi e.magado, Uma parte da
árvore atingiu também uma
barraca do SAPtí, e em con-
seqüência uma moça saiu
ferida. Felizmente, não era
hora de grande movimento,
não tendo havido mais vi-
timas a lamentar.

O Camelo Não Deixa j
Ninguém Dormir I

|| Um camelo morto há dois dias vem sendo enorme p
P transtorno na vida dos moradores da Rua Dona Isabel, 0
0 em Bonsucesso. Acontece que na altura do número 71 i
0 daquela via pública está há alguns dias paralisado uni |Ú caminhão. cadiver de f„„, cm cuja carroçaria se encontra o
p um camelo, animal que foi em vida motivo de niuiías gar-
é gaihadss e niegria da criançada que freqüentava o Circo
j| liú.alo Bill. Não se sabe bem por que, o fato é que o
'0 animal não foi enterrado e agora o ruminante, que em

vida foi motivo de alegria, é, depois de morto, ração para
| as reclamações dos moradores üa Rua Dona Isabel, que
% não podenr- dormir e nem comer, tanto o mau cheiro qt<l>

I |j se desprende do cadáver.
O Departamento de Limpeza Urbana d» Preíei*urn'0. 

precisa tomar imediatas provIdêncteSo


